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SIMO ANIVERSÁRIO DO CAMPKAO OA PAZ - «JENTENAS »B PW»KN-
TES. MILHARES DE MENSAüENS. lNSOU«vOES DE RUAS_,«GANTES*
CA INSCRIÇÃO NO «MORRO DOS, DOIS «^AOS. -COMOVENTE A DE*

DICAÇÀO DO POVO POR STALIN f

COMENTÁRIO NACIONAL

Nessa Solidariedade
I Prestes

OS JUIZES PEITADOS da ditadu-
ra acabam de receber ordens para apres.
sar o andamento do p?çcesso ianque con-
tra Prestes e outros dirigentes comunis-
tas. ao mesmo tempo em que os jornais
assalariados pc!a embaixada americana e
os «novos quadros» do imperialismo do
tipo Vclasco-Hermes Lima, elevam o tom
de sua3 provocações anticomunistas e an-
tLsovrcticas.

Tudo isso tem o claro objetivo de
forjar um ambiente favorável á aprova-
ção das leis celcradas (lei dc segurança
lei contra a imprensa, lei contra os mili-
tares) e ao incremento do terror fascista
contra o povo. Este é o meio que «mcon-
tram os capatazes de Wall Street no Bra-
sil para seguir o caminho da traição na-
cional. da preparação do pais para uma
guerra criminosa, para a entrega de nos
sa terra aos colon:z-»dores ianques e a
manutenção desse regime de fome e de
exploração crescentes das massas popula-
res.

E' fato incontestável gue o processo
s»lvaoem contra Poentes e toda essa poli*
tic* de liomidação da**» Hbsrdrdrs constitu-
ciona<*s c de instaurarão de uma tirania
sanoumpr*» está dirigido de Washington e
se desenvolve passa a passo^ com o avan-
ço colon-zador do imperialismo em nossa
terra. A cada passo no sentido da prena.
ração guerreira, a cada nova concessão
aos trustes para se apropriarem de nossas
riquezas a cada «missão nbMnk» qne ven»
ditar ordens a Ontra, corresponde um no*
vo passo da dits-dura no sentido de tentar
«exterminar» os patriotas que lotam nela
paz tt indeoendeirida nacional e a liber-
dade de now» povo.

O processo nazi-ianque contra Pres-
tes, por exemplo, que nada mais é que
uma edição sem»-colonial do processo
monstruoso contra os fcderea ctminnistas
norte-americanos, ressuscita iustatnente
num momento em que os soldados do in»'
perialtswio ianoue preparam a ocupação
de pontos estratégicos do nordeste brasi*
l«-iro e a missão Demutb retorna aos ER
UU. denois de estabelecer novas condi,
çôes oara a dotnit-anão dos trustes sobre a
nossa economia. Mas também, por outro
lt-do. num momento em que a ditadura e
as classes dominantes vêem crescer suas
próprias dificuldades internas, não conse-
ga***-* escapar á bancarrota econoimca e
polWca e ae sentem realmente íncanazes
de d^ioir os acontecimentos, de deter o
crescimento das lutas populares contra a
fome e o imperialismo, por liberdade e
Paz.

Neste momento é que se retoma a
farsa abféta e cínica contra Prestes com o
oWetivfv dè atemorizar as massas e afãs-
tá-las d**» caminhe revolucionário que lhes

(Conclui na 11.* pag.)

UM 
operário «k tíuo üoii*

calo. participante de
nosso concuic». popular «t-
bre Stalin, escrevia em sua
colaboração: "SUIln e3»r ia*
sendo setenta anos E .à«»
grande a importância da ila*
ta que até mesmo a reação
(ascista n&o •» deixará pa»*
ni. despercebida* Acontece*
rá c que aconteceu quando
du comemoração do 32° am*
versàno di* R-vnluç&o ile Ou*
tubro: a closae dom.nante .
tremerá de p..vor a •« un-
prensa v-jnd-.da anunciará
a»s quatro cantos do P-.i* es-
se grande acontecimento".

Justas palavra* dc uni ¦'">-
rário conclonte que, como mi-
lhares de outros conip:inlM".*
ro* seus. por teclo o Brasil
c mpreende a imporiauc-a
excepcional de Stalin para a
luts de lib?rtação do proje*
tanado e des d'-vos opr.mlOos
de todo o mundo*

Na verdaüt-'. ante ns de-
monetrações Inequívocas do
carinho de n«>ssc povo áo
grande guia do campo do so-
ciallsmo e da paz a reação,
Como previa o operário, pós-
se em pamee. B este paniCo
quem o confessa e exprime é"
a própria imprensa dos trus-
tes. que circulou a 21 do cor-
renti» cheia de gritos iiste-
ricos contra "a audácia dos
stalinistas"

AUDÁCIA REVOLÜCIO-
NARL

Sim, a classe operária e o
povo brasileiros pelos meios
que estão ao seu alcance es-
tejaram carinhosamente o sep-
tuagesinu aniversário de Sta-
lin apesar do clima feroz de
repressão com que a ditadura
americana de Dutra procurou
impedi-lo. São os jornais da
reação qu. confessam que a
policia politica ficou mcbili-
zada, com todos os recursos

oelicoa de que está armada,
para "dtunrticulai («sta e a
linguagem da sadia) vaio
plano de subversão da ordem
cm comemoração do aniver-
sirio de Stalin".

Mas a repressão policial
nát tntlmidot* os patriotas.
De iodas as formas poas.v*'*
eles expressaram a inabalável
confiança e o profundo amor
de nosso povo no che!» ge-
nlal do mundo socialista e,
mais ainda, obrignram n pro-
pns imprens» dos trustes a
tomar conhecimento dessas
comemorações an*oliando,
assim, sua repercussão.

Nâo faltou realmente, au-
dacia e desprendimento » mi-
lhares-de trabalhadores ira
afirmarem, diante da dita-
duro >angumaria de Du.ra,
que a classe operária e **s
massa» populares, segu.ndo
os ensinamento*, de Stnim e
tende Staim p-ir exemplo so-
premo nâo p«»uparão sacnll-
ci«>s para libertar nossa terra
da servidão em que se encon-
tra aos imperialistas e trafi-
cantes de guerra ianques.
Aqui no Distrito Federal, por

(Conclui na 10.» pag.)
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mmnABiA
REFERINDO-SE a Le-

nin como chefe e organiza-
dor do Partido Bolchevique,

CARLOS MARIGHELLA

•*———*»»»*****************t**t**Í-WW-*t*M*1*IM^W"'

pm iE WiU íIH «SIM»
O PRESIDIUM do Soviet da União das Repu-

blicas Socialistas Soviét.cas, em homenagem ao 70. *

aniversário de Stalin, baixou um decreto instituindo
os prêmios internacionais da Paz «StaUn» visando a
consolidação da paz entre os povos.

'! Esses prêmios, segundo as normas ditadas pelo
Presidium, s^râo dados a cidadãos de qualquer nacio.
nalidade, sem distinção de opinião, religião ou raça,
desde què tenham prestado serviços à luta em defeft
da paz e contra os provocadores de guerra.

Os prêmios de paz «Stalin» serão cm dinheiro,
no valor de cem mil rublos (aproximadamente 500
mil cruzeiros) e serão atribuídos anualmente a um nu-
mero de 5 a 6 pessoas por uma comissão especial lioi.
mada pelo Presidium do Soviet Supremo da URSt

pelos representantes democráticos de diversos paises
A distribuição desses prêmios será feita anual-

mente, em cada 21 de dezembro, data aniversária de
Stalin, a começar do próximo ano de 1950.

Trata-se de mais uma importante contribuição da
i URSS á luta pela paz estimulando todas as criações" 

literárias, cientificas, artísticas, etc, em beneficio da
consolidação da paz entre os povw«.

Stalin afirma em um dos
seus magistrais artigos que
há duas espécies de marxis-
tas. Uns assentam suas
atividades não na experiên-
cia e na realidade viva, mas
em analogias e paralelos
históricos e se comprazem
em citar frases de Marx
Os outros baseiam suas ati-
vidades não em citações
isoladas, mas na experiên-
cia pratica,, aprendendo com
os próprios erros, aplicando
e realizando o marxismo,
fundindo a teoria á prati-
ca, apegando-se, não á *e-
tra da doutrina de Marx,
mas dela extraindo a sua
essência viva e revolucio-
nana, não se contentando
em interpretar o mundo,
mas indo mais além a fim
de transforma-lo. Estes
são os autênticos marxis-
tas, os que não vêem no
marxismo um dogma, mas
um guia de ação.

O mais destacado dentre
esses marxistas revolucio-
narios, a sua mais alta ex-
pressão foi o genial Lenin,
discípulo fiel e conseqüente
conünuador dos dois imor-
tais fundadores do comunis.

mo cientifieo, M«rx e En-
gels.

Â obra de Lenin foi con.
tit.ui.da e desenvolvida poz
Stalin, seu fiel discípulo e,
como ele, forjador do Parti-
do Bolchevique.

A' base da doutrina dt
Lenin, Stalin levou avante
a tese da possibi-idade da
construção do socialismo
em um só pais e desenovl-
veu amplamente os proble-
mas teóricos referentes á
contruçào da sociedade so-
cialista sem classes, ao de-
sénvolvimento 

~ do Estado
Socialista e sua passagem
á fase superior do comu-
nismo, tal como haviam
previsto Marx e Engels.
Sob a direção firme e es-
clarecida de Stalin as pnn~
cipais afirmações do comu-
nismo cientifico contidas no
Manifesto do Partido Co,
munista iá se acham con-
cretizadas praticamente na
URSS o primeiro paia s«r
ci.iiista que surgiu no mun.
do.

Sob os mais variados as-
pectos, pela contribuição
que trouxe ao marxismo-le-

(Conclui na 10.* pag>
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,..»••.*. c.»inp^i|tíi WvifcUCM ,-i.r^. ACh^ndr?*^ íwo»
*u« "lata"TOfutfcr' comporão mutuada Hno a

•itaiiíi ü b ni> io, nú ia*.c p.*. fif»iu*»ra vet durou
jm» reun.ao .taiíau** i* L-a,tí.vu.o"iw ae M^u pe.».
Snuu u** u--Ni_4i.io.Yt o«v...i.eo» M Mie**»» oCui.au »o»
t.pittj.-tMil-* a luiva oc-iliHifiça-* de ÜnuittSoVi|et|. - Can*
coo do/B«wquci''-e in*34j3Caila ao va.u piano der*fio*
.vi«aii.ento oc y uai bí una*r aa União «soviética.

C„tr.o 
*,Uuuie..uK-tr ?*< maiot doi n-nu-.i. v vo»4 uni grupo

«j« mtreptdai aipin.wu* ae Ouia. «*>ulgai.ai insiaiou
am giunoi ou*'o m. diáim.no p.co de 4ilDuoquc e o m .nu
d. scwuo ma» peHfAü e diuciTdi Uni» a Bu-gar«.

a .

Sone 
a ititin** Jo tnanares o sumero de objetos rcceb.uo»

pela Com«*w.u Org^iixadora-is ."áxpQUÇào do. pre-
.cnu. que o p v». da iaança oiereceu a Stalin por ocaüao
df teu 10* nn.Vi-r.ariD .. -,.* .

fi«se> prc^nic em cbejado aiarlamcnte a iede da
Com^Oo tramportado* eio catiimbôca qut partem super*
tétano» da» mju-f oiveria» c.dadcn e aldeia» da frança -
oe Lrtllc. Breu a«.*d.-ut. i-erpignan. Birasbourg. M»n»cino,
Brclanhu. 8ena iní-mo. 8cna e Marne, Av.nnào. etc.

*.ie •• »••** •>**$ * •->*\v._4

Oauendo 
semanário da ç|asie operaria argentina— Orl*

rientacion" - ..caba de c.rculai • em ediçào e.ptc.al.
dedicada-ao aniversatio de StaUa. Oingentes comunntui.
••dc-e* ri»ndicaia ejueentt.sfcrlti-re» e artistas do pais ir-
nào nel« colaboram uenucando-a nnportancia mundial de
9talin pata ¦ luta de i.benaç&o dos povo$ oprimidos.-*

i tSaveíu^oXsff* •í.^H«««.-.í»*l»K'«»-**>«f1* ¦•'• *•'*• -*''•-<** •*-"'". "

;a i .^"às «peroriOK dur oonhecidos usirtas Renault (França) em
..* -tM**, «.{.-jscmbleia pronufivida pelo -célule-cumimutada -em-

>Mto*> dep-U d'.*buMlr#n nmo confcTimel-^rotoreã vda de
Stalin^maliSBda pelo dirigente dc'PÍ(C ''Francês Alfred
•*o-té- lBÔvlB?*r*Wt*w*'*é.^^ ean-

i-íhosu pr*-*'rito*, qu- --cõnflste nmt 'wplend-.-ddi-eatoJo de ca*
•himbw -03*ilòí? caebfmb-s que-o acampanham^sào feitos

ae terra magn^iono t âmbar verdadeir^c-ebvam gravada
•numa- placo de oratn as seguinte, plavras: "Dos trabn-
• ihadure*. da* -usina* Wonault. em Bílhnconrt* (França» ao
.-rteUiof d?f .mo»- da nó*-*. c nstrutor de- um mundo novo,
foseph'8talin, p?r ser-TO0 an'vcrsá'rio".

? • .*. *¦•*•¦ •

Entre 
os mlh-res de presentes do p»vo francês que f°-

' ram endereçados n 8 alin muito; d*ítes são documentos
pretí^jco' dns lutap e do h?ro'cmc da classe ooerárlp e do
povo da Frcr."a durante c-te século. Er.tre esses oresemes
fi«*ufam. por éxcmolo números el-ndsstinos do "L*Huma-
pitV rn*.rcCfi.-,fs-dnrnrtp a c»''nr"*ão nmlpta? um minus-
culo violão fabricado em Clalrvaux por - tim^patriota
m-^rto na f*sp-<ru*'-&o remin^cêicla? da Canrtfncia n.
/imm^rwaldi realçada em 10tO:' c fanort quadm de
Foir-oron sobrt a norte de André Huilier: uma cirta
de Júuré- e optrp d? Lou:sf Mich:l:_ a ultima carta do
•--•'•ó' T»!c-r« S^rWrr* dlr:Tentr do P C s^ancô'**: bd»*r
ferrovia^ 1o e o-*tan-*--adoi di re-'st?ncia fuz:lado d"**nnte
a òsina-ã'*- nT-zf-statinráuadrò de borlí Ta**lití-.ky ?cbre o
b-taiha entre a no-Jcf*» è.Vo» previsrn»* di R°nault' e**i VW'
uma ur-**» contendo i tér-a dos calcado.' dos 1m'W-* no
.-nonte Varérlen* o •« irjat\'*éte'rdó navic d» A*"*^ l-^rry
Hn-ínte a r-voHn. d Mp.t Ncfrro: u»n b"-to d-» Henry Bar-
«¦iic.a* ii**» nntrn >"*••*/ «*- 

'^•••>t''w r*"-* A-.tr'»*>*»-'-'>

*3a, • * ,

>*>MIMIMIIIIIH||IIHII»11111' IIMtt-iMS Mil I»W '*•*'

EM DEFESA DA PAZ
t&i

RPUNIULSE EM PAUIS O BURÜAU DO COMITÊ «arde protestar veemente
MUNàJl^ws-e^M *ron,t'cun,ra * po""c"d*
DR IODAS AS ASSEMBLÉIAS LEGISLATIVAS A

APROVAÇÃO DE MEDIDAS QUE FACILITEM A
COKVlVfiNClA PACIFICA DOS POVOS

¦*

.ii-

,w/*s

• *

O üUiiKÁü do Comitê '•'• 5.° — conausao, no qua*
Mundial dos Partdanoi» da dro da carta das Nações
Paz rcuniu.se. nosts .quin- • Unida», de 'uni 

pacto de pas
tena, eiii Páns s fun de pré ,* entre as grandes potência»,
cisar t, formula pela qua m^ ^cÁBE A*S *¦ MASSAS A
Comu* e auas orgcmzapôes . coííCRETIZa(;AO DES-
fihadas deverio se d.ngu as m^^§&W%S^
assembléias e eitas de todos „ a,,. ., ,a .. -

• os pàiseS"--- 'paflainentose»-; *. va*s - grandes massas po-
federais.' assembléias esta- « pu lares" cabe,/ através dc

guerra >egu da peto gover
no de Dutra e que se. revê-
iou man» uma v-tr de.s
carodamente durante a ulli*
ma Assembléia Gerai da
ONU. Ali. a delegação do
Brasil, inteiramente' ava.Ra
lada dos Estados Uriidos.*"
votou contra" ò estabe ecl-
níénto de uni pacto 

'df, 
P»

ei-itre as grandes potenciat*.
è'6onl>a a; adôçilo de' medi.
dai-^cbnci-etas' de;'. j|Abai*ma..

Os' partidqric»*?- dr

I
mento

•-tt***.- ..-iss-rr-, puiw-jo mm^% , ^ fo ii0, Brácü,precisá-n fa**-
duais, municjpais, departa- .stiaf*' lulas > organi^r.çocs,*- ¥e>^nui cada .ve** mais co1'
.níònlais .-rr .para subineter'**-'concretiiÁi èsáás•'"medidos.* ' 

iaiosamente.que e>h« ,oi'en*" 1_M'  __*?(__ ^Xm^.^mmmmAm% mm. mlê\*% * ** *ai_4. ..*""»# i • /*• rl'Jl _L*L I....'..! _*__-, **¦ *. "«»».__

•I '

pres"
didrs concreias no sentido versos organismos legi.**iar
da manutenção da pnz mun- • tjVus _ assembléias mi«m*
diri. '• upais. estaduais Parinmen-

O apelo aprovado na reu* . ^ Federa.» - para que e e-,
mão de Paris e comunica. vetem moções exigindo do«
dò á imprenàa pelo lider so-. governos uma politica mr
ciali:tá ítalianò^Pietrc Nen- terhacionai baseada nos
ni destaca as seguintes exi
genciá*-.' pára'a* criação de
um clima internacional p*i
cHco:

l*o — cessação, imediata
da corrida armamentista:

2.o — proibição das ar-
mao atômicas: • r ' .,

. 3 ó — cessação das güçr-
ras de Intervenção na Indo-
nesta, Birmânia e lndochi-
na;

4.° — apoio aos partida-
rios da pas- e liberdade pa"
r>> »«* «*'«**i'lnde8 He combate
ás provocações de guerra,

ponto*.' levantados' pelos pai
tídariôs dà paz: E nâo só
isso; As má:sas organiza-'
cias devem se tornar cada
vez nips vigiláhles.v com-
batendo, coip energia. a!ra*
vé? dgs mais diversas m^
nife8taçõe5 publicas, todos
os atos de seus governantes
que contrariem o estab?le-

. cimento das metlidas de Paz
propostas pelo Comitê Mun.
dial dos Partidários da Paz.

'"••' JA*"SÍm, rio caso concreto
do'Brasil; todos òs narti/la-
rios da'Paz não podem dei-

tu;i.-i itain.i...v \to ¦..--... .- w.

pa- asotracões pacificas
do povo brasileiro."-:

Ao mèsmò tempo. o«* pan
tidarios -ia Pai derem re
forcar sua campanha anti*
guerreira combatendo as
grandes verbas que o gavet
n«- e o Parlamento desti*'
nam a fins militare- e .»«»
Íici**is (cerca de 70 • oor
cento do orçamento fede
ral» exigindo que a maior
parte delas sejam destina*,
das é- melhoria do nivel de
ordenados do funcionali»;.
nio ntibüeo. ás despesas, com
s*?udé. educação, transpor*
tes, etc.

I.BIA"P^dblemàts"

REPELENTE PROPSGSKDaJornais 
que. em nosso pais se

nstingucm pelos seu? ser-
elços à -càçâo'e.;ao impt*- *•-

, lismo ianque, ao mesmo tem-
;,po kq«f 'pelo seu odi.0,aos -,tra-
: balhadores. . estão d vulfiand»

'uma suposta carta de- cperá-,
-. ..rios '--'ecoslovícos. a qual. "ela - ¦• ¦•- _ _i_il''_!' Vri i .--^..--.'« «-»': «\.t -'*_'*.V_-'»'"

r-, orificm p?io seu. nteudo -^ CARTA APÓCRIFA E ANoNlMA
e inclunvç peto s^u estilo ?*., que E^ UMA PROVOCAÇÃO ANTI-
lei po c^ue nâo papsa $t£MiOA.+;J,.^^ V
Ign^M' falsificação destina: a , cvjy lr.1 l\./A ...
despertar; an~ ; 4e ; :ntra a JL Q GHEpE DO ESTADO MAIOR DO

,. Uriâo Soviética, e as nemoc-a* ***** __ . .- . . .r,.,-„.r»»n .n/M»

lias Populares ájuando a c-* ar
p-*' clima de guerra contra .es-

. ies oa'Sç--..r f .-,:..
O objetivo do documento apo-

er-fo e — é bom frisar - anô-
¦ lin o. serla provar que, ps tra-

lalha-*óres 
'. tchecòslovàcÒs >. c-

3 r! am o t-{ovèrno democrático*
. *»bpular de'seu pais que ales

-^-^colheram^e-spubera-m-o^fen*^

.adéiros objetivos desses atuais cista. .''¦'X'*',»m*M»
:. lacaios nortv-americanoí - . is- A provocação do F|f*aro

ta nizer que o pres.deiite de de iisp.ra.-ao evidente do im-

honra de sua on?antz câo • perialismo anque -— ¦•'*•"¦-¦

EXERCITO VBFCfII.A MENTIRASJFOP-
JÀDAS DO ARSENAL NAZI-IÁNQUE

ler èm çl-tantescas demoíistra
lõés de massa por oca iâo ta
tentativa de Intervenção ame-
ricana cm fevereiro dê 1948.
Pmá sfmple^ frase mo''-> que
i carta qup se atribui torpe-
t*n-»„ /»os •'poe-árlos da.Suo-
|a" é na realíd dé de autoria
los antijtos é saudosos donos *1a

ikoda. os traidorps de Mun?ch.
B 

".-iboradores 
de Hitler. Pala.

ra$ lir-*idas como estas c*«o

iosta.« na boca dos operários:
"¦•''¦'famos qúe a 1'bertação com*

llpta dos ffHhfies -iniflistas

io«* traria bem estar e felici-
?tle.-" Q**er dizer: os -nppr/i-

los di Sicnda desejariam vol-
gr -i antiga exploração cap;!a.
Ista á HrnÁia onMt ca hnr
fiiesa.. an-' redime -los ca^rios
le fome e' do d^m^rrjo'.*. em;
(Éas-sà1''*i'0 -crnhnl:Hrio'!''; ]^ 

'S;:

;> qR.££a!Í -PA 'CAIÍI-A**--i

Nao é fir^c.iso |frandf èfforço

•ÍA^ 2 ^'\^Z:'0PERMIA tí .-^:-*2*12-49 ¦¦ '¦'

po.a se constatai que estamos
diante de um -documento ..fur-

,,jado por agentes dps eapitaHs*
t*>i ' -oslovacos fuf*'tivoic; 'e'

sua pátria e "Up h.o|p a^-mjn-
tam a esperança de ; voltar .-ip

"rsu-ánti-."*or*-exn!if»nf'-*T-at.r'«v«*<- da
iW»«>*r«>n*í/>5o «•*-T*,adn n?"*.te-**m**¦••
ricana. í sonbada teT«'*,n RUf-r-
ra mu**H;a) Hncta «-áber-çe. que
foi o form-il f^*»r**«í-'<í;í pi*"*-

garo" niip**i nrlr*<??ro d'v'*li*"Mi
n <iiinnet*i oa***-. Trat-*-*"* Hp um
dos ma's »inrdí*ios • tornais in
•ap!)»»-»/. f*'.i*ic'»',a or"-"''1 .-*'*'. 2'w
fnr*i'la antí^o c"t-A"1^T'',>,ín',5,>-
ta ***-¦ ."-".'"trio «* h-^te v^^di-fo
a/.q çjn*i»<orpc fjo P'i-10 ^^Tqhsll

e do Pnrtfo dn Atln*»t'C-i. .
M-s. em no?so n.-ií.s. i>or qu^m

P-aí .-«ndo d!v.i!'*nda es-f . dn-
cnmenio f-l1-"9 Õi'-íi»ni r-'! '"*"*""»¦

da "'dia cr?t> o »*p"ebc*-am d.'v
chf-fo <¦'"> Rfva'0 r-T!r>r''-" ,,,*'''"'•

i-tn v'«i*"'iva 'p p-ynivpr o
:'-prc'to ne rn: -TitfTi*-» è "\*i-
yl-^fo p*v-,'»'or,fl ííJÍ-I. i"T!'i'-'<'':'^-''',l

re-,:-nriti7ír a monstruosídndp do
,.1-TI-pQ r-Allnri". .OTT» f> Cl» I °p ¦

p->*-.^rnlhoi) -o nonií .*to F*fr-
ojito.. .rr''flnrf->. ?e»a . nst^r.nidnde
,.nh',n ¦ cnirtbpp\?o'é i;pPpt'a'« fos-

CIStáS. ¦.;• :-. ;.
Mas no caso do recorte do

"Kijraro'* tamhem está claro o
dedo do imperialismo norte-

' aií';ey_£uúb e «•-.. eus 
'lacaios 

«m
nosso pais. E* uma .cartada do
plano iaruerreiro dos Estado Uni*

dos. procurando contundir a
classe operária e fomentar o
ódio'a União Soviética, pais 1o
socialismo e fortaleza da paz.

TKAIDORES EM AÇÃO

Nâò é por siiaple- .eomeidên-
. .'•• que a curta apócrifa, do "Fi.

naro*' 6 divulga .a em , nosso
pais ao mesmo tempo quí uma
recua <i<è fascistas e agentes do
imperialismo ianque tugiiivos
.da Europ» Oriental se reúnem
na \BI paro ?'¦infla' urn cha-

:_i •¦Ctomitô da Europa !.'.
.•c" A' frente, dessa camari-

Ihn dp fugitivos dos .—->?s
democráticos populares europeus
s_ encontram o a?.£,-?'• s-
tro tchecoslovaco Jan Heisser,
o ex-mini;tro oi'1 Taro Shon-v.
o <íx-adiadó militar polotiês
Stánü-Iau Kàra- è outros¦;Wna-
lr'5doé: v-úè vivpram muito bem
sOb a domin-çâb nazista em seu
p?'«"; •':;". ;:--.-'.¦'¦:* 

'

Para melhor asclarficér ba v«r».

•João Neve? qu^ lançou'en-
t*-- 

'¦'•¦-'a- "teorii" ianqup «ia
•'allenaçâp. da sobpran-a naci'>-
tiaí*! çm favor do* E*;taii( 8
Un,ldosr. Trata-se; como «e v«5
d,p.iiima ¦*,'*.r»arilhn H-. ve**d»-pa-

tr|a que pão esconde suas es»
treitr,B . Jij-aÇôe;- çom os pla*v>s
de. «Perra io, imperialismo a»**e.
,-ica.nq. coptna a 1'PSSe as De-
-.-,r.-T,g(.ifl, Ponularps,

No dia «lefiHr-te. ,•* fundação
daquela oriíatiÍ**apâo fascista" O
seu : presidentp efetivo um
níáo dl*5f^rc;-'dp .«'p lomnl^ta,
C^nrad nos-en W-zos. embir-.
cava. para os Estadoe t'nidos.
Ia presthr conta dp ci'*c ôti -.?¦
'¦uHes R |.?vnya na sua pajt?
os -".-.crtô.<- -*" d^pun-»p"t^" a.nó-
crifo i dn üFigaro" publ-cafoc

RESPOSTA À PROVOCAÇÃO
O proletariado da rchecoslo*

vaqu*a traz bem /ivn a len"..
branca da traição infame i?
búvgnesia ocidental e de "U

pai?- nos dias <i? Munich quando
suá pátria foi. miseravelmente
traída c e.ntréfJüp a Hitler como
estimulo á guerra contra *i
URSS. Sabe ò que lhe custou i

vréconqHlista fá l:'bé'"''df'N^p 'a

i-nfo^epdéncia. nacional e -sahe
O/quanto.devPá íra^dp p ívpod«-
rpsiiVXJniâo .Sóyiéliça. cujos i-
lhos 

''derramaram 
seu, sam*iie

para liberta-pm os p^pvos -*o

não ^itint*»-
os traba lhadores f. íecoslova-

cos. Ela vis8 o proletariado qut
ain'a 

' 
yiye.,oprimi i'o pelo cap«*

talismb.; > finalidatiè de sua
d'.vult*a«*âo em' nosso pa:s è aju
dar ;ã .preparação do, clima de
guerra, çpntr» a URSS i-qir»ed|r <

•u -.cimento do movimento ,pm
defesa da Paz e -lane***. :, J,a;
cismo entre os trabalbadP***
cup lutam pela , «ua l'b-rtacà:j
dàs cadeias da opre^-são fe»i *i
burguesa. Contra isso— ei -que
n*-?í,i'-t>moc »»fi'at iàfíf.rt '.<-. d is-
mnscaranrto mais ect» ; ,»nff«**»p
tnr-qulnação dos traficante de
guerra e seus lacaios «-ativos.

^2,^mÍm\mWMMMMmmAtl'^^\mMm^^m^F

BM U)NDHE8
.0 Comitê lintttiiico «mi

defeju- i» •J**v *,**n dest*r
voi vendo intonsa atividade
p.tUlcVruQc URIS svrtk «Ji
tiu.ê.Hira» deminada» •

iid.i-taau ao puOlitodt !••
^luieirr aa rettouçôefc im
Çk»; grelho , Nacional peii
Ia» «éâitado em bomiiaa
k da. *í»e*i*ao, do ComttA
juüuoip». «evaoa a.efeito em

- Iv.uia fe.m ama dat* pn-
• oiciiu- -reuniões :om es1 a

m,aliuad«. falou o cienu»-
ta •.rt.wthei, entu*aa«tica--ü*tnlr'apiaudido peiacoiuu-
déraVèi assistência.

.^AUMAvÀÜ A CÔNPEU
..IvlíNCâA DE MUIHERK8
i&t ,, . »DA A'óiA
»v ror ocitsièo' da Conferên.
'2'8'd-a-* Muiheres da Ama. •

«Jc-Wfiie Mundial dos Parti-' danos da Paz dirigiu-se ao
ai ande conclave feminino»

erú telegrama assinado por
seu Pve-jidente o cientis-

^ã r^iitet* »J(i'iot-Curie. sau."dandò-us 
pela contribuição

i'..r. «eioicfinento que da-
.- vani á ,ltita con ira as amea-
.Ws de nova gnierra.

H LA PAZ; US MOTOR!.***-
IAS DE UBERLÂNDIA

•jrruioe. numero de mo-
toti:tdb mecânicos e tra.
baihaoore-s nos transpor.
tè$ tíe Oberlandia, em Mi*»
na'*/ u*?»ais.. aeu á pub tco
um manifesto em defesa oa
pás; i'estacavam os sig*
•iatario.*; à»- dificuldades df

. ien.pi je guerra, quandt
. •. comc»istivel nâo existia I

_ menor peca para seus
.veiculOf tinha que ser -id«
uuinca. no cambio neg»-o.'^Em vez de armap •— dizem
ainda, — precisamos da
bo«is è.itradas para traba.
ihar e da exnlorHcâo do

petrOieo pelo monopólio do
;í-0>-s'-àrfo;' ¦;'•¦ •'¦;

CAMPONESES DÉ ANA-
£01.1*. MA.NÍFESTAM-àB

,^;..Eai.vHAVOR dá ,paz
Jí. 7;pezer.!is ^je..., carnpnne-ses
,Ldè Ài.ir.po!'?: em í»oíâs. Ai»

., vu.jrardin um 
'niámfesi-O

concitsndo todos os demo-
et ata?> a i lu ta contra at
ameaças de Kuerra. Fri*
sam-que durante-as guer-

¦ ras são òs: trabalhadores
íjas eidaue& e os campone-
ie?:o*- mais sacrificadas,

pois" sobre seus ombros cai
lq(iò V peso das d if ícu tua.
,üér: qu*» trazem .as càrnifi-
tihiisV iiiesmo se estiveram
tora íló teatro dia luta.','i\ào .mais queremos que
no-asos tares fiquem aban-
douaüos, para serem des»
trnidoà. ('hega de, orfaii-
dade lh* lulo e de miséria*',
térhiinam.
fKOlksTO CONTRA A3
VIOlI aNClAS NA INÜ1A

O comitê Mundial doa
Fartiíi.rios da Paz protes*
toü junto- ao sr. Pandit
Ncnru contra as violências
df que foram vitimas js

eme lütain contra a guerra
na índia, violências que
chagai am ao assassmio de
pa'riot3.s hmdus. Ainaa
p^otesuíiido contra esses
feráve-i; atentados ,ã., causa

«JaVa_. uma com ssíio cons»'itüida pe o cientista .Joliot
Curie, rtiadamé. ÇottVín,¦j.è3h".^alXiíe e. outras grári.'aesX 

^érsopalidadesi visitAii
a embaixada da índia «HA
Um*»» *¦«—--

'
:. ¦. ¦ -v': '.-v"

l



O Valor e a Importância H
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l Lula le sin Un o durociausmo
ISAAC AKCELRUD

1 m\W

«Si *:•*»» si í -

Inlorines
; -; 

. 
¦ *> 

- 
*

</e5t in
O uuueiiidos «a CoafsNMt*

. *# : " s AMARILIO DE VASOONCEWM

mao ¦ *-,.,N*o ow» devsnwe «»r por
Mtiifeho» e«w í ** #¦«•». Mj
(|nMU pai, - teatlau». tooAo •¦
osif »ir»M«l«, nm P*1* •Smr,p-
A fim Ae »«M?*ur»r Mt****

, deaeia *w»»©mlw 4o o*« P»»*
.„ e ooatolldar »aa oeP|*^fc*;

O" ouoeirto.J*- .^¦^ 1^ ^ 0 ^r^o antigo, J* «» — *«. gmejg 
• -f Jj^" 

S^f, PJ» •
• ^llStaí. ££«?3araat. o qasl áaV *^^£& &2ft v^XX seelalleiau. «*™**;
*mlq - y ÍSaÍJIIT S. ama *bllca. ^ "»eas, «wbora DU» «alia ae VI teasemsa «^rur nono nsU, 4e
«M,.„enio» "«*'«** 

,£*, £*HW d. comum «ordo. m.r* tio Panldoi ., ias«HrleP;.
ao*» I»» l*r» ¦ í?í£Í!aí rteavam «i»f*4.M>«otr. ocupt* -,sA<í ot* a»*U«*. • pos.ibl» • ,c,up„ ,{«*»*• »*
SSduÉ,. ateado 

£$*£* g o«o££.2Te» arimdm ttAoAt de que ,rj. ***£»" brí o?»™ * !*¦»¦ »l"¥"
bargaeala P*> ^Jjggg ?£.? oo» tua proprls ,»!•» . itu.4» o paii que tosam à allânç, «oiw. ,mu ej r
nuxrtem n «ISM^SE Soda o o período oovo. ao ..,,.. pr. o ¦Mtjjmo.;. árü e 0f esmpon.íe. •»

abelat e da eMim*!» **£ «joeia pj 
^r^. ^Hr cita W'*»£d«* *» * •*,lf,caçlft ""^.í <!p.u e» marehs parn o oom* qua a» 

^Sortétlew, de quf <* . F"^-1** 
"JÍ parliMlaimeeie oa condut£

•hm°' J, «M,h.vioae real»»' ao qual «M« s, un - oum B- Jndic.r o etartaj». «¦«•"• -«dottrl.lUaçlo. Rrâ o (/»n«r.^»
O fsfddo *0Jeh.e¥™/v;' udo ítdtral ooko o>rm m»r mirxlimo dogmático e um ln*^ ^ |nduslHalUad«> ,Kra.

*P «lé r^'^12. i» êíto coüír. a rolnr, oo S.»o crUdor. B« me d«uo -^ crlM. d. d„u irina i

-%

B 
O fsftido «oleheviW rea« 

^g^ 5». W W Swalsiaa daemttlea . «m m» 3 4, indosirUlüed" «" "
,oo «té «®*#J222 i ~« êaST eoSÜ. a rolnr, oo 5,„o crUdor. Ku me dm« Jf criM»or d. doutrina «a
B3Çlo. í^.^SfJ; S ^1 «Poder do. Sovlm in ,,âo lirri.„0 dc m^'lmUM do laiHrtrtalUad» 

*<f• 
J"?' .^«HnUroe «ob a emmmj^ J"L «omeate e» sun e«l|t«"*- A lu» contra oa tnlmUoi ao u itpa[K \ni, S» 10

"P ..... -Aoeomando nenM wmeote em _ p.nido Ja»«U t«fwu wludo UJ ri|lc, , , fl„u^rlt;o
dí continuidade teoio »»"» jr scelersds lr,du.lrl.lU»do.
como comamUnte, Aidm que, f MÚ0 n0 XV. Congre^ *°

msTIMV oa XHI OonferêooU «•[• |wp«Bh^impl»r;
% «II OaaemsM do Pardd" JJeelld,,. M po,ld- «£*%
Stalln prtftoa «nformea oontra na cldll(ie e na campo. A

cprreot. IdsolAsloa e ******* £OTtos cpUsl'»»« o» Kooom»
Tt' \..^s« ^. S»li- "mote ld^lAtt»<» « !«*rtJ »w»s c.pl»l'»«M o. ««ooom»

Sob a dlreflo de •«•,«* . "* JLncio para a atuado do » ., apwifund^va. Km»!»

.URSS. Er. • *^Z 
O ^o » «*K*»Í! íltt«T pirtlla a- ». «^

da, teten Sentai» d. *•""•£ J*J ^ fofmn» maiores e foi "jww0 'p^ema da coleta*»
r^peíto do ntobtw uw.<W«d* JT^^ qBe staU» » W™* ÍSTs* àsrlcultnr. é» m»»"

Raaa .flrn»çlp h|ttorict per- 'JgWggam^e P"* o»»1»*-
wtt«H i>»% «o. >" 

^"SJ ÍTa^ de «uV infom» v
do Partido, em abrfl de 19*». '«r' B' - * • j- «-«« »>

.. "!

™* > _ ji„«1i, a« "-<•• ou.1 o r«Mier a«» •w»»*'**' •;,. .
•f^^lSU if í eoStodo Sa wmeotr em ..oa «flfe
n|B,.oi: ulllmoa lOUotQ pjf, ^^^ ^^^ ^ ^
#" S<a í* iM. í^narewoa fo. wlWr.ne eomõ força laifra^io-

°* 
f^^aSTCCdo nal Import.ot.. c.P.« d. e«r-

ráw í, 
!2T 

tlTpSSmTa Ae cr InfluêocU »obre á •«"•f*°
^nS°" I^a lot.*S«* Um.», lot.rnadon.1. cp.s de modyf.

ff. « \emLtiiT revoloelonárlo. dow.". -

•^Stalln foi Pronojri^Pj»-
ía hora dccWv./;. }4¦**+%
dc 1917 n. VII ConUreneU do

povtido.'quando l^id« '^JS

* - ?S23?8SS35 £
Ko «oeialHa- $ta1ln l«r «,„,« informante doa 

J»tore. 
na 

j âB,pUado d. Ç, «•

íormon cntio ««bre o proble |onalí na commido do «o Q*. Ci0mMM»^rm
«^Tu-lon.1* p„rttdo e do Kstado" .b-ir • «AOfl dcgVlo sodal»

' títlíri» dá» N.oionol«. ^rapectiva para O -mundo co-''¦- 
í" 

'¦ 
m XCongresso do Par- ,^?a, e .c^^olonUl. ^toU-

1& T 1V1 ^«Hn informou , Oriente, no «ntldo 4e terem
^ ClS tarefe. ««u*i* n, Uafío Soviétlc. um, ex-m-
1 

"Z\lAo 
o o problem. «a- Pi« um p.radlsma. na solu.

¦ âíSuia o »»»«Wo nC8ta qu!T »"'•* «"»PÍP!^- . r i,:
1 Snto também moStr-ndo Ap6s a Confe^nC. d8-abri .

•íí ^ onrewlo nacional desi, ^ ,„.- vC5o a renr^ao de

¦'íbrindo 
a perapcettva P»-« • Partldo em a«o-to. Fo Co£

'ftbrInrt „. a-struiclo d nc er^M de prepari..ç5o da tosur-
reicúo. Stalln. sustentando os
ponto», de vista de Unin. f"5 °
Informante político, enfrentando
oa trotei-tas oop se agarravam

ia row com unha- > den»es na tesf da
..,.,is com tn,„oS4'«d^, dn vitoria da

0n0nVobSma nac?onal foi r(,!S,,Cao ^-«.t. na ^Uses oo oroMemn na ^^ ^toPam

Rr-<?io contra»

a. -.,0 do dezembro rt^n.
sem qup nrlmHro o soclals«m|>

i«. Soviets. Disse vences*" nn F.nropa nc«dfnml.
Conírc^ao dos So deSSP -a mpgní- formn que ho?e. cn-
STlín om sua Intencn.*; , ^ oportunista*, trots-
díà-v.-; D^or Sovié- W*»a*. soclalis»e!ros". esolíiçs f

•^a história do Poder rm^^.ec-'ten.?- n Impra-
tlço, o dia de h°f » 

X X. ícablüdade da revolução ,0
viragem. Assinala a iinna

1926. contra o degvlo v*|«l
democrata dentro do P.« 

Jo.
que vla.v. defender o c.pl»-
íUino na economl» soviética.
Contra Isto S»''!n convocava 4
luta bleo16slca com o objetivo
de as«ej*urar a unidade e a
coesio na. fileiras do Partldo.

Dei anos mal» »r<!«- em
março de t»37. Stalln /«pre-
tenta importante contrtbu Içlo
para a luta contra of lnltnlt*os
do socialismo no informe Pe*
rknte o Comitê Central, d s*

- correndo sobrc as Aifíf.^i
do trabalho do Part'do a vi.

«qanc'a póllUca r a assimila--
cf." do '»o'cb"vl«mo.

Marco importante no minho
o socialismo foi estabelp-

cido por Stalln ao taWgg^r
lUtdair-ntP oerante o Xiv tjon
«resso do Partido om d^mbro
de 1925 balanceando o ia ÇV
traprrilnárío desenvolvimento
político c econômico do (I«SS

çtTd. agricultor, é» »•«¦
Nio prccis.mos .alient.» que

€.»mo. diante da .M*erleaja.

}ô?m, que estabeleceu . doe-

S da coletlwdo « •»*•
«.«v-t^ tm masaa.

llrava-se o Congresso d. V-

informe, Stalln fttejjjj PH;

S» «.brc os ^Ito» 
«U 

;*•uatrlallzaçao e da colet.^-
eãb .presentando a;.consigo 1

t íue ^ coroada de s«cesSo
,m 1933 e que permitiu a Sta-

Hn nesse ano, n0 pleno C C,
"'-C. „.!,««»«<««»»»
dc «rrarlo em tr.dustnal,- JJ
-ais do Pequeno* campou s,

uo pais da maior agrtcultura.
mnU p.«?nn»"«la. «or.laUsla.

(Conclui na 11.' V***

RFPULfiA AO CÂNDIDA-
TO DA STANDART OIL ;

Encontra-se .P^emc-
mente nesta capital, cer-
cado duma espalhatatosa
propaganda Ianque Pelo

aluguel) o assassino Ade-
mar de Barros, Que o
èangster Nelson ílockefoi-
ler pretende colocar. ^.
frente do governo central

< do Brasil- No mesmo ms-
tante em que o »mPudente
candidato da Standard Jaz
demagogia no f\°J^l
nal "Noticias de ftoje é
brutalmente impedido pela
aua policia de circular em
S„oPaulo. Masa rcpul-
sa popular não se tem feito
esperar. Èm pleno Teatro
Municipal, protegido pelos

gimu dt muitos órgãos tia
"sadia?* mas o povo é a
força decisiva — e O povo
não se ye-nde O aventu-
reiro dos Campos EliscOs
ha de sentir, por isso. de
forma cada vez mais Vi-
gorosa, a; profunda r-
imensa repulsa que lhe vo-
tam as massas populares.
"SOCIALISMO' A SER-

VIÇO DO IMPERA*
LISMO IANQUE

Quem não .conhecesse
ju grandes e infinitas ra-
zões que põem aspas no
"socialismo" do \Sr. Her-
mes Lima, è ao ouvir ps
tempestuosos aplauso s com
que os mais .empedernido.?

existe entre os ¦•socialista.""

de direita, eomo-o Sr. Hei
mes Lima, que vive em
palácio e ostenta intimi-
dade com o Sr Dutra, em
ciuo ouvido conta anedo-
tas e os piores reaciona-
rios? A diferença é apenas
dc fachada. Como os- ou-
tros já estão bastante des-
mascarados, os falsos es-

querdistas sâo recrutados
como "novos quadros do
imperialismo" E é por
isso que um Osório Tumti,
nazista de quatro costa-
dos, é relegado a um can-
to da sala, enquanto cabe
áo "socialista" Hermes Li-
ma a missão de. deturpan-
do-lhe as palavras e ca-

caés polici. is de Dutra,
Ademar vê abrir-se diante
Qt seus olhos uma faixa
com uma inscrição cha- ;
mandos de assassino, vai
depois num churrasco que....
com ^ dinheiro do povo.-
paulista, mandou prepa-
rar em sua homenagem* e
ali populares indignados
atiram-lhe ovos podres na
cara^ no instante mesmo
em que abria a b.°ea e
erguia, num gesto dema-
gógico, a mão ainda1 tm-
ta do sangue dos heróis de
múites escribas. e as pa-
túpã: e dé outros pátrio-
.tas''.-

Esvaziando os cofres puh
blicos de São Paulo, O
agente de trustes iahqufis
pode alugar' a pena de

ISTO ACONTECEU
&a*mBmmmmx»mmmmm' •
reacionários saudaram o
seu discurso contra Pres-
tes, haveria de lembrar-se
certamente.dum velho so-
cialista"aienráo, Bebei, ao
interfdgar:se^aflito:;', Que
tolices"disse eu'; que. meus
in'rnigós -me aplaudem?'
Mas "o Sfy .Hermes Lima
sabe o qiie disse e não o
fez impensadamente,: Nem
aqueles que-a .aplaudiram
são seus inimigos: áo^çon-
trário; sãp' seus patrões o
amigos, como: aquele /se-
nador *Durval ÍJru ./• lati-
fündiáfio sergipano de
quem ò feroz ora:dor.;anti-
comunista é um bem: re-
munerado advogado.-

Afinai, que -3 diferença

indo na mais baixa provo-
cação policial, agredir- da.
tribuna o grande líder
anti-imperialista' e cnete
querido das grandes mas-
sas brasileiras, Luiz Car-
los Prestes, no -momento,

mesmo em que—" por
"mera coincidência" -r q
impérialLsmo manda prós-
seguir o- infame processo
contra ele e seus compa-
nheiros; Mas o povo com-
prova é na atividade, pra-
tica quem são seus verda-
deiros amigos, e. sabe que
eles não se encontram eri-
tre os advogados dé Ust-
neiros e de emnr««»s im-
periàl^

AUMENTA A MISÉRIA
DAS MASSAS

Continuam subindo, no
mercado interno e no ex-
terior, os preços do caie.
como resultaria de simplet
manobra dás empresas »m:
penalistas ianques, como
a American Coffee, poi
exemplo, que monopolizam
as exportações do.produ-.
to. Com isso, alguns ja-
caios dc imperialismo, do-
nos de.cafèsàis, aumentam
também ,seus lucros: Mas
a grande massa das fazen-
dás, os meieiros, arrenda-
tários, assalariados que
vão a cerca de um hiübao
e que constituem,-os ver-
dade:ros produtores •.dessa

riqueza nacional, esses se
afundam . numa miséria
caçía vez maior e. contra
a qual só poderão luiar
empregando formas" cada
vez mais altas de combate,
especialmente a grevt.
Com a elevação dos pre-
ços do café,. sObem""tam:
bem os preços dòs.: arren-
damentòs da terra, e os
salários são -reduzidos E
a essa situação que con-
duz o aprofundiimento AO
imperialismo em nosso
pais, e é por isso .que os
comunistas o denunciam,
e combatem. E: por isso
igualmente que. os. cães de
fila de Dutra e Ademar
se atiram contra o? co-
munista-, mas estes, apoia-' 
dos na massa e á frente
dél as, acabarão derrotan-
do fragarosameiítc os.im-
píerialistás

, - 1U

«Niruu outra h »we*i» ¥i*o **«*» Cvm'e a4,,|m M v*mt**i
r«^HSSJSm1 dsMUr operária: a t!*líe««àe bem \m\mi\

«onaniiado» é dlfidJ « »^J» ' 
^ conhecem o* co-

compoelíàc ét^-Mémm *°*?'%g"lx °olí?nSr^Ufatori»

gentes do ttaballt.a de baje. W^kcã?" diatfIbuiçio; mas
mente a.rromoçào ^J^'^L3 d«TrüdJ começ,.
se apesar de tudo ^ 

"^Jp^eoSU^ definhar a abra
a folhar por iuiví o;; 

^*^H. no^TQuadros, se fraseia
da oducacãojnarxiita-len.nista do 

^^[^,e ieórtCo des^e?
aos» trabalho de £"*>*» ££j££ deixam de «nte-
quadros, e osm u Umo « ^JSS^ 

deixwi de compreen*
m.mt pela perspocUvo d« 110^0 ^JW 

JM» . 5eill
der a justeza de nos* causa^e s« «JJt «e^ • 

indicações

tido deV5 Uiewltawylmeijte djfc^J*! 
contrft 0 burocratlmo

Stalin nào luta ^^iie^^J^\oosoqutntni&. A
Analii»-o ciantlflcamente m* suas causas «cons q

ImZ de perspectiva de ^«^0J5gli8nl2 St?de ST
htico. esiàc na raf ******* 

£,£E2Eõ5^e palavra, de
ciativ». da repetição «*^^de WMJJW ^^^^a.da
ordem, que tão bem SgfÇJgjLf; SboSderes trotzkis.as-
falta de vigilância eontn\»-1^^SSmdo de nossa atitude
mikarlnistas Stalln apos»iar« com 

ÍSSÍS^ aos problema? da

da ourguesta só pode Dreutai serv|V«o «
iismõ, aos inimlgoc djü.R^ ser8in miIito •

Cilarel sobre isso dois exemplos, nau .

blemas kolkoslanos' *M£^* 
^vlragem em maSsá dos

ca- Desenvolvia-?e vi« briosamente «* * 
c0meçava.a subir

íamponeses russos psra o .^iat^^mt0seCnado negativo,
a cabeça, porque Ço. êx.to, 

J^^X.J~-,^acüidáde^ >
sobretudo quando se í^^^^suitoim os sinais

,om um plano para feBuilf "!nftnç^ra5a 
Com fundo con, o

E Stalin marca.'com. ferro .em. orara, w»rwi

gume afiado da critica .implocaye• • . . „ 0 trabaih0 pre-
v «Tende-se Cc^*»^1"^.0 

k*lkSS^S£i' dSsAsos^bú.ocr*-
paratório de organiza^ dos »g^ ^ sobre o
%0H impendo a¦cjUtig^^^^-iJai-dè kolkose,
desenvolvimento do. kf^J'^Tm 

aiSda na realidade man

resoluções". '- ..y. nersimta Stalin- "A nin
A quem pode interessar isso?,— pergmua o

guem mais que a uossos im^'g| ; n ConheCido discurse
O segundo exemplo ep 

yi*0 f^ indusfeiá .Socialista

f S^firwX *Si . «it*.N» "As tarefa,

nuenal nos setores tundamenWU .^J^J?Í?... que ga

rti^s.%TvtrpSr „a„ ^ em m
no papel ": .oraitem, 

com audácia e con-
• • E advertia com dureza e coragtiu,

fiança? 
~ 

£:3K^"."ino' anos 
"¦ 

atrás! dòs paises^ niãts ^adi-"Marchamos 50 ou 100 anos aw. *- 
terreno. Ou o

-ontados Em dez anbs temos que ganhar esse .. .

fazemos'ou nos esmagam bajho ío[ feito. Mas o gi-
Os fatos mostraram que o traoa dispsnsar uma

. gancesco e vitorioso esforço í^W0:4»:^?1-^ pno 
^ferido

lutajérrea-contra , 
^^^S^Que' significa dirlgit;

diseteo; Stalin mo.trav _o ca.ninno frcqu^ciá dt
a produção? Entre nos J^Ç^^irecáo das empresas .• 
rnaneira Wft^gMSábeSI^ dingT significe
Muito a¦miudeihs entre-jo»^^ , todas as rasoiuçoee
.ss.nar papeis" f juntava ^1 ^iserdes, maf

¦ •*¦ 
*• 

:¦

.1.,: ' __^^———wmmmmmmmmw^^^^^^. 
¦

'.'..¦.'--.'¦*
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N» n, .•«.* ^c-.-. ã> *-!.* <i-'
» ftcverne Aleman pret«*«dr
h> ••*-*""' i •***• P*»** •** ^*
p.naiiit.m«- d * B»u«|o tanqu*.
•ira*.*» de um empréstimo te*
¦iv. a-* in»*Te**««** rnt*icanos
a poHeia *l*j>«**i'Cade*a uma
onda «Ir per^uíçôt* iip*ea.
mrnic lan-.u*-* contra os d**
mocratai * pa-r-wa*. Utü-
ma:.f ni« por moüvo de uma
mnnife*-mçào dc apoiu a*»s rc-
publtcano. «fpsnh*»-* f"T»m
prr-*o> 10 oprrártoi. des quai*
4 foram feqnmradoi pela po-
llcla.

ARCfLMTINA

Poi decreto*, a frew r*al
em toda a p»v!itei* de Tu-
cmnã em sinal de protesto
c nra rr frio « cevarrle assas*
s-.nato do rigente tio ttndi-
cato "d-rs Garç%* Carloi
M-tu-rr, pela policia *ngt*i* I
aárm »U feron O cilme ee- *
ta despertando violenta ln*
dignarão da ma-aa trabalha-
dor argentina, que vê no
fato mah uma demonstração
dm desígnios lerroristaa do
governo, á medida que. coda
ver. mais. Peron se submete
nos itrtercsftw Ianque?

CSTADOS UNIDOS

O presidente do Tribunal
<la Trcnton, em Nova Je-sey,
pro biu que os advogado* de
sci3 negrns, acusados de Cri-
mes comuns, defendessem os
seus clientes, pois que se-
gundo > magistrado ianque,
negro não tem direito a de-
íi*sa na Justiça norte-am*?ri-
c-n-i

PELA LIBERDADE DE PRESTES
E DO POVO BRASILEIRO

^l\r^s^0\ |T7f

C. 
hi ^fuiwla »nd.8-*çao
o Omiti Contra» do

v..-i.it-i C^-fiuim-a to. nhi co-
iibfcimenk. 0*» inqual»f«C*wl
proce»<« t-fite «* impertalutno
« a r*ac> elifftiq » **m
lira BH»vem c ntn» o i*r*n
dt Itdet do Partklo C-mu*
ni.ta • d.» povo oraiileirei.
o lutador ro» .iiiper.abM»
cmom-qu**?*:'!* camarada Luís
Carte Prcitoa. i4.l

Querem luttralo 
"à revelia ,

tito e f«> *n* au-éncu. r
<**in que po^ta êdmuêttlmmt
p*t% pedir contra ele nada
m< t«* qtit* a ptna «le morte.
§oU a falia acasuç.W dc haver
Intentado mudar a ordem so
ala) § hvuntar as forcas »•***
atadas contra o *p**m> dl*
latorsAi <k Dutra.

O #w»eaeo prete** t*4»l*aa*
do -ftenuncia os ac-uattom
Ums tática é a. pobre tanca
de Ootrmc centra Dtmltmv.
do iwpertaliimo Ianque e*n*-
tra oa doze lideres do Partido
C-jOMfftiftf* nov-W-americano.
T"4o o mundo sabe que nao
vâo os c-'munistas. mas **
o*, intperialhau e as ollgar-
qafat*. Int í-imltàr-a*-que sem*
pre se uU.laim. - ns Itanenca
L-t-aa, -dos eolpei* militares
para imper governos anil*
d-nvocritlco*. e anti-nBCtona.s,
servis ra «fus planos dc colo*
nii»aç5o. Todo o tnundt t*-
be qu*. enquanto os comu-
nistas lutam pela liberdade
e a independência de seus
povos e, portanto, pela ins-
tauração de regimes demo
eróticos e de caráter popu-
lar, os toiperialista*. ianques
e ingleses e as camarilhas
latifund árias e demais for-
ças reacionárias nacionais
tra'em de impedir, poi to
dos os meios, o avanço demo-
crâtico da vida nacional,
a f!m de favorecer seus pia-
nas de colonização completa
d»s palies da *\mérica Latina
• submetc-lcs á mais despoti-
ca reaçã pari. arrastá-los,
depois de escravizados, à
sangrenta guerra mundial que
se propõem desencr-doar con-
trn n União Soviética, os pai-
pes dn democrá' popular <

RESOtUÇAO DO COMn*E CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA

DA ARGENTINA
SOBRE O INFAME l-KÜCESSO QUE A REA*

ÇAO BRASILEIRA MOVE CONTRA O
CAMARADA PRBSTES

os d.-iiM*. povos livres. Ii*
do o mundo sabe .»:..> :u
qu** no nrü .1 comu «m quui*
quer outre pais americano.
os comunista. <>&o os m*** de*
Cldido» Imud-rct contra OMi
sinistros planas.

V por Isso que a mão st-
nistro da reaçSo o!h|arqulco-
lmperialista procura idp*«r
os partidos comunistas, e foi*
pei-los juataiucntr na pes-
ra* de *u* dirigentes m*-*i
querida, de voas fifuras
mais eJarívIdentcs e det-ae
modo tentar «smagu • mo-
vtmemo operário « popular.
è, cot respeito, n ifo*»m po-
áe ter duvidas: o pr**oeas* qoe
se forja contra a per-o* «fe
I.u^ Carlos Prestes <é nm elo
a mais na extensa cada» d*
manobra*, criminosas com qu*
o Imperialismo quer preparar
o terreno para ***ansformar.
toda a América Latina numa

colônia lanqut, toroecedora
dt gtnwo!" slimrPtlclof ¦ dc
carne de &nhh» para a guer*
ra erminosa que de*ejam de.
•.sencadear contra a« drmo*
ei ae:a- populares * o P8** do
8ocjal'tsnio.

Ma.s a classe operária * as
mrusas populares vêem cad*
-vez mais claramente qne os
comunista* tfio os mtls «om*
bativos r conseqüente» dafta-
sores de aens interesses oo»-
ntoico-soelais. da democra»
da. d* iiberteç&c nacional a
saciai e 4a Paa: « comprerf»*
dom cada vea mais claramen-

n? qur ledo 8-^lPO dingalo
nnnira o* eonum «««a 0 um
golpe d«-*.U-*h.id.» ctutu aa
aii*i*aa iraaalhait »ra • '«e
inoTau.- de « «tu a naç4>».

O Omitt Crnirai <lo J»'
tido Comunista c*ia »:*in»«rri<
de que i mdWHlÜo da» for-
çss operária* • democrática*
do brasil, ac lotto d* t«das
as forças democrática» da
Aineiic» e do mundo inte*ro.
imjvdlrá et** novo er<me •
que *e lança rsaçâo ora-
Ml-Mra * serviço dn imperia*
llii.o lanqu* Com e**a c«n»
vi: ;&o. fas nm vecin*nte ai •
lo ás mas<a* trabalhadoras
e democráticas do Argentina
para qu* se movimente íme-
iliatamentc a exliam «Io go-
verno brasileiro, através de
milhares de telegramas, cartr
d* solidariedade V.;«.. aa-
shiados. comissões, etc., a
etssaçfto Imediata de toda •
qualquer perJ>egui«fio contra
• jranile patriota bra-Heiro

gr «•**»***-** ^S.
f^Sa ' ^ém*9*4m **^ *^*fe. se , .^0»ao _} \L-J)

\ *-***^**- » Q ». W*^
\ «^—*-°^"*»»» M /[

Stalin Conlra o
Entre 

as gramk-s contribui-.:
çôes do camarada Sta lio

á teoria e á pratica do marxis-
mii* içiiinismo. déstaoc-se a sua-
contribuição extraordinária so-
bre o pt-otdeaaa nacional. O ge-
nio de StaJin fundamentou . a
teoria. marxista a reepesto «lesta
queptio cnrlquecendo-a aobr»s
maneira e armando a classe
opc-árin para enfrentar um dos
piores Inimigos do novtmencu
Pela emancipagâo do proteurt*!-
d«, que..-e -o nacional «me* ***»»'»*-

t*uês em suas múltiplas formas
e expressões. Stalin .nos cnsi-'
nou a contraperi em todas ss
òesiões, a grande arma do :in-

—tf^.^^BQ-^plblfto-io «o
nrieionaiisino — arma da bur-
güesia para dividir os traba-
lhadores dos diferentes paises
irísando conserva-los subjuga*
vli». i> slia onU-ííSSão de dasfie e,
em nossos dias, inatrumeUto" do
imperialismo na luta contra b
cnjnpo deraocràtieo e aOti-Sm-
perialista. Nesse, sentido, a Rs-
volução de Outub**o constituiu
uirfi grande exemplo de lote"*-
Baçionalisnio proletário da clas^
se operária da Rússia di*rigids
Pelo PariiHo de Lcnln e Stalin.
pois. áò mesmo te*npo qué; >
jbèjt^va o proletariado russo do ja
[pr r**i n-r*--*"*' '•".oltalista, abria a
primeira brecha na frente lm*
perialista. O- .que .se .yeirificaya
eom.. a-í RevotoçSo dt .^tubro
nçisse asp-cto^ senria,, vàjta,^ n*ark*
eáí*:, na fpwtiiia a ^itica; *uti*r-

¦'¦adcípnitii^a^do Partido ^ilchc-,
viqji- -oronst-tuia oroa -eanip?p.';.

vaçâo. das* palavras de- Stalin.'
•*6 Partido Parte (Ja premissa dt
que as tarefas "nacionais" e in-
tcrnacionais do proletariaclo.:.i'.
URSS se fundem nuina *só ta*
r«ía cònroro d* libertação do
proletariado de todos os paiseF
do capitalismo*'.

A ccmUribuiçâo de Stal n -o-
bre o problema nacional, que
ge caracterizítva pela luta «decidi-
da contra o nacionalismo bn**-
guês foi desenvolvida ao. fo**'3
da '«t pela soluçSo do pno-
blema nacional dentro dâ jLI.'?f.S
uma vez • yitórif sr. ? Rcv/iLrjcão

de Ontnbíío. Foi, pois. dentro
.dap fronteiras, da União Sov*é*
tica que s** te-**»U-â pratica e ge
consol'dou a política nalinas-
ta sobre o problcni» wae*omaJ,
ba«an.flo-ae na luta imr-insi-
gente contra toda a espécie de
desvios iaacionaJrstás,

Sabemos tjiie. após a Revolu-
ção de Ouiub^o. o Partido Rol-
chevique íev*. d* enfrentar e
resolver au seculares rivaUiia-
des nacionais alimentadas peto
regime tiarista com ó objetivo
de mdhor oprimir,o povo tue-
so. Ocãmar**^' Stalin'. á frerite

. do Partido BdlcbeHgue t levou. A
pratica sua politlca nacional.
¦ n")r.Í**^o~**f", pntnri, ial*a op poVps
da URSS uma éra. até fintâo
desconhecida * que só pode «er
alcançada, aqb um regime soria-
lista, .r-ararr-cff.r-.ad'. -»èla^ ;;***»,%

,--*5*»:'.entfe P^^.^^of., w$'còmprãem ^as 
''•r^tóiç.af; :jj«. :PR;

"s'^'; 
com,*. é^i^^0^o^;ril^a'..

. jf**^» das àntíWàç pjxaí, e.^va*.,

^5r^

ffl?
;s->

IÉ íe StiP» cnüi i tofftiaÉ l
(Omelutéü 4a 3.* pag.)

.•reio que itír.a iuuu> - melho. que aotous dlrtgeuus da industria,
em .ugar d** ucupur-:* coir djscuru» e encantamento.*;, se ms-
talassem durantr .nm u»iV. ou dois. «ligamos, na mina ou na
intrica e estudassem U*l..r o* detalhas e •"bagatelas" da orga*
nlzuçfio do ti-abalho que destruissc-m ali. -praticamente, a falta
«le r&ponsabiUdad< e d..poi« ex tendes.cm a «xper.cncia dn *ni-
presa dada * outra* empusus". Porque "caor que se po*l«* dl-
•agir agora de dentre d*» uu e&udtnrlo, ítcando iio egcritóiio.
'onge da? íobrica*;, é estar desorientado, fará dirigir a* fa-
briens é preciso "ila: eonuniiailamonte em contacto cem
os iiiadros da* empresas, é precMo ^'-^belocer eom «le-, uma
-ionexão viva"

Seria facü continuai ouscando «-xemplos ila luta inces-
sante e ten.i/ tíe Sudin cortro o burocratisiuo, no seu trabalho
•menso e incomenfiuravel de -construtor de iociivllyno, de edu-
rador e forJiulòx d<> rhotnem novo» realmente superior, real-
nrKntt .livre o humem comunista.

Mas nãv baiia citá-i...
B* precise aprendei •. irabulhar c*-xn StaUn. E seguir o seu

con«,el!;o de amar «? ao-mpanhar Lenin é hoje na prática,
amar e «eguir Slaün qut1 mantém viva a gtoriu t a obm de
Lenin, qu.- continua e e-nrianece a obra de Lenin Isfr. quer
dizer que nn cluia oeia Pa2 pelo Pão e psla Liberdade, no«
torr-etin).-; dipniK dn hònirí* «1? poder d-zèr-llie: "Salve c**-tna-
rada Stalin'

Porque ucm a OUPs e dada a honra de ser camarada ds
STALI?J

ISAAC AKCELRUD

V*•*:

t grande amig do pov *. ar-
geiuin*.. Luís* Cario. PtosUé,
e c «iitra o Partido Comum»-
ta d«» BrasU, restaixlecendr
planamenU* as líbenlailt-- dc
mncrátlciu para o po"*o ii
mio.

A e-speriéncia detüe» uHP
mos tempo- tem «|pmonsv."«da
qtac ** foiffiaf da r«*açào »ào
mais traçai* qms m ds «lema-
ermeia. e qoe te a claíj* -^pe-
caria e o p*** dr c*«la paí»
a* rnobtucain em éettt» daa.
vitima*» dm tvaqku, oUgarqtti».
er»-imperialiata. nAo somente
m oorlgnm a retmced.ir eonto
sio cepan.-* de v<ncé-ta&. pa-.
*• abrir e camlnlt»» ^>j*«ip«'b-rida 4 vida ec«notaica .po-,
•«tica. «nclal e cultural dc
prato. Gm-est* lo. imp-«l*n<k

epi" «o tniperuàlisnío dcj-ci-rre-
gne mm o<Uo eontra •> 1idoj
<f-a classe oporárta ** o p*«v«
brasU-iro*'. o gi*aiutc lu*a<|o
anti lmperialista Litia Cariei
Prtttcs, é «m dever primoi-
d*al ile tod.i* o< argonr.itos.

O Comitê C*ntral do Pai-
tnlo Conrranisia ao mt*.mi
tempo qar assegatra sim «oll-
dnrirdadc aiiva ao grande
caivarada Lniz Cnrlo* Pr^-íres
ç demii*: d'rigentcs e nvm-
hros do IParildo Comunista ir-
mão. empenho--.*- em de^en-
volver um.i grande nampr*nha
nacional eni defe*?n da.*" lib»*r-
dá des democráticat: e d".e »H-
reitos cívico? espezinhados
eonstantnmerii-í* no Brasil ia-
sim como na Argentina no
resto dòs* pfli^es da Amorru
Latina, cujos governos ced-m
ao- !nte'rf.i?.«es d*> -llfgarrqiiT*. e
á nros^ão oligarqtiico impe-'
ríalisr.n

Buenos Aires, 6 de dezom-
bro de 1949.

\ acionalismo Burpês
-^--GONÇALVBS THOMAZ

liílades entre as »»-.'•'•'• .¦*••'- •'
aalidadçs c. P réíprçamenjto dos
laços frafernais que únòm.J*;a-
da. es màís, 

"oh 
povos sovié.

tices: t-om isso erna po torra
a teoria da 'burguesia que su***
tentava que "*o único -metoüo
de libertação das tiaçôeh ap:n.
miCas era o metedo do naiMo-
nalismo burguês, o método neto

as naçõe* sè separam itmas
das outras, o método pêlo qu*il
se desumiam as nações, o me

.odo pslo qu?.! 'êi-a intensifica-
?da a inimizade nacional' entre
as massa, "trabalhadòl-ss sdar»
diversas ivações.

--Entrata-nto à-solueão- desse fp*-*u*—
iblema mão foi coisa da? raa-s
simples. Bla fói imarcada ipe"la
Sinta ;bit'--fnsigiâi"ie contra totüs
as .nanífestaçôes : de rraciona-
lismo que ei*am atiçadaS pèIóp
remànicsceirks '^das idasses .*JoUv>*
ina»ti*s ,que 'tfaham sido apeadas
ido poder pelo -proletariado..'".

Foi gnaçás a. poíi*!ca inacional
«taHíiista tque e^sas -manifesta*
ções íoram iliqui ->das n» dü.fl:.
S.S.. é é graças ao tarada
-Stalin que nos dias de bojf
-podemos «contar .com todo nm
arsenal teórico c idaologico pa*
;ra .enfreiítnr >com ^xito -.to.-.!as
as •"iifestaçõos do nacioirálii"":
ano bui-iEniês. tiup. .tão pefrigosas
conseqüências pods. tKUer á 1*»-
4a «lí* iíáhalhadones xx-^sxtygr-
imperialismo -«a nt,f(>ente-.'9Í>*áo*v
•füoY atrlça, rJko -, intensamentes r»s
«ao •»»» »de -: "«ft «aranas confira,
«campo ^e»ocrfd*ei»v r^'.- -

...Vos.-,:- dias;' masx'~eot^m^'p^sX'
imtsb bsv mm* ém»._

que podem acarretai para a
causa da .emancipação •' ,pro-
letariado' os íicsyios ,para -* na-
cio»*tli3iiio .bitrpuêes, é P da ca-

marilha .traidora ae Tito e »3»j.)í
c"*,*i)ai''-as qiie:6S apossaram ila
direção dp Par4ido Comunista
da Iugoslávia, ilevando -aquislt*
pais — cu.jo .povo .havia •¦•
gucado, traças *o glorioso
Exercito Ver.me'll.0, um regime
de democracia ípopuiar — p:r;
a orbita do imperin lismo coai
a liquidação de toda; ai .suas
conquistas; Os desvios, nacion.i-
listas cia erpiüo Tito e sua ca.
tnnrilha de assas""íps -,e cante

—t^i-fearaai tio inicio—pelo-
soviedsmo *». pela. .fli-Tri-ão da
fiénte- aocialistá pera 

'se mos-
trarem.. depois, ahertamftntp co-
mo íneros agentes do imperia-' lira»»» anglo-amej-icano.:

.O BoTean de Infornraçãp. .dos
Parínto' Comunistas « Qpcr.-i-
rins, -am «ua t*t-46rit!R resolução
de Biicarest, acentuou :que a
origem 'dos birros que-levaiam
os -criminosos dirigentes irtws-
hvos ao 'Oaminho da traveão

¦ mif:era«él à cansa -do socialis-
mp. e-1avB no ípredominio ,i!e
elcmeatos nacionstfitac na di-
-cçBO yjc P. C. ,da logoslaiv.ia,
os -íTUais sóljj-pstimnvaro as for-
ça? nacionais internas -c as pos-
sibílidade.** da i**gosl»via.. Vale
á. peoa ,**eferlr--*ft,«tfBT; ra* mm,?-.
pa^^agom -.'io .decurso de Sta4in
pro^jjmeÍBdpíippT*ante. ji.- CoíniwMio,
•íugcrslava do Comitê Ejcec-utâvo-;
di InternaeionalrCiJmanlsia,, em-
W$t MRt-iiíatltavéí;*q»? tam. ¦¦¦

htm- deve aer- Most^imém - •*

teiitathra de Sf-mich de ímtar ó
problem* .-nacional--tio fugásfa-
via fora dè *SUas eone.vôefí- eo»«
a.sjtttaçüo' ¦iate-,n-ievon-.->t*". •'• ••tjiul-.
lo "que StaKn assinalava, a

tos -anos e toiirras cívctrii'-.
tantvii;c, viria -se apresènrtftr ri6s
dias de tooje. cnmd uma da«:
mais c&Tacflerrsticas da serie Ae
crimes do camarilha dp Tito
que o :t-*vrrramr fúnt<^ t*btn s.hí
seqttazes ao e8"*nÍ!ÍHn dn 'tratçí.o
total i eimf-a rlós tra-òalha-iore;.
ao '.eamfnfco rT*i im^l-iritaç-ro 'o
terror ¦f**scísf'. na iittipffoixfrv, *>ó
cam?***io trlífinfln n'1nc crtecd-'
fila do i?*nne:'-!n;l!.v.mri. ; 

'

I* isso norwne $ este*.o ¦ca/mi'-,
•nho rhrifíp-f-orio "r*.'íi*-ov1.f**t>cl o.v

claro . cslá„ é a politico da.
opressão nacional é do domn.,0.
de clasie sobre o proletariado.~
Por isso , mesmo, rito passou 

'»*"
cngi*ossar, as 'fileiras 

r*Joa iigen-v
tos impei''a 1'Stajj. € ^érnulo;
dv lagostavia 'representa •'táíjo-,
bem «roa alerta a .*f>do5 os -^.r-'
tidos ^n.unisia«./ ac -prolc.a- [
rindo do. ioáu-rido inteiro oó 'sen*'

ütío ti-e wfmc,!ix.'a í"ã& t-ont-a'
o náoionalviluno ihuirgi.es'iém': 'o2\-
das as suas fôrmas.

,. Foi- graças aO P- t*- K&' '• '
EW "% aob a..direção vigrilante
e -"firme do grande Staüifi .jue
Tito. e *eu bando de -erimino»;
sos foram rap.datnjgn.te de^ma ú
ea.rados. 'Um- Partidos Cómiinís»
tas ;do mundo 'inteiro e o mi.'
vime-Tto. íqiíx&Üo internacional
g;.*.*-i**. a ^S'ra'*íif» Tnai"! -essa **-»
¦trtbniisao' m 'tea -'oii,tra -ii "na.:

<.:;-i.%n»"<ro'>' tbiwjffuê** -'¦>n'l-rTlnii-
;çâo..e»s.vr: ejiif "iítnpcfle x>'*«•*'
ffrüssp^dcàses.agente-.; .'o/i-mpeTia-',

ra to^-o*. f)**.¦¦¦jcü*? ça -,rf**nV".-iTi\,tio
¦--"-~-«o .<¦>.-. .Ti^/>:.ri-*,„»*t.Trl^ bit*r-

:.t*uês. 'StsíHn M ^íf-arteTix-ix-fl.
..o' ,:»<i, ¦-.*¦ f-*-*-i..H -o y""'n c^n
"rpsso , dó SRartído Camu-nVta
Chi. -dn tW.S.* "0- d^-Nvlo r*aar

• cfon/rfIstn -Af a -art.íi^.açf" «ia ^*.
titlc-i intprnspfo^p^-ta ;í*a -elnfi-
"p or)"*"'<•''ii á pol't.i**a iraciona-
It.sí» ,dn '•.•bnr--*i.****!?á*? • V, .a D!"-
liâca nacionalif-ta .ia tmi-guísia

•fiíimo íarfífípar.rrrrcáno naí li«-
¦ItèirgSr^os .i)nr?>-te-s -da -*'>•.«:'?•-,¦
o-pt5râ*n'í»

fa?-. teovRffníoitítíVTttos o ^70** *anl
wérsMi.B: «tf^ fcaaj*^»JtJi»^^:í^l-i-:P -¦!•-•
w-ernoji' ^tttreiSèetr «o -cfeèfp de
p*m,l'et^T*w^o 'miin^Jf-iil f- c''íie

>;gta.nâç.K .'ti^õe^. **"*ae ¦éSti.*' í*)****
¦¦/¦i-fas. , ^?-«tniiJ***i^ojnos 

'<m 
7-5- .-!n*»¦¦'

ibrawsi*í;en*ei: ;.*w. rtols -. .í-sontra o

X?;. ;¦¦'••..- H>\- :i"

tà
¦;!

.X: -.- " :-
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• MmmmW ^*^**^

raras n m t f. I. C
D^nie do flBoroac movimento prô abono de Nata» Iniciado

SE« Sbs sr &r«í«5
SSSlSTií'Sm^ST. éoueesilo do Abono, iteusaram a
ardilosa proposU

Movimiato gr«vi«a sa
— CM»|»aol»»a Municipal ut

Tranipone, coletivo» A» cfpial
naultla teve Inicio ao ia II
d« «(.ventura f tcrm»oou dei»
dUi depoU. At»n|iii loUlmea.

? o tttoir dt onibui t tevt e.ml*

I»»* i.nti aun fkaçôtt. As e«rt«
duracfto «o attor dt bom*»
Altos dl*** bouvt parallttçftet

iait em »**•• & outra* «*•

preta» particular dt ooibut,
cujo» optréric*. dtm«niir*.ndoim H*0 Tinto, nr Para.ha. oe li mu «£™J*^- "j;1| 
£«• operário* dem..n..r,,,do bor. *,i»rloao o «w-m -~

•eus coo.panhelrot ,. «wj» '"g*".^.nto. n&o dem«.os-

por ANTÔNIO AGUIAR
membro da Diretoria da AITUSH
(1,° de uma sane de trís arriflos)

*. *.„.,» MT» fri- — • Aümi....»OTBimoHUKNTi«»
orUoi (i« âlrcta a «mprtir da DA RMPHBSA
JutdC*- do TinNlho t ot po.
beta.

A suu irabfclhadoia foi lu-
du»» tat. • por vtiu* vt*#» •**••'»

Justiça *» Trabalh*. po», •»•
bor. vitorioso o u*M.d»« aa*>

Bnqir »»«••" taata ma-
«obrat proteltlorlet a tmprta,
apoiada p-die» * o*
ilça do trabalho, iniciativa am
verdadeiro rtglmt '

çftet dr •*•*•*• eotptneOta
nor qualquer mollvo. b -Mando

Uo tomeote *»»* eoocrriuar
fMa# ,|««ínc«a» «ma denuncio
doe Urat t ."aleaíttete-*** »nj*»*

•nirf a ma« •r-.h-lt.e*
lavam 

"aaap 
% i'ara • Instando

superiti dt Justiça d rrt- .r.h-|i.*. » r»iviii**.c et ••••• **—-¦—
Mlio, tooeílclaaao dlwaiwol* ££J^ **¦ 

^|f|0BfM dorte, a indicia tmn-í«rmou •*?

. empwto qut. de de agosto dt don.L ™_~/ tr^lho ^nandendu dt empresa *m

pelunt do »»•?»»*.** o o ».«.«•-.
dt 'r^n*itièt»«é» •rbi.wh*-*.
t ttmacamtuio* viwt.au «0'«»
tudo l*** aiemoriwr m t»***»*
lha '«ire*.

Para que te poe** '*,cr •»• -¦*
Idéia apro»ima*a =r •*»
teror batia que »? diSi. . •
neis** uptmo» -ntr" a h FTVM
na qual «*ilo ors»ni*a»lo> ma*
noc dt 10% do* iithalhadnrtt.
tavt nn» tn*' * fc -a-

lictiaçAet. dt attmiêncii. Jurldl*
es conlra aa «t«*wSU«*"%** Ao
tmprtaa

Naa quatro manlt-fiuç»*» P«-
bllrat promovida» nela ATT"'Hi»
ás Nlembro P»ra cá. eattln'0
a ralvlndlc *e» d'»» trabalha-

ORIGENS DA OKBVE «TJJST marrado em mal» dt, not horário» de
"*:• _ _. ._ .. .mmit». a* (n*mi a nlo

A eauga da grevt Io» t ntgt.
Uva Inuaaalgtnlt da CMIL. 0*0

100 por cento aa tarifa* de
tr-tnaporte». prtteataooo oece»*
iltar aumenUr o «tltrio dotm^ -— . _ , »_. Uva inuMBfiiania o* v-.-. — - . iUment,.

m. e..lade do Rio Orando, no Rk> Grande do ftk ot «a- wttnáo c0«etder aot »tu» tra- 
j^.^^,.

^«ílLraí ia V*»SÍ Férrea Rlo-OrsndenSt declartrom uma ba|hadoro e etnPfc|.«J-• W" lraD* s 
rior Trlbu.

a. _ *^a>*.f-a >lr. «mnra.

gr.v, de SO *a^„ ff^í i »-VosFerrof .ária" e AI5-

salários

entregue à uiretor-a da empre-
w no dia 20 de let-rouru «o
wrrente, pda Comício Central
dt aalarioi eltua na Assembléia

 - i# .Ana d» Asaociaçl*. doa Trabalhado.
M ..«nreta imoerlollsto -WU.oa Bons" no Recife, c« ope- Trtiitporus» «r»»ono, de
Na.m?nílcwial campanha para conquistai o Ab no * w lATTL'SP).

rárlos iniciaram Cnoro.- ^m^1 dt empresa em memonol. MJ 'B 
dB (:MT(: vlnha M

de Natai Dir git-m je 
á «-^^S um mê. d, gattnos ^J^1:»; ,6 . .tender .

danao-lhe «J^™ 
£WCJ^^ deu também ^ ,nd°',nulCaçf,e,. como «am-

• 'Itulo df Al»n W uro» oa a cloUSula «. aualquer e„tendimsn-

curando Hl-lo», i -1» conce-
»• um aui.^nto Irr -òno a
uma parte d°t trabalhadores.

s que trebalhavam not
aervlço» de bondes, -nu ' dc
itmh-o de l»47 c me repre-en*
um mala ou menos uns 20 por
.cnlo do tal de operário* da
(-."•*? Maj i» esiea -nc-o* a
empresas rccu»ou*se « no-i' °

trabalho de

fonn» a olo permitir q«a
ot Irabslhadore» ilveetom
tempo psra te rtunlr t

discutir ttut problemas. in§.
titula tsmbem st mnlts* r«or

quslquer Infrsçlo sos regult*
menlos da tmprest e da Ins-

dependenclw dt empreso *t»
wrd dtiros qus*itls da Por*ja
Publica «s^m contai os llrs«>.
Gnr -es. «laçOes. oflcmat non.
tos flnslt dt *"* "'W» eram ocuno*
—ii*'»*» nor loldado* monti**os 1
a pè. arm»**©» como te fw-jein
tm*»ár «rt»d«*s oeSM di> <ni*r».

PuRQüE OS 0PERHRI6S I
ORLANDO PIOTO I

ijanao-in*t um h*-*-~ •* —- '-'*„ a* salàrioc deu umn-ni ¦ _ cac,*,«. como tam- empre^»** .*.-—--* •
J«UiIo de Abon Su* CoWai^átW«os-"^^«ja do» f» 

» 'ÍÍK*-ISi««n- 
aumento, alcganco que s senun.

^bHcldad. um mandão **2<Jffi^ *Vret0 
com^u.Ccíinàr.. ça ainda njo Mjj£g .-b 

;•sssíSaSaí---*" émm m~mm
ou» a»-»,i* »¦••—-—"• -

rios da CMTC (dos Carria e dos
Motoristas) cuja* "di-etorí**.

,|o -«-istituidss de neleKos que

*3

frhanos entrou, mais uma ves.
con* o jcro da empr*»- Be-
correu «Ia «entença. alegando
nlo eoneorítnr en*- eis-

>

\ A For maçai Stalinista c/e Quad
FRANaSCX) LElVAS OTEftO

--m dos s»Pect« *n»U lBBPOT*

U un». . «¦»«»»»•. \Z
to e ^ obrs do gen.al chtte

,1 Partido Bolchevique é a suo

eontribu.câo p-ra a «or-na-^ 
^

q*,adros revoluron.* pr<>-
Hrios nio sô do P^ C.Jb> da

Çp*»S como de **»* ••».»¦•«J-.

dos operários do vanituard» 
Jo

Ív-do '^ro. /rande 
f© oa*.

pei desempenhado ?or Sta ia «a
i^rm^lo de quadros. poU •••¦¦srsi.***** «í**s£
éário-conio ^rice, PJ0^
«orno dlriícnte P^ico é. t« "I

Ir mie t «tndam e.serma* ^
^ ,en exemplo P?ra lut^Pjta
IJuôriá da causa do proletsrla-

4°É« 
inestimável à coáribuiçio

, ^ dada nor 
^"tvnarj 

O

«dncsçlo 0 élevaçlo «te n\oM\

^,or».; • tdeoio- ^os 
-lua.ros

Ja ,ngoaraa da classe opera,

ariador que consti* h^J
,,r^r ^. !••« d ciasse

éperárlt muntlial t o farol que

gT os ^eo, tVas=os na nrnrr .

irresistível psra o Soc'al«mc..
Discimilo <*ll<>»or1e l*?}* 

^|
Hniia-ior df soa -obra-

I

tlnnnnor oe •»•*«,•"•" r
ánrofunflou e desenvolveu tv teo

ria marxista- leninlsta O 
j*.

tudo desse tesoure, teorlc^ ***»

â cala dia é>n--eurc'd«vpor no.
-a< cnntribulcfiès de Stalm. t,

dr Importância de-'slvs nara a

iórmaçao dos quadros C0V™£-
tas brasileiros; P"«a « *«*&«
do seu nivel po1?M,o e WeolO-

. gico ainda tao baixo*
A formação do;, quadros le-

pende também de uma lu-ta.po-
litica He quadros Esa pol' |;. sò, T^nw^v*»"*'. _xn«.sta e

condensada por Stalin. no In-

IbrinV ao <V1'' Congresso do

f t 
'¦;.- 

("¦¦> ,1a URSS. nos seguln-
tes pontos:•fc "S?lecionar açertadamente oa

: tpiadros- dignifica: ^ __
.Primeiro: apreciar os oa**

dros como © tesouro do Par*
;ildo e dc E»nado, ^alorisâ-lot
-# respeitá-los* \-.
> Senundo: conhecer os qua-
dres estudar o» méritos :¦'«
__tètôtos.dj^'&

dem se desenvolver com maior
facilidade as aptidões de *a-

da militante. .
Te-cèlroí formar solicita*

mente os quadros, ajudar a

•levar cada uro dos militai-
tes que progridem n&o r***-

tear tempo nem teme- p**
dê-lo" para educar paciente*
mente estes militantes e apre*-
Mr o seu desenvolvimento*

Quarto: promover oportuna

audazmente quadros novos*

Jovens, sem dar-lhes tempo

psra «estagnarem. . .
/Quanto: distribuir os mili»»

tantes em <eus nostpf de V

iaodo que cada um sinta que
r;<...-* *. lugar que lhe cor-
re*ponde.**M . ,',
Este cinco princípios stali-

nistas devem nos servir de bu?-

tala no p-oblems da: fp^«gj .
dv quadros. Neles «* ,yi"enc<a
todo o carinho de Stalin pelos

quadro, e a sua preocupação
pela formaç&o dt novos qua-

NÓ discurso de * de maio de
1935. du»*-»-*e a promoção d-»i
novos comandantes said^s -ias

academias do Exercito Verm^
lho, Stalin mostra o cuidaio
que devem merecer °tod->s os

quadrcsT^T palavra de <T*d**n-
"os quadros decidem tudo" -.xl-

ge que os nossos ídlrigeiites: ma.
nifestem o-maior cuidado Pira
com r, nosso nessoál "o-queno

"grande" qualquei qur «eja
e ramo em qüé trabalha, que o
eultive cuidadosamente. ¦ que o

* ajudem quando necessite de
apoio, que o .est.mu!ero quando
;'canee os primeiros êxitos...

A capacidade de *e H-tai1 ás-
mansas de ouvir atentr-rrtentr ia
sua vos constitui qualidades
que compõem a modéstia boi-
eheviqne de que Stalin é um
modelo a ser imit-4 pov to-
doa os militantes. D*"*"» se de-

»riva a poss-bUirtade, df ^desco.
Vbrir estimular e formar, novo*

quadros hHO «««V do ^r-i-õ *•>-
' mo Ao rooV*mènto;;de massas.;

Êta. como Stalin se dlriga a . "I

Conferência de Stakhanovista«i.
em 1935: .

"Lenin no» ensinou qu? to
o» difll^ntef* que sab-m nSn

e camponeses, mss também
aprender com eles. posem ser
verdadeiros dirigentes bob-h».
viques".
E mais adiante, na mesma

Conferência:«•Mas tao pouco se PO**e
negar que também nós. tirl*

gentes do governo, ap-ende-
mos multo .convosco. com os
stakhanovirtas mm *»' ***em-

bros dá presente Conferência.
Pol, bem! Obrigado, câmara-
das nela Peão! Muito obri-

g do!"
Ei* ál como se comporta nm

verdadeiro formador de qua-
dros, semnre preocupado com o

novo. sempre preocupado »m

aprender com as tna-sas Ora-

ças a tsso surgiram iese-*as de

milhares de quadros stakh ^-
vistas que foram sem duvida
um fator decisivo para a vitória
no terreno do dom'nÍo He,*$..
nica e da elevai^ da prodml
v,di.V d traba'ho no regime
socialista e tair»' **tp para o f-r

taleeimento do Partido. E nlo

se pen'e qo* o movimento sta-
Vbnnovista su-iriu alentado. es*
tlmulado e c-roor-f^d" *JP

cntríirio. a res'st<»ncia oposta

pelos rotineiros e incii' *:•**. pe*
-li^^itT^^^-enfw^^^^-^^-W*9^

relho estatal, ao movim^to
«nlch-novi^ta. só foi vencida

pela ti*«ervf.nr?n ffr-t^ ín(A
n>U# Contrai do Pa«ldo. com
SfaVn^á/^n*^ ". M

A' medt-ta.que amadureciam
começou v su-Cr rm nuase to-

SLN 1 b SE já a alegu-i
tui«Ugior.te. que cresce e
31» aK-ganto. Apaiecem
^nndet preparativos: —
pm^íu prós61***-**"»* niensa-
pens um uinbiente de teà*
ta* ° mundo Iode se P**6*
Pd.*a. t* ou*? stahn" ° *?u
fr*»nte 1» Paz* ¦¦az anos• nao
.mi.-rta quantos, aue pa»a
not; en* é ainda o |©vem t«r
nanejante. Hder de um
nhinao novo. sem miséria c
sem opiessâc Lm mun*
tr que sur.ee de uma *»o

cièdade agonizante a qual
ptrdtu a razão de exisiir
íocamos desse dia in»erna
citual uma data festiva pa-
ra todos* nós. Na.- emprt*
se*, fafpndas e bairros, em
tot:os os locais de traba ho,
íaçamu.* senti* a nossa ae*
i-ra pela data. Falemos
erm as» nossos companhei.

to«* le trabalho, nosso vi-
•inho dc tear. no^so par-

ce.io »aa di«cas. nas oficinas
dizen«Vlhes qu«« nosso

em manter mmr * hannon.a. dmigo iV ^OS. esse guia
á fusío dos quadros «--lho, ge-ia. oo ProJe*a"^0-CnU^
• joven* numa s*o orquestra vioa r.k.ni sido ded>cada J»
i?o traba»bo dirigente do A" ?-¦"•"*• *-""

tiva do novo e ritmo rápido
de desenvolvimento.

Combatendo a* <-uas tencen.
cias que existiam dentro do
Partido Bolchevique no sentido

deste **e orienta»" predominante-
mente para quadros velhos
ou par-* os novos, dis Stalin no
sen in'orme ao XVIII Conír**»-
so do Pf (b) da TRSS:

"Portanto a taref" nâo
consiste em orlentar-se no
sentido dos quadro» <*lhoi
ou no sentHo dos jovens mas
em manter nunr * hannon-à.

Partido e do Estado.
"E's ai por que * necessâ.

Ho promover op~rtuna «* 7*e-
dazmente os quadros lovens
aos 'po«*o«. A" ^ire**""

Mas nfto se limita aos quartos
novos do Partido o papel de
educador e formado» de Sta-
Hn. Ao gran>tf Can^peSo da
Paz deve a Pátria S-ciaPsta o
•"n-irectmento; e dcenvolvimen-
dros novos no terreno da cim-
to do gra»de nume-o de qua.
cia. da literatura da ate da
Industria e di ígr*o»1*ura »m-
pulsionad^s nelòs -eus ensma-

-rnniHr. ,t.f*.**>«.*»-1hOSi—ap»<*»-*«ia

começou i •*« **  _ .
dos os PsrrWô* Cnmunl*.taa «lo
mur-do nm p**->wcr emum:
o problema dos qi*ad"o vf-
lUo- .v rrüadros novos. Con*
be SmllP o medito de
solucionar com justeza esse
p-^-iema. que nío pouco* d^nos
ocasi-nou om¦ tl«*n*»« n--r»,dos.
No s.»u Informe ao XVU1 Con-
gresso do P. C^d;V^
Stalin ar!>Vsa a* niia!id*«dos e
defeito» dos quadro* n^yO* e
ve'b'^ mo«tr«*»'o nne enquanto
os otiadros velhos sío mais ex-
ipe-ientes nó t-aHalho d«* d ¦ •>

ção e mais tempera-t-**? no mari
xHTno^eniniíTno* f»or «•*• l*"0*
fí»-ta-'hí»!' nor outro lá**© qus»
•Mf.fi«,s a«e aio e^mun» ao»

dos pelo «eu exemplo m*i«ín?fi.
co a aooia+os pelo seu carinho
vl**l*nT»te.

Da escola stalinista saiu essa
pléirde.d. Jovens stenerais «lo

glorioso Exercito V«rm»'ho me
haveria de fazer: morder o nf

it.-» <t'»rrr,,o aos mais capazes
quadro- guerreiros do can-talis-
mo. o EFtado Maior d» HUler.

-formado;na escola burguesa de
Clausewitz.

Ac co.tr.^^T. o *eu ' 7ft* ani-
versário. Stalin recebe dos seus
discípulos «le todo o mundo a
expressão da sua grafdtíb pelo
inesiarotavel cabedal qu /Jn****
forneceu. Entretento a maior
retribuição" q°* H* P «"-eremos
dar ê inteosffírar nos**» luta me-

lhorár a qualidade de nossos
cr* ad«*os proleta rioa e formar
milhares de novos quados os
escola do mcSTo querido . rtos.

vioa i.k.rh ãido dedicada a
uma luta constante pelo so-
tía:is-nn e pela paz no mun-
di» •

Late é o momento mais
propicie. para relembrar
mo*, episódios da dedicação
de Stalin á classe operaria
e ás grandes massas. A
histora de sua vida e
latiibp*- a historia dos cn.
uiiamentos trazidos do aem
da proi-ria classe operaria.
iVim jeu discurso de Tiflis,
en. l^o Stalin reconhecia
«\01r- sua mtidertia- pro eta
n«, que tudo o que era devia

_^ws-^trar-ps_deJiMU e
Lenmgrado,^••.mb.***.-. com eles re-
cebeu *;eu batismo de fogo
ae combatente e dirigente
da cKsse operaria.

M-iia tarde, ja em pleno

ilure.**.*i«i»t.nio uo socialismo
m. URSS. ao exeminar.
•.e;-ta "et um novo tipo ue
trator *|Ue acabava de nair
da ol;cina de m^mageni,
òtalin cenrurou a fada de
comod-ilade e segurança
qt-e nessa maquina ia ter
o mo'orista. A técnica era
peifeta, atendia perfeita
mento a necessidade do
desenvolvimento da ccouo"
m.a lacional, dizia Stalin.
Mas faltava nela o essen-

ciai. qu? era essa comodida-
cee segurança psi a o ope-
ítt-io que a ia conduzir. En-
tão, uiaeriu as modificar
soes necessárias.

Esscc exemplos de dedi
cayão pela classe operara.
S'al'n nos mostra a a-da
momento. Sua vida é rica
d«ies. E por isso que a
c asse operaria ama Sta-
i»n. enxergando neie a me
lhor garanda para a mar-
cha dc mundo no caminho
do socialismo. - anseio* do
proleurado ' de todos oa

• Pfe»seU " ';: ' '2
Esiamos huníà' época em

que sentimos 'aumentar!, o"
grau de exploração sobio
os nossos ombros 0? tn*
barões da burguesia. p2ra

iugir das.suásIdtfieuldades,
exploram ainda ma>s os tra
ualhadores. negam-nos d*
reitos essenciais a uma vL
da decente. Contra i-^o
levantamos nos-.a resisto-^
cia e nossa luta. tendo cm
Stalin. nos seus, er.omami.n-
tos. um guia genial, Nos"
so amor a Stalin é o re?«I-
tano da nòsl8>;esp/ran<;a
numa vida melhor para lo-
dos os trabajlíadores, para
nôssõsTfilhos. vidu de P?3

r*

~é

e rie progresso, que ee ja
construiu na rsúa pátria, o
pais io socialismo e dc*
trabalhadores. '

Em Santa Mar,». B-. Or»ode d» M. 
%&%****

Rede dc Viaçãc, ^ 
Ri< «;ande do Su^^ieram »« .^

movimente grevist» pela Con^ls*apn°t/f,r^v,^ d« Santa
dada i importância * SY5S*?- A?JaT7af-doten(ito da
Maria «surne grande W^J^Í^^.e.wresd-r
policia ex-giram a Iber acat do dei ferrov^ro

Sanas Saletiel e prosseguem na luta pele ADono sem *.

xaiem ntimidar.

vt^iÉÍÍ§^Í®É^iÍÍ
se encontram cheio* ^^^'^^ti,^-*^: ot
d^^oncentraçao mie 

JÍ*. 
«g« 

^etó-oo? p«5« delação d",
trabalhaocret que ™J?™£ 

u'm operário açma(k. por^um
ocltciatai üm caso_r*cent pm^ 

^ ^.véJ& fèz com true toda

!"£££ » S*t5Ji % lm ¦ «*» *#**£&.ln* *
, gerencia exigir que iw*- yv**^*---- . -

,. , ara. ^« « -M--,;. ; .:a=L-(5r-^-^ .—*o„,*io r»«. 2:.gglg^

- -.:
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Sejamos Pirais Ia Época li Stalin jj
TOMBNAGBNS DOS FOVOS A S1AHN

POLÍTICA MUNDI-AL

aniv*r<w-.u d» Stalin ganharam proporções
de mim ..eoniecíuient© mundial. inler«wanOo g
,oã\i a buman.dade B* que tfwlin sr tornou
«T..ttget tf ineonteguvel d* -w»*"nl^liE"
Ift-íitii. da immia u.aioria d« *ere» buroa-
Sói ia imlnôM de er.att.ras que a»piiaai» a
ma vida aiellior t qu. *t.*m *o pua*rem
eoiiquU.a Ia através d, uma luia tom irtjuai

d, cnr.ttras vfom em Stalin o grande co.nan*
dum. vie coodua os urabaUiadu.t?* e •• ma*
Z Jk pularei * vitoria sobre o* **us latart-
|0* 

seus f«toi hisiorlcoi U»e dao direito a
•*.. coullança inquearantavei. 8eguindo o
eam.nho «pontado por Uma. Stahn t«ube te
íaVavantTcom honra • giganUf-ca urcU
reservada p*-la historia ao. povo» da Ruuia.
eoti.truir o -socialismo nes"- pa* eei Im d qut
^un (tótat»- lançando tu ua$oi da edificação
aoc.-uli ta para todo o mundo

êoh a direçfto dt Lento « SUHn, o Esta-
do Soviético conseguiu repelir c esmolar «o-
Edo. 05 amltoi de intenção «Uitara*-
mi . anglo íranco-amerlcaaa após a primei*
w íu-rr- mundial* B em seguida, gu.ado.
nir 8tal>a o. povos .oviaücos leva,am a pia-
¦Tea a «dela de Lenin d* que dezenas de inl-
lbriet do t-iibaUiadom devem participai da
•..unlnutruçào do Estado. Bra o triunío da
reruadeira d«-mocrac*. inconcebível sob o ca-

piialismo possível unicamente num Estado
Bo'.alista .,

Foi a -abia política stalinista que erradi-
cou os ódios nacionais, artl.ic.aim.nte au-
nientado5 pela. classe p<»t*aoias Jjwama
séculos, e que desapareceram na URSS, on-
d- »e consolidou a mais íraternnl amizade «n-
tr< diferentes povos. A vitona do socialismo,
a liquidação das classes exploradoras e a
criação de uma sociedade sem deuses, tonja-
rt-in-so na URSS uma realidade indiscutível a
d.- moortencia mundial. Desde os primeiros
dias de sua existência, o Estado Soviético, lor-
tal2ccndv»-£e internamente, f«.rtalec:a-sc tam-
bom extwnainenU pelas simpatias e pelo
amor das massas trabalhadoras de todos os

Entretanto, a vitoria do socialismo exa-
ceroav. o ódio dos reacionários de todo o
mundo entra a URSS. Os canibais hitlens-
tas cue »<»Q lançaram contra a gloriosa pátria
d. Stalin. cm 19-4. eram a tropa de assalto

da burruf-áia imporialUta de todos m palies.
Mu- a pt<*V3 oV fog.* fo. Vincula pela p^n-
ci» *iA.»i.i*. pela economia «h?i«Hta e ti»
85«twn In gu*rra mundial de.cr<ra)l>.n,4 »-*lo
«mpcHtti.iiv fo. . campo uiip •: > • •••» que
sasu <nl aquecido Os très Eat-nlo* mais «sre**
í,v»í - Aietiinnn», Itali» ¦ Japà*. - iiveram
d** eapHiiit.« wbrmd *se uma nova ori-cha na
fr.nt» tnpvr.al.fta Vario* pane* do centro
a d. »u«:t »i. da Europa libertado» |* 5 • URSS
do .ug laseliti **• separaram do intenta nn*
IH-rlnUi»! A guerra do* povoa conirt» o fas*
esmo e-ntrlbum ainda para fortalecei dt
forma colossal o m-vnmntu de líbertaçU na-
ctoou' 04i colônias e nos paise dependentes,
dtstruineo aa própria» bases do eap.tailsmo*
A llbo- >'»» nacional da China, com a d.r-
totr. esmagadora dos bando, inipe-ialutas nor-
te*am«rlf*ano* e ds camarilha de Cluang Kal
8hck é «* resultado mais auspicioso e exrtn*
piai- da »uti dos povos oprimidos no após
giw-.ru *

Nas fuás ai*lvertarias de Stalm. a pre-
•ença ds Mao Ts« Tung em Moscou, mudando
o grande chefe da Revolução de Outubro e •
c-»nstnii -. do social.smo cm nome de 47b mi-
lhões d»* chm.ics que quebraram as cadeias
do nrpeilallsmo estrangeiro c dos renas «ou*
dais em -.tia pátria» è bem um símbolo dos
dias glon «sOs que vivemos. Oa povos as^-ie-
c«m a Sulin pelas inestimáveis contribuições
teóricas «.* praticas ao desenvolvimento vtto-
rlosj de suas lutas pela conquis'a da llberda-
de, que è a véspera da conquista do soc.alis-
mo <- da felicidade para todos os homens.

.\n** o espectro de uma nova guerra im-
perirlista Ai' agressão contra a URSS. aa
grande-* massas populares do mundo inteiro
prometem neste aniversário de Staün, hon-
rande as lições do grande mestre e gu-a. ln-
tenf-ificar o luta pela paz fc contra o.> provo-
cadore* iIp guerra norte-americanos e seus se-
quazes em cada pa-s, certos dc que assim es-
tarão ojijtiando a passagem do socialismo ao
coinum-iiio " na cloriosa União Soviética e

abr-ndo caminho para a vitoria do socialismo jgem todo o iiuind0.
Sob ii bandeira do grande Stalin os po-

vos, tendo á frente a classe operaria, mar-
cham confiantes no triunfo completo e defi-
v dis forças que estão na vanguarda da
i t,. nanioade, as força* motrizes da nossa
gi..»oe época, a época socialista, a época de
Stalin!

irK PüduLblin Intlllf UU I

IXJ IESOUHO PO MARXISMO

O htt s. fortalece «Ipn-s

* TODA A URSS EM FESTAS
+ TOMA VULTO A EMULAÇÃO SOClA! ISTA
-V MAO TSÊ TUNG. TOGLIA1TI, ANA P.-.UKER. WILHELM PIEdlNDRE' MARTY

PASIONARIA EE OUTROS LIDERES COMUNISTAS EM MOSCOl"

George Kennan, Sinistro doente da Guerra
O DEPARTAMENTO «Je Esta

io «*> governo notte*mericano
•nuncioa, a 19 do corrente, que

mm próximos meses serio reali-
radas duas reuniões de embai-
dore8 do» Estados Unl-ta nas
Republicas da América Latina. A

primeira, entre 18 a » de ja-
n-iro eea Havana, e a segunda.
de l»« a S de manjo, ao Rio.

Acrescenta o mesmo comunl-
«tado oficial «ie Washington» que
•o conselheiro do Departamento
de Estado George F. Kennan 33-

sistirà á reunião que terá lu-*ar

dn nosso pais. Antes, porém, o
mesmo Kannan Iniciará estudos
sôbre os paisea da América La*
tina, em cuja 

* região o governo
ianque pretende realizar ao que
se anuncia ainda, completa rC-
visão de sua política exterior.

Reuniões como essa* já t;ve-
ram lugar entre diplomata? nor-
te-americaaca na Europa Orien-
tal e no Médio Oriente. Seus
objetivos são óbvios: coordenar
objetivos são óbvios: conrdpnar.
planos de espionagem e de guer-
ra dos imperialistas atômic*.
George F. Kennan é um furioso

HOSWROCHDOiNOO
CHINA l L1MãíiTBiiaTíHiyniciarchmes^

contra o Kuomintang. Q governador da provinc'a de Si-
cang. general Li Uèn Ui, aderiu aos exércitos libertado-
res. «bem como os generais Ten Hsi Hu e Pan Hua; res-

pectivamente, chefe do quartel general e administrador da»
forças do Kuomintang, no sudoeste chinês. Ao mesmo
tempo foi completada a ocupação da península de Luichou.

ITÁLIA ' f.
O Kder comunista italiano Palmiro Togliatti, em

discurso pronunciado em Roma. assegurou que os traba.-
lhadores italianos jamais participarão de uma guerra
contra a União Soviética. Acentuou, ainda, que a* URSS
•está na vanguarda de todas as nações do mundo, em ms\.
léria de conhecimento cientifico, como também no que
respeita o poderio bélico. Concluiu afirmando que tal
•circunstancia constituía uma segura garantia da paz e da
vitória d o socialismo.
BULGÁRIA .

O governo da RepuWica Popular da Bulgária acaba
ie repelir o protesto apresentado pelos Estados Unidos.
em virtude dal acusações: feitas contra o embaixador nor-
te-am.trk.ino'¦€¦ Sofü''ie. Donald Re«d Heath. durari.
te o recinte 

'jíimw^ Tlíich?

a**-to*fW|V, k'Â -'u ¦<,. ¦¦¦¦ ,..v ¦ v- v- --t-1*: --'¦'" U - "i"'"--,-á-!"i •-¦••.-1' 'S'

inimigo da União Soviética, um
prov cador de guerra, de quem ;
o jornalista inglês Ralph Parker,
antigo correspondente do jornal
londrino "Times" em M: scou,
conta o seguinte:

No dia da vitoria sobre «sa
bandidos bitlcristas, a 8 de maio
de 1945, enquanto festejavam o
triunfo nas rua*. «Ia capital se*
viética., aa aéde da embaixada
dos Estados Unidos Georpe F.
Kennan assistia ao empo I Rante
espetáculo de uma das janelas."Percebi na fision-mia He Ken-
nan • qne observava, esta cena

emocionante - conta Ralph Par»
kcr — uma expressão estranha
de descontentamesto e irritação.
Depf is de ter lançado um ultimo ;olhar sobre a multidão, e!e se
afastou da janela e disse cole-

rico
— Êles se regosijam ...

_iiCTeditaiT*^qne-a_gu£rJa-*^rrninon.-
Ora, a pUerra apenas começou"-

Posteriormente. Kennan deixou
Moscou e regressou aos Estados
Unidos. 'Ai, através de uma sé-
rie'de arti-r » pi-Miradnc n-. <ml

prensa dos trustes ianques, advo.
gou abertamentp a zuena rn-tra
1* União Soviética, tnieiand"-se
pela '-mierra íria" e t^-minancln
pela intervenção armada.

É esse monstro que vem a° Rrn.
sil presidir uma reunia^ de em*
baixado res norte-americanos.

Pode haver alguma dnvida de
que Georíte F. Kenan se**á aqui

apenas o portador de plano» dc
euerra e agrepsã- elaborado^ há
lonpa dato pelo Imperialismo
ianque na parte que iseTelr.efona
com a America T.atlna? Esta é
a verdade. Kennan é Um agente

dos monopólios ianques; irab.*»-
lha nos seus planos . guerreir s/
«iom os quais Washington pro...
cura envolvw «"ada vej* mais hjs
povos latin^-americanos. Denun-
cl«*mo» e repilanio*? esse sinisttio
»ventiir«iro de Wall Street.

Iilllõrs (le peisous em todo
o mundo eentemorafuin

festivamente o septiiagéumo
aniven-arío de Stalin. a 21
do corrente. Jamais, cm ioda
a historia, um hnmcm rece-
beti tamanhas demonstraçõt-s
de carinho partidas d» um
numero t&o avultado de pes-
soas nos mais diversos luga*
res da terra. E' que Stnlln
encarna as melhores e mais
sagradta a$piraç«5cs dc fellci-
dade, bem-estar, cultura e
paz da humanidade progres-
slsta.

Quando em fevereiro de
1048 se .comemorava em todo
os países o centenário do•"Manifesto Comunista'* «le
Marx e Engels, a imprcn-a
burguesa norte-americana sa-
lientava com grande pesar
este fato: homens de todas as
raças em todos os recantos
do mundo se guiam Ivje
pelos princípios lançados há

iij;

[fl 
'-r,y

um steulo pelos fundadores do
socialismo C.CIU..1C

Hoje. os povos homenegei*
am o principal reaiiaadm da*
queles prlncipioa — JoStph
Stalin.

MOSCOU EM FESTA

Aa ruas da capitai da ü.
R S. 8* foram embandel*
radas festivamente, cumo nos
dias daa grandes vitonas da
guerra patriótica contra o
fascismo. O povo de Moscou
em peso demonstrou o quan-
to ama o genial construtor
dc socialismo, o forlador das
armas que destruíram a tro*
pa dc choque armada pelo ca-
pitnlismo mundial entra a
União Soviética. Bnndeixas e
retratos monumentais de Sta-
l.n foram colocados pelo povo
em rodas as ruas de Moscou.
Ma Praça Vermelha iunto ao
Kremlin, os emblemas da Uni-
ão daa Republicas Socialista.

Sovieuuts o das 10 Republt*
cas Federadas Fabricas, edl-
íiclos do Governo. cStaçôeg.
portos, navios, trens, viaturas
içarant bandeiras em honra a
8callh.

A Academia de Ciências da
URS^ em.Moscou» KUv e na
Ucrânia, p.omoveti reuniões e
conferências sobre as con-
tribtnçôe. de Stalin para o
desenvolvimento dr ciência
socialista, a mal. adiantada
Ciência socialista, o ma.s
Cit nt n do mundo con tempo
r&Leo

Os trabalhadores em toda a
URSS comunicaram a Sta-
Un que. em homenagem co
seu 7«3° aniversário, aumenta-
riam a produção alem das ci-
fras previstas no Plano Quin-
qucnal Os trabalhadores das
mim.s prometprnm produzir
cm dezembro 700.000 tone-
ladas de carvão mais do que
o total previsto.

, os trabalhadores da
mostram seu heroí.mo
abnegaçüo reforçando

-truçao socialista, tor*
i dignos do grande
da edificação socialls-

Stalin.

JN CONDECORADO

residlum do Sovlet Su-
da URSS concedeu a
por motivo de seu 70°
àrlo, a "Ordem de Le-
uma das principais
orações Instituídas pe-
do Soviético sos heróis
balho. Diz o decreto
tet Supremo:
mo-üVo d* 70° univer-

do camarada Stalin. e
em conta seus meri-

«-•peionais na consolida-
desenvolvimento das

illcat* S-icialistas Sovié-
na edificação do so-

¦no em nosro pais nos
rativos que resultaram

no esmagamento dos inva-
sores fascistas alemães e dos
imperialistas laponi.es. bem
como no reerguimento e de*
senvolvimento da economia
nacional da URSS no período• de após guerra, o Prcsidium
do Soviet Supremo da URSS
decidiu conferir ao cantai a-
da Stalin a MOrdom de Le*
ns-a".

CHEFES DE POVOS E DOS
TRABALHADORES

EM MOSCOU

Delegações operárias de
numerosos paises foram a
Mo:cou, lo/ando a 8talln a
saudaçüo de seus camaradni
c os votot» de longa vida pela
causa do socialismo.

Chefes tíe Estados cujos po

palavras, o sentimento de
Kraudfco ü». 4/b mt-
mo.s ue cüu*e*ei. "umu

líroiüLua uiii**v*u«i uuu «s po-
vos ua uhiitu e da utiiao *»**o-
Vtuiica". d**** Mau 'lox «tung.
acic-centanuo que 

"durai..* I
nuiiü oa 'do uno» u povo < o
governo *»ov.ecicuí paáta-aiu
por U«versas vezes stu gênero»
eo concurso a oura ue uoerta*
çao do povo chin«ès"- &*-:
a.naa. Mao Tse Tung, -essa
amizade, na*, mais duras pro*
va» e vicissitudes, Jamai* se-
rá esquecida* . E uttrmou:
"Na hora atual, a pr.ncipal
tarefa quo se impõe é canso-
lidar a paz no mundo intei-
ro, ítitando contra os provo-
cadores de guerra, desenvol-
ver relações de vizinhança

Cumaradas 
noiao» lnft« aò oa menchavi-

queah fi?"wvam a miúdo Lenin de
ter uma predileção especial pela po!5mlc» e
« ci*iU> tíe lutar lmplaca***8lnientc c»n*ra
o* eencíliadoresi, ele. Sem duvltiu. Ihto
aeonteeea n» devido iennio Mas nf.o «i dl-
ÍIcJl empreender que «osso Partido não
teria pedido acabar com u debilidade in*
terna e com a confuafto. nem adquirir a
furças e n potência que lhes sfto próprias, te
nfto tlvorse afastado de suas fileiras os
elementos nft» proletários, os oportums*
tas. Na época da dominação da burguç.
sia. o Partido do proletariado nfto pode
crescer e fortalecer-se senão na mesma
propí-rçao cm que lova a cabo a luta
contra os elementos oporlunis-as, hoitls ft
rcvoluçflo e ao Partido» cm seu selp e en-
ire a classe operária.

I^tssalle Unha razão quand*» dizia: "O

Partido se fortalece depurando-sc". Os
que acusavam Lenin citavam hnbltuaL
iren • o 1'arldb alemão, onde flores*
cio então a •• unidade". Mas, cm primeiro
lugar, nem teda unidade é sinal de força;
cm segundo mgar, bosta olhar h»jc pan»
o anUgo Partido alemão, dividido em três
partidos, para compreender quanto hovia
de falso e ficUcio nn ••unidade' entro
Scheidemam. e Liebknecht-Luxemburgo. E

j. STALIN

quem sabe »c nao teria aído melit»i •**.•
o pi-olewriHdo «lemfio que oa clWttOntoi re»
voluclonártos do Parudo ae Uveaícm str
parado a tempo de seus elementos «ml.
revoluelonárius... Sim. Umn linha mu
vezes razfto de conduzir o Partido pel° «•*
ninho da luta Intransigente contra os ele-
mentos hosMs ao Partido e à revoluçio*
Porque somente com uma tal p»lltica em
matéria de organização é que o nosso Par
tido soube criar cm si mesmo esta unida*
de interna e esta surpreendente coesa' que
lhe permitiram sair tndene da cn-.e de
julho, sob Kcrem-ki. carregar scm fraque-
jar • peso da insurreição de Outubro,
atravessar incólume a crise do periodo de
Brcst-Litovsk, organizar a vitória sobre n
**RntentcM c. finamente, udquirir cs«a
flexibilidade sem precedente que lhe per-
mite, cm cada memento, reagrupar suns
fileiras e concentrar suas centenas de mi*
Ihnre8 de membros para qualquer granüa
tarefa, sem se deixar penetrar pela me-
nor confusão. (Lenin. organizador c chefe
do Partido Comunista da Rússia" —
Trecho de um artigo publicado no MPrav
da" de 23 dc abril de 1020).

vos marcham psít» caminho entre os listado chmô. •» so- Ç Q SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO
do socialismo e dirigentes
comunistas foram pessoal-
mente levar a Stalin a gra-
tidào dos trabalhadores de
seus países por suas imensas
contrituiÇõos na luta P']a
emancipação do proletariado
e pela libertação nacional.

Mao Tse Tung- chefe dc
Governo Central Populaj da
China, levou a Stalm,
segundo as suas próprias

viético e reafirmar a amizade
dc seus dois povos. Graças ã
vitOr.a da Revolução Popular
na China e à estreita coope-
raçl ¦. dos nosso: dois Est-dos,
permaneço convencido de que
tais objetivos serão realiza-
tlf-s cm toda a ?ua amplitude
e com os melhores resulta-
dos".

(Conclui na !!.• pag.)
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Aumenta o Bem-Estar Material
Dos Trabalhadores na URSS

NÃO FOI POR ACASO que a burguesia imperialista.
quando se viu colocada á beira do abismo, entre a ruína
de sua própria estrutura econômica e o crescimento das
massas revolucionárias em todo o mundo, lançou mão do
fascismo numa desesperada tentativa de prolongar sua
existeocia condenada. Com o terror erigido em método
de governo, ela sonhava difundir o nacionalismo burguês
/-naie podre, fomentar o chauvinismo e fazer recuar o
intemacionalismo proletário. Na Alemanha de* Hit.er, na
ft-aüa de liussulini ou em qu r çuer pais fascistizado
toda a campanha ideológica da burguesia unha e — tem
hoje, sob a direção dos Estados Unidos — como alvo prin-cipal minar o intemacionalismo proletário, destruir a s°"
lidariedade internacional dos trabalhadores.

Por que isto acontecia? Porque fracassavam todos
•os planos dis intervenção armada e sabotagem da cons-
trução socialista na União Soviética. Porque, apesar do
cerco capitalista, a União Soviética, sob o comando de
Stalin avançava inexoravelmente para ° comunismo.

Este fenômeno não deveria constituir surpreza para
•os revolucionários marxistas. Não era de esperar que a
burguesia imperialista assistisse de braços cruzados o
avanço do. comunismo na URSS e no mundo. Stalin já
em 1927, advertia á delegação de operários americanos
que o visitava:

"Na realidade cada passo importantes para o socialis-
mo e, mais ainda, para o comunismo,. nesle ou naquele
pais será acompanhado de um impulso impetuoso da cias-
Se operaria dos paisesi capitalistas para a conquista da di-
tadura e do socialismo nestes paises"-

Não foi também por simples acaso que o fascismo
alemão subiu ao Poder. No ano anterior terminara vito-
riosamente ò primeiro plano qüinqüenal stalinista, que a.
burguesia internacional procurara inutilmente sabotar. A
vitoria .do primeiro plano stalinista representava o lança-
mento do alicerce da edificação socialista, numa sexta par
te do mundo, representava maior peso na balança de for-
ças em favor da classe operaria em âmbito mundial, era a
destruição do chamado "equilibrio de forças", com o qual
a burguesia esperava manter sob seu domínio- eterno mi-
lhões de escravos. Além disso, essa vitoria ocorria justa,
mente quando ° mundo capitalista se debatia a braços com,
a sua pior crise econômica cíclica, num, contraste espeta-
cular ique alegrava os trabalhadores sovieticog; e alertava.
o proletariado, os milhões de sem trabalho, do*:mundo ca:
pitalisia. A vitoria do plano qüinqüenal staiinista fa.*ià
aumentar o brilho da estrela do Kremlin* i

Era ainda Stain quem dizia, à delegação de operários
.americano:.' '¦-- . :°*y -r-^y

Quanto ás condições internacionaia para o triunfo de-
finitivo da sociedade comunista, estas se formarão e irão
aumentando na medida do agravamento da» crises ¦« àm

RUY Fi
da cl operaria nos países

ntava o perfeito entro-
cialista.. por um lado,
outro-, conduzindb am-

[esultadb lógico r a. vit-r
Io, com; a destruição
ELHO pfto NOVO...
ção do socialismo, na
(ruçào do socialismo 10
Revolução de Outubro,

e:

explosões revolucionárias
capitalistas".

Com estas palavras, Stalin
samento do avanço da conslruç
e do retrocesso do capitalismo,
bos estes fenômenos a um uni
ria final do comunismo no m
paulatina, diária, incessante, do

Stahn 8emp*6 viu a con
URSS como primeira etapa da c
mundo. Logo depois da vitori
ele escrevia:

"A grandiosa significação
. de Outubro consiste principalm

pliou os limites do problema n|
um problema particular da luta ¦

no problema geral de libertar
oprimidos, as colônias e semi-coll
tendeu uma ponte entre o Ócio* socialista e o
escravizado, formando uma no
contra o imperialismo mundial,
rios do Ocidente, passando pela
povos oprimidos do Oriente".

Ao mesmo tempo que reanzi
-ta ~na-URSSr~í3taIin-sabia-q^

triunfo «3fíi cada pais e em todo
essa sua convicção?' De sua fe Uj
intemacionalismo proletário, <
principios. Neste sentido é que
de gigante que trava contra os!
òe aua juventude nos dias 4<>tj
democratico-burguesa de \WPM
vésperas da segunda guerra mú
kharin, Zinoviev, Kamenev e fl
db proletariado e lacai°s da o
tavam dè fazer a contra-revoluç

A própria guerra mostrou o quanto havia avançado

o internaciona.ismo pro .
do Exercito Vermelho .eram 

«a«dato^m„eadaj,a.s «a

ELEVAÇÃO incessante
do mvel de vida m<ue-
rial do povo è uma »*3i

da sociedade socialista. A

grande revolução socialista
ot Outubro não somar..? cio-i
ao povo soviético * liberdade,
como também a poasib- Hd-.de

do povo soviético. 73% da
renda nac.onal destinam-se
ao fundo de consumo.

O aumento incessante da
produtividade do trabalho c a
redução sistemática dos gu-s-
tos na produção constituem
também uma lei da economia
socialista O regime sociaüs

na
A. CHERN1}

levar uma vida acomodada tu tr«z consigo possibilidades

proletário, quando as vitorias decisivas
lho eram saudadas em cada pais com

ta"f 
% Zutrnem UTríSSfS. ^"^^1

lTm'í!aTammam\me*m^ do faturo, do, mam*

de libertaçãb; do» trabalhadores; sobre a escravidao^apita-\
UstÜ SoUdarledade >^^f^S£tSSÍ "

dos
Europa

Foi dessa: solidariedade

trnacional.,da Revolução
1) — em que am-

.nal convertendo-o de
itra a opressão nacional,
imperialismo os povos .

lias... 3) — em que es-
Oriente

frente revolucionária
e vai desde os pròíeta-
volução russa, até os

a construção sociaüs-
itaya— prepaxanrlo o £eu
tnundo. De onde vinha
principios marxistas do
sua fidelidade a esses
desenvolve^oda a luta

UgPs da revolução, deâ-
recpderam á revolução
lado de Lenin, até as

íal. quando Trotski, Bu*
ros-miseráveis traidores
fuesia imperialis-a tra

e dividir o pa»s ^^e

submetida pelo jugo nazista aecmembran-
miP «jp eraueram-as Democracias Populares «smemor-n

dS outras SU «»> mundb capittoliáta, tbrtalecendo o

mundo socialista.

reagrupar suas forç-^ contm o avançoji^ 
^^ ^ ^

as teras imperialistas. Os Pr^f»^ ^™"*T..
sua condenação á morte, era a|
mo yprolelario. com a eliminaçãi
mentos dos nacionalismo burguês
lista.

;or|á do internacionaiis-
dos principais instru-

Iqitro do edifício sócia-

A guerra a agressão faseis* Mão Soviética mos*a -fuCTt*, •¦aiSísriátiSí^; marxistas-lenmis-trou que Stalin reforçava os
tas quaado levava a derrota es'
piões e assassinos^ a' soldo s»ia||||
tro da URSS. A cabeçaadaMãW
seu corpo —• a Wehímacht. a tt
invadisse; o pais do sCK*iallsrao. £
das vitorias prévias da URSS n;
dial. Üma vitoria de todos «s»
munck> inteiro, y 

'^-«.'M^M 
[

. ,¦.:'¦•¦'¦ ¦¦r!yú

íorara9 reduto de es*:
íèi-iá íiniperialista dèn*
fesmagfída antes que
^fe;. rasttropas SS- —

^taiisèm^iduvida ..umô!
Indat guerra muii-
# do socialismo lio

ítr^íci 
"#»= 

no. mundo- f*-i: novamente1 Stalin o:
S4aSZlro.et.rfo - «r POdSala=o,«e
remnve montanhas de preconceitos e* ódios. Quando os

sTesIoreTSé'Hitler nos Estados-, Unidos encenaram, seus

bonecos - desde Leon, Blum? até Tito e De Gaulle - foi

a vSancia bolchevique de Stalin. que alertou, os revoou*

cionarios de todo. osyooi^^^^ ^ nov^p^s^e^
cravização da apodrecida burguesia imperialista. B; esse
brado de alerta levou os Partidos Comunistas da Europa
a criarem o ""**eau de Informação, arma principaü destina-
da a manter acesa a chama do: i**fcernacioipismo^pro^
tario, a unidade ideológica entre os comunistas, foria ecer

•a solidariedade dos* trabalhadores, impulsionar suas lutas

para a vitoriai
As geniais* previsões dè Rtaiin se transf ormam* em rea

lidade magnifican O mundb imp^ialista se" *W^Jf"
passos acelerada A crise* econômica explode ancontivel
nos paises capitalistas- Atinge- o auge a crise do mundo
colonial com* a libertação em bloco de* nações^ tao povoadas
como « China, cujo advento rara o campo do socialismo.
é o maior golpe na própria base do imperialismo, desde a.
Revolução Soviética e a criação das; Democracias Fopu-

íares da Europa- A luta pelif nazi dirigida pela; URbb,. è

parte integrante da W pelo socialismo, f-.Wg^J^^
afirmava Mòlbtov em seu informe no aniversário da ^Revo
lução Bolcheviqjie em 1047 "todos os; caminhos condmen*
hoje ào comunismo'*/.

V ouem é o grande artifi.e desses triunfes que ãlgram
oa corações de milhões de explpratjos é oprimidos do mun,-

do capitalista, senão Sta» E" eü> ò> ti-^WJ^ ««£
rnitir dfe aosaas lutas pelo bem-estar e a Micidao> de **>
dó* os seres humanos- A ele. portanto, a nossa bomena-

55 wíSV- aniversário; a promesaafcJJKf**»g
f melhor de nossa. exisUt^a, mu^t********* 4 interia

final éa eenwntemo.
-,5>

ae
i* culta. O aument*-, do mvci
material e cultural do povo
soviético se caiac.eri--a ante-
,.e tudo por um índice tão
simples como a -*enda nacio-
nal Durante os planos cnitn-
quciiais de antes da guerra a
randa nacional da Unlao
Soviétca cresceu cinco^ve-
•zes, atingido em 1940. a
£l,na da 112» bilhões de
rublos fim còmparaç-U com'
1913 bavi*-- aumentado 6 ve-
ztís. O plano quinquenol de
epos gueira. pr«*vê um nov»
aumento da randa nacional:,
até 177 billiõef, de rublos
Isto, refete -a aums&to geral
da riqueza* db paia, com a e&-
vação do commm pessoal: d«*
nrabaihaidores do pais do ao-
cíalismo •

Na URSB, a distrimiíção da
renda «aciona, se distingui*
radicalmente da que se
*i»8v paiSB-V^. ^WÍ0ímW;' 
Ruseia anter orá. Revolução,

classes exploradoras, que
constituiam mna iniaoria tn:

Signtíicante da população,
consumiam três -quams par-
fes da renda nacional. A mes-
ma, situação -observamos boje.
nos'i-^d-rs-ünidosc- um pu-
ihado insignificante de capi-
taüstas^se apossa de três quar-
tas. paru» da renda naconalv
tiajuant»» os trabalbadores
imensa máforia, recebe ape-
aas a quarta pai-te restante,

N-a üniâc Soviética,, onde

as: classe» -explpraidoE-w *foram-

l-qnWadais. toda sa renda aa-

cional é patrimônio .-dns que
trabalham e fe u^-^ajf1^
Ertado afim de ass«gui«r a

produção íi^iaíiBta #£&>*&
^*ateiiwBSiã éeifí^ét^ãm

faz
Na-

•nexgotàvei-í d<? aumento da
produtividade do trabalho, y
-.•niquilamentr da exploração
oo homem, c tratoaüio em

proveito próprio e de toda a
«ociedade. modificaram radi-
calmente o natureaa do tra-
balho na On-ào tioviética
Kste fato encontra reflexo
tn>'1bante oo caráter popular
da emulução social sta cuja
ttff-didade consiste ea tOT*naj

tr-abalhc m* s pr-adutivo*
G plano qüinqüenal de

apô. guerra, estahelece um au-
n-enro médio da produtivida-
òe di trabalfeí. na industria,
pars- 195G) de 36% em com-
paração com o níáml aníenoi
â guerra. Prevê também uma
redução do custo de. produção
indusirial em. 17%. O cresci-
mento d" twcdtutividaòe e a
baixa dos g* 

'& 
produção

aetencinsim c a-U*nento simulV
taneo da acumulação na eco-
foomi* iiacional, do oem-<ístar

do povo. Esta e » premissi
mater ai do baixa sisteniática
dos pi ecos no retalho.

A diminiiiç.i.ü do? preça
no retalho traz consigo o au-
n ento do salário real dos ope-
rãnoi •- empic >: -> •«•
mento da rendo em dinheiro
para os camponeses, dà moioi
capacidade aquisitiva a po-
pulaçao e anapüa o mercada
interno Portanto, a elevação
Ca produção na fJRSS e »
base inotenoi da ampl ação
do consumo.

O plano qüinqüenal dc res-
tauraçâo e fomento da eco-
nomia nacional «ria URSS nc
após guerra *M46 50*) é cum-
pr-io com êaito ^v° «°*
viétteo Já toi superado o ni-
vei «de produção de antes da

guerra • Em 1948. a população
da URSS ganhou cerca de 16
bilhões de rublos (um rubio
igual a 5 cruzeiros) em con-
seqüência da baixa dos pre-
ços em todos os setores do c°-
mércio. A 1.° ie março de
1949 -se deu nova bai-ca geral
dos preços no retalho deter*
minando uma nova econom a

popuiação-de—71—bi-_paia-
lh«39s de Ti*''-'

NOTICIA
Da Onião Soviética

ai

Diante o ano de 191M^" 
/sovkoses. o numero

4toalf^*o^teílí^^»% o laniflero
«fe cabeças de cf*k> vacum awatentou 2-1», . ,*°

132% e © *tt-flo 72 por cento. 
^:

i***cREI»-eoto.ag-f-SÍ. »*„„,. 1 UBSS.
nos t^emuaiKemmt^es
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MARANliM'
Dezena* de demacra»a* de

BiVi Lu* dlngirsm à Câmara
Federtti i* at '' . .'¦
Filho buditles Figueiredo a
Prdn Pomti 'V^ji0
pn.te.st» c mra * Ui de »«•
gurança ai chacln»» c aua*
anui.'» que ultimamente ao
tém ver.ficauc oo pai* in*«i*
ro prenunciando oi objetivo»
virado» pel- governo ao <*x«-
-gu n aprovação da íol liber*
tlcid/i

SUS

STA' *N. QUPiUDO
DOt» HUMILDES
U.-s*.» * -foltiiid tiauviia ?*

•? Mt.ut.* d<»§ dip* S»*'»! *«*'*•
tico», *oh * eneatsçec de i**"an

™ 
15W íí S****'»!» <**** •*'''** «et»» »*'
i!?atta » poi tira di d?\**» ¦»•
Pa* -i. V iSo $»u.M.re «-ra o
grande atan-e .'a. Ihim-rraria*
P -utlarr* ..a Europa Ortetit»! e
na 1 I.iik. m a tomada do i*»-
ilri prlOft tierrtt** po|iulair- ir
IUvíhs. j. A* «*lai rs dominan*
ir-» lemrtn « Paat r-orqtw » •*»»
•l-rdfra taortf para o ••anital***
mo. Um da d* P»i ram «. oa-
•aos. «lenllír» um d!» df nrc*mH«o
t dc tratalho «.nsirullw» o para
*** in*,***"l»*'*'i* etplflradftm* i'»**ii*
flrs nm dia a mfno* df fida.
ITin 'ilflnm *-«ta|ln. i*0-,«nf Iní*-
-tatelmenti*. cl«* é o lltfèr d?» po*
vo* * a «rm."- harrle -a dr Io.
ta« ivf'a Par t o crt*HH do- hu*
mlldcs.

Viva o B(*r»rT.*'*-'i.io ***talln!

(Antônio de SoiB» I'ma —
Uarr-tr- F. dc S l*i*«ilnl

^â^k^m\\^L^mmmm^mmi M Ü 
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(jÇEItüRES)
ICÜNCURSÜ ÍÍÜ Ü STAUNI

CEARA
Prutcstando contra a

pensão injusta de um com- !
panhclro de trabalho e contra >
Sdcmi-$à. dos *«»n*Jn,*!áí L cAiir*.Ai-ar\
os os operários da R-ile da J\ SAUDAÇaO
Viação Cearense declararam-
-- cm greve de advertência,
o •» durou. 40 minutos. Na*
qu.la f»rrov.a reina grande
icvolto entre os trabalhado-
res diante tias clamorosas -n-

iust.ças e do regime de ex-
plornçfio d** que vêm sendo
vltimns

RIO GRANDE DO SUL
O Centre Cívico Castro Al-

ves. prosscgulndo «m «ua in-
tensa campanha contra - L«*
dc Seguranço e em defesa
da*. libDrdodcs democráticas,
•-.-igramoti. para execução
ir*.-chata uma semana de
iurls simulados, que se des-
tínam a esclarecer o povo ao-
br2 o verdadeiro aign'ficadol
r-iuele instrumento de opres-1
si). A campanha vem -endo 1
Cabeçada principalmente J f(,e|ri ^^ <ja ,
r>3'â juventude estudantil do mmo _ D FcHeral
nptr-do.

DO MARÍTIMO
,1 flv''.

Poi iu-w...  m* .«eu giüftwo
partido, o' l'ni*••¦.**. tiomuniSU do
i.fasil tendi* u £r-*nte o grande
Luiz Cori.í* Preste», eu vos **au-

do raniar£da Stalin, na data de
21 dr Üc-a*n.|>ro, saudo <>.*» teu»
70 ano» de trabalho*- em prol da
humanidade, e muito particular-
mente do» trabalhadore** do mun-
do inteiro, o** quais, em l>òa par*
te, vivem ainda sob " mundo ca-

pitalista. no mait- tremenda
opressão, certos de qut- «e «pro-
xima o momento histórico da vi-

tórla do proletariado .de tortas a»
nações.

Este é o presente q"c te posso
ofertar- nesta Brande e ploriosa
data, festejada universalmente.

Confiamos no teu Part-d** o te
vive iempre colierto de glorias.
Confiamos no teu grande povo.

(Pedro Soares da Câmara, ma-

1-AUttUtAMOtí noje o oosfo concuito po*
pulai aot-te Sialm. Ungado nu cdícao tia VOZ
de tt* d.* n<»*t*mbit do corrente

Wunr. OMmovoiiU- demointruçáu do cari*
rinnr d»- -rabalhadürc» e do pa,vo brasileiros
pel. *riC'imnarove| dirgenta do campo da Pus
a d á-oi-üiuiK. nOs$«s leitore» smlgos
atenderam com excepcional entusiasmo ao
cm .*urso Em menos de um mês. recebemos
vaiiftí cmtsnns d*, colaboracfte» - artigos,
crônicas poemas- contos - provcnlant**» de
to«l« o pais do Rc Orande dt Bul »o Ama*
-o;.a> E-ssu** colaborações fào «ssinadas por
:eit.»ro: da* mais variada* cam»das -ociois,
grande numero de operLrio»,« camponeses,
principalmente, mu*- tambün |ornal¦sta^, jo*
van; es-ii^-ante*. pequenos nogoclanus, «olda-
dos-

A variedade das colaborações bem como a
d:vcrs.d:i-.e do grau de instrução das pessoas
que as redigiram tornaram, em verdade til-
ficd o estabelecimento de um padrão único
para - Julgamento das matérias q-*- concor-
rerar. »3 concurso. Nosso critério de iulgo-

mento, contudo, I« o de premiar a» colaboiy.
t-toe» qu m lhor cxpr»m.»sa« a conacicncia de
claai* ra¥(ducionona do proletariado orasdei*
ro e das matua. trabaihtdu-as ear. geral. !3ea-
te m «di «m lugai de laser um luigamento
«m bioci eacolhemos ar melhores colabora*
ço«s mir noi foram enviadas p«i >perarlos,
\y* camponeses e imalectuaia. Sftund* eite
c* mio 'fr.m premiada* aa colabonicoet de
Dnan doi- San.o** (camponês do Tanabi B.
dx São 1'suloi da tecalfi Marta Benedita da
Cru» i» dirigente feminina Cariota C**»nçal*
ves e o poema do Jovem Eduardo Bourdette.
O» -iremiauc* poderão coniparecer á ío/aa
r«l»çào para r^ceborem o» prêmios ou envia-
rem »n* -rspectivop endereços para que ca
remrianu)** pel" correto.

Orud. numero de colaborações, ape-a:
de íác -j-ero.adas. merecean divulgação Só
a adsoltit*. care-ic"a ae esoaço com iu<* *uta*
mo*, nos impede de faze-lo Contudo procti-
ra*-m-s ainda aproveitar a* melhore.** em
nt-sse seycào de "O leitor escreve" o qrue fa*
rnmos en nos* as edições seguimos-

Nossa Gratid St in

¦.¦¦ 'l '

PARANÁ'
Refletindo a ativa campa-

nha do funcionalismo d? mu-
micip.o, a Câmara d« Londri-
na. aprovou unanimemente o
projeto dos vereadores popu-
lares Manoel Jacinto e New-
ton Cr».mara. concedendo um
mês de vencimento» aqueles
gervidores, como Aba-»o da
Natal

a .
¦AO PAULO

A Câmara Munlctpfc. dt
Presidente Prudente aprovou
por unanimidade um protea-
to contra a Lei de 8egurança,
apresentado paio vereador
Castanhar. Aquele represen-
tante, antes de sua proposta,
leu uo plenário uma Moçãc
contra a Lei de Bègurãnçs"*
dirigida aquele legislativo pe-
]a "Comis:ão Piratinlnga de
Auxilio aos Presos Políticos",
assinada por vário» vèreado-
res; e em seguida o mam-
festo da Liga de Defesa das
L:berdades Democráticas, di-
Vulgado no Rio. Ao torml-
nar foi demoradamente
apIai-HM"

BAFi
A poiicia mangabeirist», a

serviço dos grileiros do Ban-
ço Mercantil metralhon ho*-
men». mulneres e crianças na
Vila Rui Barbosa quando
os que ai; construiram sen**
tenas d** casebres lutavam
par* defendê-los da demoli-
ção ordenada pelo Rance Os
posseiro, travaram luta com
os policiais e capangas, quan-
do estes agrediram e tenta-
ram p**ender o vereador po-
pular Floiisvaldo Viana* qne
a* se encontrava Apesar da
desigualdade df torças, os
pos;çeíròjs puseram em fuga
os bandidos armados, Indo
depois em passeata de pro-
tçs»< ao palácio do governo,
desmascarando a demagogia
do Sr Mangabelra que em-
penhara sua palavra'^ de.:
que Sf**ian respeitados seus J

OS TRABALHADORES
DO CEARÁ AO GRAN.

DE STALIN

A 
data em que Stal-n comple-

tara 70 anos de vida Ia
e fecunda, de lutas tltanicas,
de sacrifícios pela libertação
d>. classe operária e nelo s»-
cialismo deve sei comemorada
por todos 03 comunistas r
todos os •'emocratas. homens,
mulheres e iovens. porque e%ta
data representa para todos nós
um símbolo. Porque Stal;n é
o campeão da luta contra a

guerra e todo? os pafs. mães o
noivas nlo quererão ve- seiis
filhos ou noives servir de cor-
deiros nas garas desse lobo fo-
roz que é o Imperialismo.

Pois lembremo-nos dó grande
lutador da classe operaria que
fas aniversário a 21 do co-ren-
té, promovendo qualquer maal.
fe«taçâo, comemeran-o. eondli?-
nam^nie a '*'•?» do crand*- 5Í***-
bolo do oroletariado. porque
ele è o mestre e o grande che-
fe militar que derrotou o gros-
»o fascismo nesta ultima guer.
r • p '¦ «ír^nde teórico do co-
munismo.

Viva Stalin!
í Otávio Garcia, operário tex.

tU de Sorocaba, E. de São
Paulo).

PARTICIPAÇÃO

iseL*re«.

Sr. Redator:
Levo ao seu conhecimento que

em homenagem ao mais qup<v.
do lirJer das Américas — o nos-
10 . camarada LUIZ CAR'ms
PRESTES — o maior e mais
eonsequente lutador anti-fas-
cista brasileiro, dei ao u
filho nascido em Valença, Es-
tado da Bata, no dia 21 le
maio de 1949, o nome de LUIZ
CARLOS. Eu e minha esposa

; estamos certos que o nosso fll no
pertencerá a esta nova juventu-
de que desponta em um novo
mundo de prosperidade e feli-
cidade para todos os povos,

as») - Valter Caldas...e Maria

Comemoramos 
no dia 21 de

dezembro o 70° aniver-
sário do mais firme campeão
da paz, do construtor do so-
cialismo- do libertador da hu-
manldade, o aniversário do
camarada StaÜn.

Quer na fatria do soc.ahs-
mo — a gloriosa União Sov.é-
tica — e nas democracias po-
pulares, onde os povos tra-
baiham e constróem um fu-
turo fel.z, libertos para sem-
pre da opressão, da miséria
e da fome, quer nos países ca-
pi-allstas, onde as grantles
mansas vivem sujeitas á ma.s
brutal e desumana exploração
por parte das classes domi-
nantés, esta data será festeja-
.da per todos com amor ca-
rinbo e gratidão, porque, pa-
ra as criaturas simples de
todo o mundo é preciosa
vida do maior o mais que-
rido líder «le todo- ,> s.

Esta data. porem, tem uma
sigriiicaçuó «-speciai paru os
povos oprimidos, das colônias
e seim-color-ias, Como é o ca-
so do Brasil e do rrual nos-
mulheres somos parte inte-
grante

<* Duplamente exploradas, co-
mo mulheres e trabalhadoras,
vivendo numa sociedade cheia
de preconceito»., hipócrita e
imoral, onde se -pr .curti oor
todos os meios tolher a eman-
cipação da multi-r revsren-"ciamos" em Stãlm 0 cxSi^trü-
tor da sociedade socialista,
sem classes antagor av po
somente o socialismo perm te
o pleno desenvolvimento e a
emancipação to -*! da mulher,
e porque a desigualdade en-
tre ç homem e a mulher é
uma conseqüência da expio-
ração d. homem pelo homem.

Ganhando sa-aric esigual,
sen proteção á- maternidade
( á infância, encontrando mil
obstáculos ao exercido <ias
me.mas atividades economi-
cas esiata;s ctüluraís f \s
e politica* que os homens
exercem, compreendemos pio-
fundamente a importância
que Stalin dedicou ^c to-
blema da mulher, dando-lhe
o destaque merecido e ali-
entando o parei que ela ds-
via desempenhar na vida pu-
bica e social T<>d"f os di-
reitos de que gozam os ho-
homens na, URSS foram asse-.
gurados as "mulheres p>lá

(Artigo dc CARLOTÀ GONÇALVES)
(Prêmio dc nosso concurso popular)

"A possibiliuaue de exer-
cer esses dlre tos é asse-
gurada às mulheres, atra-
ves da concessão às «nes-
mas, dos mesmos direitos
dos hoinen* ao trabalho, a
remune-ação* ao repouse e
às diversões, ao seguro so-

•ciai e à educação, através
da piroteçào pelo estado
dos interesses da ma-^rni--
dade e da infância, através
de licença*, '.oni pago.u--.*i,o
integral antes e depois do
parto, e da instalaçãi de
uma ampla rede de ma-
ternidades, jardins de in-
fancia ecrech**?" ..

Para cuar ani so exemplo,
basta dizer que antas da revo-
lução do Outubro bavia na
Ru-sia 2.000 médicas, ep-
quanto que presentemente,
ess. numero é de. 100.000*

A v.tor.a que v* ni-lhe- so-
vietica conseguiu pela primei-
ra vez na nistóna da huma-
ntdaoe. após a derruDada do,
czar e a tomaoa do podei- pe-:
los Boviets, t *m -^xempio
paro a* mulheres de todo o
mundo e de concretizou e
eo.isoiidou defln tivament
graças à sabedoria dü grande
Stalin.' ,

i-oiem, enorme é a grati-
dão que o nosso povo e tooas
cr^mulnere. dedicamr aSta-
lin, que à frente do povo
do Exercito sovieucus salvov-
nos do jugo fascista alemão,
c que impediu que as feras
H tier exterminassem e- mas-
sa as nossas populações, pois
a cor de nosso povo não ha-
veria de agradar aos s-lva-
gen» racirt"*- aiemàe*.

Hoje «fuando os imporia-
Lsias querem a tode custo
desencadear ui** % guerra con-
tra a URSS e as democracas
populares, é áo hi.me ie *i*a-
lm que associamos a esperan-
çt de paz e seT*ira*?°*i c*i-
radouxas e confiamos que,
sob • sua direção, os povos do
mundo inteiro hão de -<ta*
belecer uma bureira invenci-
vel centra òí seguidores do
Hitier — os imperial'nas nor-
te-amerleanos.

Querido camarada Stalin:
Ao lado de nosso povo. hi-' tando po* pão, paz, e liber
dade, a» mãés^" as noivas,

teu nume gior.oso « prome-
temos que nào permitiremos
jamais, que o- ateadore*. de
uma nova guerra 'metam
seus focinhos de porco no
jardim soviético" — a inven-
c '•£> Un*.ão 3o/iética alu-
arte da paz a da segurança
dos povos, farol qu ilumina
a lu*a de todos os povos oprt-
midos

Muitos anos de vida te de-
sejam a» mulheres do Brasil

MAUN, SÍMBOLO da
LUTA HíLA HAZ

Uma i-£,i.(.•.•..ia m^^tiiva ioi
tomada no i'*t»rh visando pt>r«
mim qur todo* ot ir hulha •.
r«« erflfriírf» «aviarem gg ->ut«
|**nrn»'0.-» á Staim Uma mu»
sa*?ent da «*>«daçlo * s»in ral
lmprt«» aos *»*lham ••* u
da f*m a fot««f***íta dg StaMa,
aa q»»l risuram varia» linhas
em braneo nndt oa trahilhado»
rio lerwrm ••« nomg n-**a
mn*tt, a men*a*<"m â a-ali* rm»
cch*e **a*-*dan*#nt# mMH-ir-M ig
aa**oatnra* •**• »•*•!?*. »h*a*»»»*t
ctartnaet, oue tendam »m ma««a
ao frnndê d*+immnif 4^ pf-H».
Hado n-»-iim

Ria o trato da nv*****.m dos,
lrah*>'»*'-"»ra*»j e******** ga gnm.
da <***'ln.

"Sàt, tm trabalhador»» e->o.
•••nta» mt, n*-*tr tn<«*>i-t-> *»*rW
»'vo im*a O fit*itrt*t At h»mngm
nldf.fl*> lut*««u*« «nm****'***. *«.
•»•»«•• i»-.l« rn*.ni«lir*» »\p m-lhrw
o, ?»oa***l#>*»« dt Hlfa, n"1aj •!•
0»tAmmtn An, |*<alfHfa.*' J\m)
lm***H*>ti*t*f»»o í»»Wi lr<*n«>-**>n) o
•\n\m»mmmm m „ tnAi>n*ndmmrXfi 40
no»*» l-wfHa rm rt-f**.a *o n*»***»
n»*n Alm»1*f* Am v'a-«r •"»*# rnnit
dn mt* »,Mn«n a*-*>«mf**)rto n-lo»
ril-ano* At. •»»••>*»**• ••»> '•^•.«-*.

•mn l« ¦•*-..« «*>«• ImA.nn* nn *f».
m»* tannawtcn At. -.*>• «-..aJ-r m
0»m»*>'»a ff*i nna-*>*>*'*>an *i* «*n-«o
•"-•*"»•••*• •••.l»'»*»«jX*»|n n**a*N »**.
?»•».»•-*• «| tan-»*, •>•»*«'.••»J*, |**»*>*t*»
ft*>n nnr •••*•»> n naa. I.*4.. a*ntaf|
nnlnai |*.«»««al.*>^.»,—, ,*„ nr...* 4f|
l*»an'a*n nn»»ra*»«i!n^n n*»c n,n*j.
MIm»*. e«.*Kal»«» nm •**«..•**!*« *^
**<*, An ll**»r*'*,*'a nmnrtm-r^m,

|>*->o r«"'«il*l»i •*.*)**•**. *•*»• ?***|«

|%«'*-r*#*i A*\ \m>m,g* 1'••«-«« r * r*f\tj%(sg» *a>

m+*g l-«anf,a. ?^ 4 .-M»1! «*.**« tt******) V***'»
i .',:_„ r,...nln.fi ,|n «*i«ln '

J|1*1 ftmt Saf*#la-tc n« •» wtírt mtnelim 0

f»n*»l*— •-•->• Ar\ pttnmtmmmtn tntlndfl '

^fitr-.t*A1;.a ty

A Vrt*i«q **l»r.»*|*> ff>ni"H *.)¦ ?«•»•
f*"ic *** ft***»* f-è*****-•+** rvtar» \**mm

? rtt*»*íta*».»-rt ^'x***»*»*-*»^ 0t #*«í»t««ft|*f r, I* |
t...***.*tnt *t *» m V**---1 *J»1**ll Ttf*!

***•**% #!« m^mmXmmjémmmê W» &w* n-|||

t»-"'*» *>*».l«*> J>n "-••¦•» lf*A— *• «•'••••IJ.

v"*'*» • **>« a**"**"**" •»•»»• »*»»*,*»H*t*>f
Iv-taolwn §g •»*a1i»*.tt*ai»'Aof(« & íl#

KAt-|(|*fXA #••% 4**<~*rmm Af*ia)**A*t*-| g% **f-|

(n*tt •» l«i»«*»««»t»l-**»Am An nn»>»*—gt>
¦ *l^ **y*t>n*>t*i nnr.'*n'5-f*>t» •(«**•'«***
Am nm* t*»-»aaV ,, *m tn t, ?nJm *»ai
u^l.ni,.r,4nr>l n*••**>. «rtrt #*n*»**- *a«

gt*v% ff*»*t*-l«» \*r>m> •»%••-•• * -•* -•-**-- *-|«t|

t«», **.a1*) liiwnn'***? g pe'a
ncr a.

canto mm m stalin
(Prêmio dc nosso concurso popular sobre Stalin)
Quizera ter rosas vermüna»
Para enfeitar teu retrato...
Ou cravos da côr do crepúsculo
E linoa sutis c nervosos.
Contudo componho poema

De pobres e simples palavras..«
Bém poucas para dizer-te ¦¦ ..
de que te amo, ó Stal-n
Amor de jovem séni brilho
Que sente a luta das massas
E cuida os dias melhores
Que tu mostraste luta-ndo -

¦'..- . •:- j 
' "''¦'.

Teus lin4os setenta anos
Forjados no grande trabalho
Nos dão alento e certeza
Da vida dos povos sorrindo. i>
Pb canto dos camponeses
Nas orard<»s colbe-tas futurns..,
Do coro dos operários
Nos seus locais de trabalho
Das lindas crianças brir-cando
De flores de carne cantando..«.

Aceita o abraço do povo
0**ande r-erói d.*. Unive-**"*»
Tuas mãos benditas e fortes
Conduzem o barco da vida.
Levas eterno archote
Para clarear os caminhos.

- ¦-¦;¦¦¦¦.¦ 
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Quisera têr rosas vermelhas
Para enfeitar teu ret-^to* •'¦'•¦ ¦¦•':c. ¦¦¦'

Eduardo BOURD^^fÜ
¦ (Distrito FederaO

SMík
•^áiíS^F'

fttf-al -H 'A»?-!» íA^^W-WMi Í1113 í í
guiauos »» municia f^a -—, I.,V I 

I --__-__-------------------— ¦*•>»." m.m^m'm? Át%Constituição Stalin_?na, que esp-sas. as filhas, todas nós p- ,ft ^ ,YOZ OPERA&lA -^WO»*2i42**ilW>5.#Si
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m CAMPOS
AS »iiTAJ*; PRLO AI.GODAO NA ALTA SQHOCABANA

CiíttCA DE UMA CBNTBNA de wiwpooe** At

^ar«im««P«* ™ Ceaià. Ú-W**»* *» ***** *> &1**»
JÍlirÃ «ur ibe* «eMun enlieques lsmma«i« par» o W--

àT^o. aPl»mm..o. *J»--4te &*»**» '.•"•"7/'"*:

*mm onrlqado* « entrcoar a colheita-.o domvdn terra*

S O*-. "LAVRAÜOUES de Vassourm*. localidade no in-
.riur da «bit de Sào Luis, no E*wdo do Maranhão, estão

^.."o. . dtPo«o« . «agir -o»»» h atfo do orllc.ro
í^ralwBotão» nue, comoqanaucioso tpapa-ierroa» que
J^-SwSr*.apoderar 

"do. 
lavourn, do, camponcc»

JÍ^^amicln ^o « "tais de iO ano* e que ja an
'*L££u*™n*- ******** o, 9'«.*i'o to-ou «
£S2 S*8" ín!,°'"' 1? âa£ Coa"pÚlaar 

oa lovradore» Emo» porhn „to«*».o ...T».»™

riupoiiit»r* tM*«'^ «o fazendeiro Indrlo.
¦ m) i* ¦ ¦,' * -

, os *T*****»*»»^^

«Ji «o» •j-eummnfc.cao do govtrnoDm>*.°s ^-~
IttTaWla ta-**-***» Tricote «loelrorf.™.»»

sanado códts»t>4c£astigos

R tWHS * 
'8*

hí mi siiBiit o mui
A -J.M.V7Vt de SL-Htei.il"*

de algodão q«e Se verificou
tirt«* ano em earater iene*
ra.teido naa are«s algoiio-
òtro* de 8ào Paulo e \wr\i-
cularmente nu mais *ropu][-
tante delas — u Alta So*
rocalmnu - está relaciona*
da eom a penetração impe*
rioUsta no campo paulit*
ta.

Na verdade, h* uma su-
per-produçào da lavoura o{*
«odoeira nos Estados Uni»
dos. c«ja utw ^cai^u, ea*

te ano, 5 «UMes de lar*
doa. Os grtuidfa mwopo*
lios tanques t-Wib eonr u»
grande saldo do produto,
im c-*4ocaçâo «o «•«¦«o
mundial. Este saldo, até
julho de 19», deverá al*
cançar a D nü J»6es de rar

a.**- ,E' taco, pois. ae the-
•ar á conclusão de que o
algodão constitui, hoje. o»

j,^fc^,^^,1IIia,.it^»»»^.^»*.M**a*M***^*fSssssssj*^M"'fc

HHt
WbXNBh BTNCÍNtlíHER SILVA

1

í I

<riiABA'LHAVAM U HORAS a eram

lanlo. 3 
^^^j.jjjaafts a .receber em

0Mftpefl^^^ :ás ferias. -
^ftZqe «roiw.nha.ao insacin-
conrado ao pgg que ^^as as car
vel patrão. ^lt "<* 

t , ag operarias, e
tnir-iQ m*ofissionais oe toaas ¦•» oi**-
Z! cSco mescf vinha atrasando o paga

mentS"rt" 
dia U de novembro findo resoU

srs»^*«aa»
mSSr^SB
V-,«,.,.vi cala reple a .de estoque, as ope-
thus •p.Wggf^: - (desmascararam:notrarias' -=pesoluta-nieme ««>»
apontando .para o pi'Qduio ae _
T Uiaraudo-se em^reve^pela falta f alPm

^tâs»«e^a»tute^ sem"rrartiimflao 
o pátuao irecoirreu a sem^Sf ÍSuâí?^'**^sidsiOT--^ü^ore rproiíta- fKíaicia, y^\^% A noi;cjaSi^movimento «mwnwgV; A P?1^

í^tocin sorte ^W^68^^ '*'.mias 
^epuâiaram íá altura, ^^do

cSreii justeza do movimento ;em íine

^am Uietmatias-aeima/d^ ^S
Tos Sas Dianle da posição 4nabaiavejf
rlS «Sade .««la .eonseieneja de -ciasse de-
ÍIS^-Ã^ ^bra«aB -operaiiias;, &?*&,

-Bem :im\mmmm^a ™etod*w*?LTZ
.ri» .aeias, iwaitue «stas itoas Biem»es, &

^roa*t#e*?ain -a mais ^sábrante «olid-sr-ie-

iorõas áqadie Sa, flem^iiátrando. sua

^assoiâe «u«e<cfe8fes^sm.a|a*^a^s

,S jS^rSi .«o á**'^^- *»í*«M «omparlhei.

Os intenogatonos girarani em ^wrno
,da luta ,pe.a Paz e de pretender conhecer
quantas -delas eram comunistas, fmahzan
do eom o batii-mQ da greve de "movimen*

lo subversivo inspinido pelos comunistas".
As operr.rias desmascararam o pacrao e a
policia, defendendo vigorosamente a juste-
^ do movimento que lhes daria por cer«o
a vitoria de suas reivindicações, argumen-
tándo, ao mesmo-tempo, que aquelas que
eles chamavam de comunistas eram tam*
bém as suas melhores companheiras.tle tia"balho* 

Jogaram por terra, assim, os nia-
nobras da policia, -consolidando a unidade
e. a elevada consciência (le classe com que
-estavam se conduzindo. .Dessa iorma, con*

quistaram a liberdade de suas companhei-
Tas e se mostraram mais dispostas auida
»«o »- „..o« w>;*-inílir»AÍ».nfiR*

>r*f

a conquistar toda^as suas reivindicações
Vitoriosas víBiram ao trabalho e pus-

^arain .a marcar o .ponto., de a^do com.as
.hoVas *p.ue ^trabalhavam, isto ,er. al hqias.
'O-ípatx&Q.íenfurecidç, suspendeu varias ope-
¦rarias,-mas foi obrigado S-?fflSW *g .
sâo -tíelàs -de^^ receberem as ;H rhpras inte.
«tais. ou *então fsó trabalharem ;8 horas.

A lüiv. con*-ama,raa=operarias ;exigem -o

lPagí*mento-do meioidia da greve, tím. sus;
ípensões ^e aas ?fo,gas. Exigem ainda a
-^n^aía^dewlu^^
¦n«isfhá 2,anos retidas e^a regularização;do
magamonto/das ferias em dinheiro.

thn exemplo Sigilo a sèr .seguido tpor
todos os trabalhadores, .principalmente

^élos -têxteis paulistas, caja maioçia .abso^
Itíto é-de-mulheres e cuja «exploraçãoarcaria
¦-W ^maior., A& .combativas -operárias <*da
• Têxtil .Santana íttda.. apesar de .serem em
nunieno reduzido, não-só deíenderam com
lionra as suas reivindicações, como tam*

ée*x\ íler^ip^ rríaior>coii«*ribuição a0'C'-mba
ike á "iléi de segurança", lutando contra ela
ma pratica, isto ^¦-¦dtüizajidó^ :a .greve, ;o
mais -.sagaiadó direito da dlaáse operaria,
qneja^lei-de segurança" pretende aniqui*
lar. fEravos1! Companheiras fda'^èxtil Sarit-,
;ana-fctSa' 

'.

Os iruítes Ianques pre-
tendem Uqnldar a ia.
voura algodocira pau.
Itnta — Ademar, instru*
menio de Anderson Chvy
ton e da Sanbra - Os
camponeses tomam & I

torça as sementes mo* |
nopollzadat pelos |
jmmm tlUStCS — I

ftosiatows iits-s sérios da
crise ccroowi****n.^
E para «temis-ta, -t rseil
tamséni de se compreender,
os weti»opoIioB tanques «•
lançam « ua» ofensiva mnu
tal para Hquidsr os eon-
correntes ¦o«iew-M-o mun-
dial* Entre estes eoncor
rentes fíftn» destacada-
mente o «lgotlâo brasilei-
ne, em particular, o pau-
lista.
OS DIRIGENTES DA

OFENSIVA IMPEIUAUS»
TA CONTRA A NOSSA
LAVOURA AIX30D0EIRA

O imperialismo ianque é
representando no Brasü, no
setor do algodão, por duas
companhias -monopolistas:
a Anderson Clayton, que
opera cm grande escala
nos próprios Estados Uni-
tios, ho 'famoso ¦¦Cotton
Belt" (cinturão a godòei-
ro) e a Sanbra, filiada ao
truste mundial Banye &
Bom.

O ponto marcante da ma-
nobra liquidacionista con-
tra a nossa produção algo-
doeira 'foi a viagem feita
por William Clayton, em
caráter quase clandestino, a
Sáo Poulo. em junho deste
ano. Pouco se sabe a res-
peito das atividades de mr.
*- a*ri t A_ U.lft-1 ai ¦**»*»-

ria da Airrícultura e sele
elonatlu pelo Itisiiwto
Agronômico dc Complmt».
Esta st*mcntc, que devia
produzir 400 s 000 urrou*
bas, revelou ser, na pmtl*

uma «emente Imposta

NO OOVKRNO DITIIU
8onnmdo ** o* oüdoj ds

e*caeuofio «roamentana. di
ItHO a ltM» naoa du «uvarilO
Dutra, cont o. s»Wmi pravls*»
lái tiara 10*0 e 1080, nai ie*i
urçiimentarlnfi. tfrem««« um %
qu»«lr« lmpr*sd. n*-nir ilo d»*s.
calnbro ffnsncotro do P«*3i
umn das catiMih d-**, mhorta
e da car». a* No qmnquén-o
Dtitr». o T«íOur'* vai gn«tan-
tio «ma -om» ie Cri
ti SM.000.000.00 sltm dasca, «••»»• ¦*-—*—— -.

pelo imitcrinlltmo para rc* u n.„.VJU —.„,. _
duzir a produçAo. E* uma pr^slvrii arretuidaçô,*** Um
semente dc pequeno rendi* qüinqüênio de mflaç&o e d-*»-
.....nm (mr-nor nun o dss ffô*j*>rnu. multo vntua)ofi* ua*mento (menor que o dss
sementes aso selecionadas),
nio wsrdsle ao itosso clima
c é de coMrclta tio ilifieü
que ta iq*«whadoi*es deixa-
-Nundt cs>la«r o algodão da
•ijiiafMnirtrnw por 10 cru

Miro* paro colher o ds se
ntntt etmom por cm*
seiros*

E' par isso que os pl»n
tadoraa He algodão passa
ram a aiifir a semente
*Te*uw028". que vinha sen»
s)o distribuída pela Secre-
taria da -Agricultura noa
anos interiores:

O PLANO IMPER1AUS-
TA PARA A SAFRA .

DE 1950

Este ano, diante do agra-
vamento das dificuldade-*
econômicas do imperialls-
mo, o plano dos monopoj
lios contra o nosso algodão
é mais drástico. Suas ori
dens para Ademar e a Se
cretaria da Agricultura fo*
ram de quase nâo distribuir
sen-enUb, para liquidar,
assim, em pouco tempo, a
produção algodoeira de S.
Paulo

Mas um novo fator sur-
ge no caminho do imperia^
iismo-em nossa terra. E
o despertar das lulas cam-
ponesas. Nem os massa^
cres sangrentos, • nem a ae-
magogia da «campanha _de
aumento da produção
conseguiram impedir-o de

peito das alividades uemr. COnseguiram ímpeuir u ^
Clayton no Estado bander Scncadeament0 das maiores
»*n»it:P Mas o certo é que, ?lltas de massas que ••a,ti-
railte. Mas o certo é que,
desse momento em diante,
a - -Anderson Clayton come-
çou -a preparar a transfe.
renciade uma parte de seus
capitais (80 milhões ue
cruzeirosl^e^dèfsüas insta*
lações, destinados á prom»;
cão a*lgormei*ra,'parò
eom 'ó^fie^^ua^lia^
que a Sanbra estú segmn-
do_*o mesmo.'caiiiiihò. ^A
•atuação dós ttòis m°**0Po-
lios mostra claramente ¦ co-
mo o imperiali?mo ianque
pretende ^hiüidar a produ-
ção :algodoèir*a itaciona e
transformar o Brasil nem
^pais importador -de algo-
dão :-am*eri-eatto, sufocando
ao 'mesmo ítempo ^a -nossa

intíuãtria 'te*>«l

©s aN^müMÉNíros DO
^MP#R1 AMSMO™ -i

govrrnu. muito vnwa)osi* pa*
ra os mgoeiitas» mas terri-
telnteim prejudleiol n todo»
o*, trobalhsde""-» l

06 m-TU-mmmUm* «JuMMRCk
AIS IUO TIRMINARAO t
DeptAs ée «tigotados os *al*

dos ?a**mewts-a*fto periodr da
guerra, |à *devlt4iws^ «n
«•«-«da», no ru-** de -»?• '«a

* me**" «t*io de etttre.ros
••OinithOCT m tâotsros) Ape. r
Mr Jo emivetumo de 80 mi-
Ihôrs^le dotares. dos lmperia-
)Wtas, terwr^u o am. d>
lt48*"eom atroeados comer-íi.
aisaó *vaWt -«# quase 2 "»r

mtio bllhOas. Já*em melndo-í
da 1040. o* montante d»*« atra-
sados súbio-a-quase 4 b lbòes
de »*iinii*elrt»s (200-milhõe» do
dólares). Apesa» d'~*mano-
bra dos trur<í» para rostentnt
o-governo Dutra garantindo
preços àltoi do café. o qua
traz imi-Hos dólares ar pais,
r certo 'é que. neste fim He
ano, a situnçao não vai tam.
S de um lado entram doía-
res, de*t>u*.r» -lado •-icni <m
maior numoro. paro ene! -
a3 burras -de-Wall Street- sob

•• fomm de lucms das eni rc-
sa?» -Im-n"""'''^^*. instaladas
twtti

eÓà >-èüE AU-.aH.-a IAM AS
COMPRA.*" NO NATAL?
£' cert» que, em dezembro,

ainneiiian :is vendas do va-
tejo em»'mjtis-de 15 por cento
íobreus de-nuvenibro, como
aeoniccti no ano d<? 1948 \
povo se prepara para gas-
tar, tambem em 1940 maii
600 milhões ile cruzeiro? do
qtíe ag-eonnm.-* desP-sas it^n-
sais Não -é que halo des-

' per-dicio* ""lú* ;..n(}!íNn'*me
porque vha • necessitladet -eu- _
muládas no an" in lir <"d6 -
co^npras: inil^nfiní-avei* ¦ eo-
mo as dfíronpa, e na ^própria .
alinientatjãQ. Ai »-eatá.-,porDus i;
é tàp ín^i^aen-^l«»luta pe-
lc ;abonov-9e Kmal. «nico. -, :-o ,
bara *dax'¦¦•?<¦ -ptwo. um ifim 'de
ant '.'W*-*i"-!,c it**'-'í'*-***'v'í'

QUANTO a^Uiuilui!. -.'AO CÀ-
PI-TALKXTA CADA TRA-

íeüm^toaa.uvtíiíoniiação d«i
estatísticas iburguefias, vem fia
ser fltftoliead' um elemento
imponante para jej-tnado í-^s
tra^àlhadiates (em luta )»e»
aumento ide «ilarios; o expio-
ração eapita^r-u* 'num con

... A*-n - , mm\-tmmmmmm\jm*> ' •** ***1 Í\

süUDmm os wiwxMmimãs
@rmã a -'VOZ OWEliytlIâ**

«.«hemos «la ^owfewfS»»,'.«*-**-*»* & feriwrra^ reunida tójJM.-

D .carrasc-o Ademar¦••ile
Barros e?sua Secretaria de
'A^Mcultaira' 'são os poritos
dc-apoío /des^ monopólios al-
podoeiros iangnes para a
execução de seu vplano err
mirioso. íAs provas-disso
estão ai, na retenção das
sementes, que não tem sulo
.forneflida? aos agriculto*
res e na ;proaucão üe se-

smentes de -tipo inferior.
ííüm 1948. através ^daíPri-

;m«fea "campanha <de au-
mento ala iprodução", » ?go*
»j^05i-fi^i«oa^^^^^'pHfa-ârmv 

da;íSomente:ieoii»e
ídlalp: WOTOí : l^ainpíswnía ;
^omenõ^Ba 

'laJm^Beaa^

utas de massas que já'ti-
veram lugar no interior
pr.»iSt«. Nas diversas zo-
nas .-: áteodoeiras, muita
particularmente na Alta
Sorocabana, HiczenaB de mr
lhare-s de arrendatários,
•sitiarltes e pequenos ne-
«oeiántès <*ergoeram um»
poderosa frente -de luta an-
ti-impèrnilaStà, em torno

de 'três reivindicações prm-
eipais: » - tlistrihuiçao
de sementes; ^ "^Btr-;
taièao^da "íTe:«as 028' ;.8
— acabar eom o cambio
negro das sementes. '

xBssas 'lotas tqUe se mr;
ciaram «-eom-pressão indivi
duáítos -Tcamponexes soorq
as laütoridadés lecais, ter*, j^^x) eap^-vi^ua «»**-«,• **"¦»
minaram^com um movimen.: ^ntf1 iae 03 !stíci«dade« aao-
tortaáWlWíTo .devmassas;c -nimas ^e^ãe -TEtâo -^

t-L TcamBoneses, ;perdend(i fomece um * lucro de «^30
.^^W^^^nirae; ^-^rn*-etros: «*„re ^gjfeope^r^;
suas mmot^^m,^_ Jfr- enifffledia. .Há^.rma^env-qt»

o 'lucre :.por íopáiàrio vai^a
ni-Hs^520 ^«^S*
tíuando.o salario^e.cada >e-
rario é in"fertoi • -d^c «U
cruzeiTí-p ídoí "**""

./f\;:f,,:^riif.--f\-ff.;-

- '¦¦ 

¦ 

' 

¦ 
- 

-

para -^ns iniaquinas :com o
objetivo «le retirar -as 

^ej
menteuí pela forca

íAS ^ÜTAS «M PKBS1-
1DE.NTE'BEÍ.N^RBES

4' luita «pôia :-semei.te *de

algodão fingiu formas mo
tadameilte èleyadas emjKre-
.áidente íBernardes, onde toi
orientada íP^selementos
íde*vanírua«da f-da èiasse ope-
miEm 

JfiresKlente *Be-rrtar:
>xte* m s^ateaMúT <de Jfíres»Sip-*«S*^^S2
4#õ teáigin-Jo ifPrtattw aw»
c^in*d»>«ma — ™«*l$*

ri»«omenaf«i« ^rf^y!m^^.-S£- *- ^av»» áfl

Ime-^M
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MO CORRENTE ANO

4ram remetidas do grasd
11:720*000 sacas-de café ?m

-J848 ; tfamnanto. < s6 no l se-

sübln »^80'»8 ¦•**^*y&
preços é?*cep-3Í*omi«-05 >»g

^^OmJo.<eonio resulta-
^liWb )*¦• «**$?* hifk• i-alsíce ¦•a':c*^estte»-na in**-o,||"'*»:'-:
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PÀRBMENTÂR

Stcdin, Clássico do Marxismo

•lu-íPeaitArÇAo oom o
«-"•V-B*

Nm 
ie.*» do dia M, falou

o ttoputado P^dro «Pe*
autt u»oie «• pr- ui-?m» tí«» ca*
fe COinrÇO» pai dtouiiciar
« liiqtwrto do Senado norte*
americano eon» ner» «na*
Dobra deniàgôglea P»ra Ue»*
via» a resistência de mllMe»
de consumi«ioi*es do café Mita*
inqi.-rito nnila revelara, de*
elt-.ni. .v. iniiia a tegun qut* a
alia veruv-n»** do pr*»lu
fo. resultado tia fome de lu
cr«- <ia> grande* empresai»
.Vn.ricai.a - comandada».
pc!.. Ailam.c * P«clfic —
que ni onopuüzam as c«p na-
oo** de café E.xamin«u o
mecar.» m<- do.« neg«»cio«. para
demonstra; que euas empre-
aa. c que fazem ot pfrçok.
foi»*, tu n *i.ta ou « baixa co*
mniularr. os movimentos da
llolsj. Não te p-nse- afirma
o oiiic i que essa adi fa-
voreceu a granar massa dc
produtores do café. Cerca de
1. m.lnftu de trabalhadores
rurais da fazendas de café,
se afundam cada vtz mais
n« nnseria i. taxa de «vren.' ó>mento da terra aumentou,
os salários se reduziram e
os preços da» mercadorias de
consum» sobem dia a dia.
Mernv os pequenos e até os
niedios proprietários não ob-
tiveram vantagens Coin a al-
ta. por qu»- as suas colheitas
Jã c>tavaiu mte ramente apa-

. nhadas pu vendidas para os
espcculackre*, Só as empre-
•as imperialistas e Os grandes
latifundiários estão ae en-
chendo com os preços eleva-
da do produto — salienta o
deputado Pomar — ã custa
do empobrecimento cad- v.-z

. maioi d» massí- de produto-
ECS

ADEMATl ASfciASSINO DO
POVO

Nu'dia. do encerramento da
sesíã*> legislativa, falou o
deputado Pomar alertando o
pov., da tribuna da Camara.
acerca do vi U» de Ademar
de Barros Bsse demagogo.
assassino do povo pauPsta,
inimigo d:, democracia, pre-
tende aparecer na Capital Pe-
deral como uni "salvador",
um novo Messias. Mas o po-
vo o conhece muito bem
Sabe da sua traição aos ;in-
tereses de seu Estado e- do
pove paulista Pasèa o ora-

. dor a assinalar à situação dc
Bancarrota, cie catástrofe fi- •
sanceirn -e econômica, a que
idemar arrarta São Pauto
Lss na lá os graride< dèf icits
irçamèntários do Estado, que
ãc um resultado principal-•..aente «da sua política de «lis-

sipnção (los dinhelros publi-
cos com objetivos eleitorais.
Mostra os crimes de Ademar
contra os trabalhadores, o
assassinio. de camponeses

Recentemente Ademar crion
a Gu.irda Movei Rural "ma
policia especial para oprimir
camponeses e impedir que
eles lutem por suas relvindi-
cações mai sentidas. Outro
ponto importante dc discurso
do deputado Pomar foi qúan-
«do denunciou os. compromis-
sos. de Ademar com; b impe-
rialismo» com Rockfêller e os
trusts;dq café é do algodão,
dèsmascárando-Se defítiva-
mente como traidor .dos in-
teress.es do Estado e do povo
paulista.

-—-- -— 1%

1 Divulpe
Problemas0

H ...»...:»<»• O* IA ««**»*

ra***,™*' doa r|íit..it'0> ún
maneiam» ao i»do de Marx,
fingel* e .Ixinin. Toda a

obra de S»iiyn é, as-lm. a
obra magnífica de um mar
¦tMa revolucionaria, de um
c as>ico :do murxlaiiio.

O mérito ile SUillij. como
o dos grande* mestre* do
marxismo <• que. cabendo
unir momvUhotiomcnte a
ici»»iíi a uçài» i»rnU.*t« conse*
•/uc. «-em se afasta» um ins*
ia «te dos principio*, citaby
i*jtiütí. P**r Marx « Kiigtís.
dctéüvolyei uma atividade
revolucionária sem prece-
Uentea tr.-zendo daí novos
eleinento» para a teoria.
Nesse aeniido. Swlln não ro
desenvolveu na pratica a
•4<\»,c dc l^enin sobre a poaai
i.iiiôi.tlc du construção do
«ocialiamo em um só nal.**.
mat* levot. a «abo uma ge-
iMiai/acâo genial de.toda
essa experiência, chegando
d importantes conclusões
leoricttf». graças ás quais te
tornou possive o ivanço

p.T* noves vitorias.
Kxcepciona) foi o papel

de Stai.n «o elaboração da
Constituição; soviética de
nada cie s|£uinjslã. u qual
reg-Mra cs conquistas» al-
cançadas com o aociallanio
na URSS.

A Contribuição dc Stalin
par0 a edificação do sócia*
lismo;. realizada vitoriosa-
mente na URSS sob a d»re-
çâo da casse operaria e do
invencível Partido Bolche-
vique tem um vaior inesti-
mavel na lula. pela vitoria
do .socialismo nos outros
paises À experiência da
criação do regime sócia lis-
ta na URSS e. hoje. o mo-
delo e o exemplo para lo-
dos os paises de nova de-
mocracio .iá era marcha pa-
ra o socialismo.

(nuiiiçràs íoram as con-
tribuições de Stalin em to-
dos os sentidos. ai'rangen-
do desde n historia, a filo-
soiia a economia politica
até os princípios ideologi-
eos políticos e orgânicos do
Partido Comunista.

Mm seus trabalhos teori*
cos. Stalin não se limitou
a propagai os princípios do
marxismo. leninismo, mas
desenvoveu e enriqueceu a
teoria. Os oreciosos volu-
mes dc 

'suas. obras comple-
tas. mfelizmente; ainda j não
traduz dos todos em nossa
língua, sâo um inestimável
tesouro do marxismo e
nma formidável arma teo-
rica do arsenal do comunis*;-
mo cientifico.

Dentre seus trabalhos
tem, entretanto, uma impor-
tancia especial a sua "His-
toria do Partido Comunista
(bolchevique) da URSS",
obra clássica do marxismo
revolucionário, em que Sta-~líri põe em pratica-g«3«ial-~
mente a fusão do socialis-
mo com a *uta revoluciona,
ria do proletariado.

Esta obra lançou as ba-
ses para um novp desen-
volvimento da propaganda
marxista-ieninista e tem o
mérito de armar os comu-
nistas de todo o mundo com
as experiências <e ensina-' 
mentos do Partido Bolçhe*
vique. ..;.

Na ''Historia do Parti-
do Partido Comunista Çb)
da URSS", Stalin destaca
as teses ieninistas què fun-
darríiéritam a base ideologi-
ca do Partido Bolchevique
e de todos os partidos mar-
xistas, ressaltando o P*pel
de LeiÉin como o primeiro
na historia do pensamento

maraJsia a revelar até Ai
ultmtiiM ralsea at font-a»
ideolojrloag do t'1-ortuitiaitio.
A premisKti para lutar com
êxito conira o capitalismo,
acreae^nu Stalin em uma
outrt* obra clássica df sua
autoria, foi e continui sen
Uv lutar eontra o oporttt-*
nlsmo.

Ainda na "Historia do
Partido Comunirita (b) da
UU8S" Stalin desenvolve
a teoria Iwunmta *»obre o
ParUdo, aistemiiixando de
maneira magis-rü as tes^
lundaiw-niai.** de Lenin a
ceica d a organisação do par
Udo revolucionário da classe
oi-craiia

, Exiraordinar.amenrev no*
tavclé"ò trabalho "Sobre
o m-Ueri,iliamo dialético • o
inaterialiHiiio histórico",
inserto no cap. IV dessa
obra, no qual Stalin trai no
vas contribuições, pniici*
palmente ao materialismo
histor.co. Üe sua magistral
exposição soofe o -matéria.
li"(ju dialético, Stalin con.
clui que, em politica, para
iu.0 n»»i equivocarmos deve*
mos f.ei, não reformistas,
mas revolucionários: não
dissimular as contradições,
mas deôcobri-as; nào mo-
derar a luta de classes.
ma* icva-la ás ultimas
conseqüências. Quanto ao
m«»'er*alii»mo histórico, bas-
ta dizer que Stalin o enri*
quaceu, juntando aos tipos
tund»mentais de reações
de prooução conhecidos na
historia o novo tipo de re-
loções de produção com ba-
•»e na propriedade- *>oct.il
doc meios de produção, pe*'.a pr.meira vw realizado
epín o socialismo na URSS
e em vias de realização pa-
ra mais de um terço dos
habitantes dá terra.

Aos comunistas brasiiei-
ros a obra genial de Sta*
lin sobre a "Historia do
Partido Comunista (b) da
URSS:" jà começa a des-
perrar um merecido interes-
âe a julgar pelos 1.5 mU
exemplares da tradução cm
português, editados no Bra'
sU hisle è, entretanto,
acrescentar que; pela sua
importância e p valor ex-
cepcional dos seus ensina,
mentos, o compêndio de
'Historia do Partido Comu
pista (b); da URSS" esta a
exigir muito mais e, parli-
cÜJàrm^hte, o seu estudo
aprofundado como um meio
Segure, de elevar nosso ni-
vel idèo.cgico e instrumen-
to poderoso para o domínio
do marxismo-leninismo.

Entre as outras obras
clássicas de Stalin, destaca-
se a-intitulada "Sobre os
Fundamentos do Lenims*
mo", publicada em 1924, e
que tia tarefa gigantesca
ae esmagamento do trots-
kismo e defesa do lenims-
mo, f»ivê^ecMidarimportan^
cia. Essa obra continua a

ção de StaOn ao inarKMim**
li-ninMiiiu se apresenta num
plano de relevo especial*

gtaUn desempenhem um
jmpoiUMte papel na crjs
ça< do Exercito Vei-meuio

seu nome esta a*»«octado
a todon oa triunfos deciíi*
voe d«ts tropas sovií-rtieai,
desde «J derrota dos inter»
vencíoniitas calrsiigoiros
de 10*» a 1020.

No Capitulo VI da ~ih*'
tons df Partido Comunis,
ta (b. da URSS' Súüu
desenvolveu a teoria o a ta.,
t*ci de Partido Bolchevique
Miliiv os problvo'.a> da
guerra, da pu a da revolu-
çao. acentuando a impor
(anciã «is teoria dc L«enin
sobre a revolução «oclaUs*
ta, principalmente pela
«pei specl»va t-evol.wloirrarii,
qut abre ao '.'proletariado
de ns luta pelo poder, ir
ate «o aproveitamento ds
sítdaçã- df guerra para o
assalto contra a burguesia
de seu próprio pais B*é
eom jau clareza meridiana
que Stalin mostra Como <is

ootcheviques eratn partida*
no> na luta revolucionaria
ativa pela paz, até chega*
rem ã derrubada do poder
da tmiguesia imperialista
causadoi a das guerras. Em
relação com isso, a doutri*
ua mtiixista-leninista dis*
lin*,ue cnlre as guerras jua.
Ias. de libertação dos povos,
que devem ser apoiadas, e
as guerras injustas, dè es*
cravização dos povos, que
devem contar com uma der
cid ida oposição e combate,
chegando até ã revolução.

Depois de Lenin, que as
sentou as bases da politica
ctxerna de Paz da URSS.
Staiin desenvolveu e am-f*
pliou essas bases, sempre

nu aeniido da na* « do ap»io
aos povos que lutatr co«t"a
a Jgivtsaso « por aua iiide*
neadeneia, nt«i sem umsr sj
ameaças dos agressores.

A* (rente de todas as for
«as pfogiesaisus <|s H«ma*
maade e doa -jacUdarioa d»
pma, no mundo «oleiro. Sta*
lin desenvolve nos dias ds
nojo s mais enearmçaila iu*
ta em deíess da pas, tta.

4tuòo de sua intensa wty'
aaoe piatlca mais ensina*
mentor, para o Inesgotável
tesouro do marxismo-leni-
atsmo

As inestimáveis contribui*
çots teóricas de Stalin sobre
.. *>roblcnta ds pas cooden
sanuse em artigos* o«Ucur.
sos como squele por ocasisO
das dtíçoea gersb _
UKSS em IM6, nss íamo*
sas ordens do dia so E»r*
cito.»Soviéticp, contra o ln*
vasor alemão, em recentes
entrevistas marcando com
ferro em braaa os -na^ga*
dores de guerra e predi*
sendo sua compleU derro*

a, em noUveis •robalb'ji
curió o informe ao XVIII
Congresso do P. Ç. (b) ds
URSS e outros estudos ja
mcorporaaoe 4 súa vssta
obra de clássico do marxw
ní«-.

A obra dé Stalin nos
mestra em toda a aua pro.
íu».did<*de o papel do prole-
lariaoc como a classe mais
avançada e o p»ipel do Par
tioo Bolchevique como par-
tido marxista mais conse*
quente. 

' No proletariado
soviético, nó Partido Comu*
nista ^b) da URSS, na teo-
ria de Lenin e Stalin, acha-
se concentrado hoje o Qne

é fundamental da experien-
cia revolucionaria dos par

iii.ua auinusuia s da tooris
revâtulonaria do pr««liw
riioo.

lodo o oportunismo dos
lide****» socialistas de direi,
ta. defensorei abertos do
.mperialismo. toda a lua
tiu(çfo a rebaixamenio a
diüluiia burgucia, todo o

nat-ionaiismo burguãs ila
merc« uano Tito s aeu ban*
do ile espiões e assassineis
a soldo do •mperisti.smo.
tudo i-*****) só pode chocar
se § rfticiitar irremediável-
menta em milhões de pr
da»«os diante do granito da
ideoiog«a comunista, do
marxisfuo * leninismo • sta-
lin.smo.

O *si«iarada Stalin com-
plcta agora 70 anos. B
vê passar os festejos' ds
seu aniversário natalicio
sob ss mais estrondosas
aclamações que jã se tri-
bnuram a uni. lider de mas*
s*s pelos povos do mundo
inteiro, entre 00' quais o
nosso povo com. s-nossa
combativa classe operaria
áfrente*

Os imperialistas e os de*
f ensores doa seus interesses

. n« meio das massas, : oa
lKiCrcs socialistas de direi-
U e a camarilha de Tito
têm os dias contados.

Essas manifestações pe-
lã passagem do aniversário
de S'«alin não provam só*
mente a força e o vigor
da ideologia do proletária-
do, mas prenunciam sobre*
tudo a vitoria" em todo U-
nha dsr concepção do (mun-
do toais progressista e
mais revolucionaria, já sur^
gida, a invencível teoria d*
Marx, Eugels,. Lenin e SU-
lin.

CARLOS MARIGHELLA

ilimçâo poss*Ie iÉnwciíi ali» Pltláfi»

armlir teoricamente os co-
munistas em todo' o mundo
e nâo pode deixar de ser es-
luctad,^ por quero deseje
efetivamente avançar pejo
caminho 

"marxista-leninista.

Igualmente notória é a
contribuição de Stalin à
questão nacional, do que
dá conta sua magnífica
obra ":0 marxismo e o pro-
blema nacional e colonial4-4
cnféixarido artigos e estu-
dos Soore os quais Lenin
opinava, afirmando serem
os primeiros a se destacar
na literatura teórica mar.
xista dedicada ao problema
nacional.

Quanto aos problemas da
P<.z e dá guerra, a contribui-

lg&;í4 \M(0MM

(Coüclusão da /.a p<*g.)
exemplo, como reconhece o
sujo pasquin imperialista-
policial 

"O GLOBO', os par-
tidàrios da paz, os verdadei-
ros patriotas 

"não recuaram
rias missões mais arriscadas"
pára homenegear Stalin. Uma
verdadeira façanha de audá-
cia revolucionária foi a ins-
crição do nome de Stalin, era
letras gigantescas, de 3 me-
tros de altura, na pedra dos.
"Dois Irmãos", na Gávea.
Trata-se de um' rochedo as-
pero e íngreme que, para ser
escalado, exige coragem e dé-
cisão
INSCRIÇÕES È PALE3TRAS

Mas. os trabalhadores ca-
riocas festejaram, ainda,
aniversário de Stalin com um
numero de inscrições - nas
ruas — inscrições que, apesar
da mobilização da policia e
dos trabalhadores da Prefei-
tura, para. apagá-las ainda se
podem ler em diversos locais-Ha;cidade, "Cartazesr faixas e
bandeirolas se distribuíram
por toda a cidade.

Em toda o amanhecer
do dia 21 de Dezembro foi
saudado c«m alvoradas de
bombas e fqquetes. B; ape-
sar do severo" policiamento em
todos os locais de -oncentra-
ção popular, pequenos comi-
cios relâmpagos foram reali-

-zados nos bondes e nas em-
presas.- nos qual: os oradores
focalizaram a' vida de Sta-
lin. e a importância de sua
contribuição ás - lutas liber*
tadoras do povo brasileiro.
MILHARES DE PRESENTES

Entre os milhões de presen-
tés que Stalin recebeu, do
mundo inteiro,-no §eu septua-
gesimq aniversário, figuram
também os dos trabalhadores
e dos patriotas brasileiros.
São presentes que denotará p
carinho de milhões de expio*.

xados e oprimidos do Brasil
por Stalin, (jueé uma certeza
e uma esperança de. sua mais
rápida libertação A lista s-
ses presentes, muitos deles
adquiridos através. de modW
cas aotizações de milhares è
milhares de operários e cam-
poneses, de estudantes e »a-
telectuais, é enorme, O »»u- ,
mero deles sobe * mais de
duas c«*ntenás

Prestes e os dirigentes ço-
munistas brasileiros enviaram
a Stalin um aparelho de ca-
fé, com xícaras embutidas em
peças de madeira brasileira
e colheres 'fabricadas com
prata de moedas do Império;
os dirigentes sindicais envia-
ram unia pasta de couro de
crocodilo; os comunistas do
Rio Grande do Sul-; um jogo
completo, de chlmarrão, com
ornamentos de prata eiris-
crições em homenagem a
Stalin; os jornalistas demo-
cratas, uma caixa de jacárah-" dá para fifíno—cpminserição—
em prata; os trabalhadores
baianos uns arreios... típicos
do sertão da Bahia, com uma
placa em prata com dedica-
tória a Stalin.

De todos os Estados do Bra-
-sil seguiram presentes para
Stalin, presentes que fixam
os diversos aspectos regionais
de nosso pais e as lutas, de
nosso povo.

Ainda como homenagem . a
Stalin todos os jornais da tm-
prensa popular dedicaram
números espaciais comemora-
tivos do dia 21 de Dezembro.
O' concurso aberto .pela "VOZ
OPERARIA" foi mais _ uma
demonstração da. fé inaba-
lavei das massas. populares
no gehíàí construtor do so-
cialismo. Em: menos de uip
mês, recebemos várias cen-
tenas:-deir colaborações, de.to-

dos os Estados —¦ Colabora-
ções de operários e,cámp«»he- 4
ses» de estudantes e jorna-
listas, de soldados e mari-
nhèíro». Todas elas, nunia
linguagem simples c muita»
vezes tocíinte, deixavam «
claro que os trabalhadores
do Brasil, como os trabalha- -.
doreg'do mundo inteiro com-
preendem qüe Stálln . é o
maior 

"patrimônio do movi-
mento revolucionário mundi-
al; j guia daá lutas dos povoa
oprimidos pela libertação na-
eional; e de todos os POVOs
pelo socialismo e a paz ."

A GRANDE SIGNIFICAÇÃO
DAS COIVIEMÓRAÇÕES

Essas comemorações têm
urna especial significàçãó, _ e
não é por acaso que a reação
názi-iánque se desespera di- .
ante delas. E' que afirmara,
de forma solehe, a decisão
inabalável da classe operária
év de nosso povo de não per-

-mttir— de-nenhum .-modo',;-_q.ao__
o nosso pais seja atirado a
uma guerra dê agressão con-
tra a União Soviética; contra
a grande pátria e a grande
obra de Stalin, nas quais os
patriotas, brasileoros s.e ms-
piram e se apoiam para a»
lutas que travam contra o
imperialismo opressor e seus
lacaios nativos.

Enquanto os escribas de
Wall Street e a ditadura de
Dutra se desesperam e s: lah-
çam raivosamente ha campa-
nha anti-soviética, para me-
lhor entregarem ò pais aog
colonizadores ianques/ é! «5a-;i
da dia maior em nosso país—«*•
provam essas còmemoraçõea
ao aniversário , do grarld»
Stalin.' .r—¦; ò numero dos,! qui
segúerri- o caminho doy^**ei**
dadeiro patriotismo;, o Cé^inl-
rilio staiinista do, ihtern^çt<*r (

: 
'*q*di-*no-.-iJ*r^ta^^ .",'"•--
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O Valor e cr Impoiíãncia.*^
é .. . «.. _:_-_. .... ....... till I*.

(Coneliiào da 8* em» .-*?»£•**¦ MJ JSiflpJ?™
Ko ,fU»mnre*M. dot- woee o-

rf*w, XVll, em 1931 qw. *pr''
II -. -. i llll .111 .» tui

. ¦ í.\i

•/ot* o M .''«n*. UiMaq^**-»
Siailln. dtpola 0> law • *.««*
Hi*r Or *
4« ? iluda* e «ris* da t«et«**
d«*«f<» eapitalif*» t o ate?iu** do
frnM*i*ro«. oalanetou ai« lormi»
d .»•••* -'!« r »* aa •iiilu»'r,-«l'*
•MO"» da c««lrlivii çào t di
I -to-'
elinfe (atendo um bino • re*
«-..u.if.'-r. n-iaU-ta **• a

#-ioea do domínio da técnica*

Vitierio em *.** nm um o»«
ii-,.., l*Kr«. «** fii** «o* t***5'
«?íM«* • *•?—,»re df * 

^
etlra^lnédarotate, o X"**"
<•.. w*e »t« S«*iffc ««Me
trovou a nova Con«H»«<Sf
•í.,ií..i»i, «ian»» fo' o ••*''*'•
m»m*. Nr»*. iaferw» • ">»a
ir^da • #-»roi^»a da laarsha
oura o comumamo fkjg£..,f »?••?• oo? el* fa-*evn.

er>.,o do l-urtldo em IMf. 1"*

(orwt me «m om*. »pr»«l«is«lii
.síiiivm * e«tfeá Éfrwesadl
enwpallia •«« n?»néarr*M*í ptv*.
v-ndf» de tn*»ne're »*f ai ot
»...•»•-.-»i!<»-m.i*a no «"<«'»' >i«i qim
a «e-ninda tr*n*t w*r*B imne»
ruis-ii li temera*»* »•»*»***««.

do, jjiiit jiL"if

*«*HU **»??•«¦»«*

í

U vulgàiiV* a 4n.í ^i ra-speiik, 
*c»*ttofc m Mrá ?•. íJt•A? qun ap^jmamo» »« fepgjt* .*•.*¦*«* no ;i.* *. Wfjw

blh||
'I l<* «*v»*» »*M

* â

I
«.• a -íl

suma* ,
tiPUhVMIlA

tf

a t-ü a

i »-!.»«».».-•'- - !•''•¦.NÜÜ.NTÁ -? Quanita ,--, que »• c«mr«.revolM€ifc»a'
rht.«*a il tel*--**-*»*.*a-ve-fa. -« ¦• 

, 
* 

Slg,iB d„lfttllf riw uu üoo wwm »«»% J*»**»dt mie «•-a nr«**>'*« **-a-*i n***mi. --JJ'^ ettr»v..»T eat tf«m «« uo». tra»* • ..*-" Vwi.
tir tvt n« •**•» naia **\la erram. -jJU» 

gi y.,^ VfMS< #n|re ^ *, trtnu «ne, o* f«iíM*i
lttff r HHS. Solreu í dífHir- u? Pnroicado, em rkíu de \m,
l»ç.Vi e iva.iiw* t» vtíe*.. êonlra o «encral "Umhcm *,U'

2* «"íudüNTA - uuau et .«ito^n. A» hiaim mo« de lado
írtaiet de mualha com.ndadii» o> i-o.»aeUi04. do» lalto» neriio»
por Si» n dúrtot, ¦ guerra ot. «ilHar» a. «vuigcmnanuo a
vil e a nienençlo da» i»own* «** «-ate!!-* ea-aurou a» lon»ie.
ciat imparMlInea comn • U. au de Knsnsia Uoika , iic*

__..- • ..,.1... ¦ l«riril»!ttt.l{

«clutlo da •?.¦* P««>

foi unanimemente aprova*
da — indicava, ao menino
tempo, o caminho a ser
«eguido pe»a massa ca>o o
governo nio atendesse a
mocâa O eaminho era to*
mar as sementes pela for.
ça

O movimento de massas
foi orgariizâdo cóm antece*
dencia. de modooTue: a
6 de novembro; dioisde 300
campone es rèuhirám-se' ce-
do na citíaâe O vereador
de Prestes lórnoua falar:
para a massa, reforçando
8 orien.acàc <*e se tom«r
es sementes na San bra e
na Anderson Clayton. Em
bc/uid.*.. a masia dirigiu.
se ao Prefeito, que solicitou
um prazo de 2 ou 3 dias
para re"olver o problema-
Os camponeses, poréia re*
jfitnram a proposta. di7.en-
do que de quaimier manei-

, ra teriam as sementes na-
fjuele dia.

Diante dessa posição de.
eidida o inimigo capitulou,
o que se verificou quando
apareceu um ... maquinista
oferçcendo-se para distri"
buir as sementes. = s

A luta e a vitoria dos
eamponeses de Pfésiden'e
Bemardes abriram novus

perspectivas aos campone-
içs de toda a zona. que am"

. -arn com firme disposição

(Conclusão da pag. central)
' 

Auore Many, ; f^^~ 
Wconal do? C da. Fran-
á aúe saudando Stalin. no
"•eatrp Boicnoi

de tomar m ieme*--45* dt

qualquer maneira. Em
Vonccflau a mass» tNdig*

nada chegou, a ameaçar de
botar fogo na maquma.

AS MASSA8 INFLIGI-

RAM UMA DERROTA AO
' IMPERIALISMO

•-••'•As' -massas • camponesas"travarahir"üi-na luta,impor

il.» m mnnti'.»» ««'««'n-OVfld**
rm dr eã»fTa"* *> ***t9 *nv*nm>
tnn" n»»*»»»»n l»»i • •»***# *e qot
ie i*»'»d«,',"a •i»*»-(»*«,*i oa •*•**
da**«» ^mirn'**»* d"d» «•»« eon-
(*»-**•• *'* "- — » a*-»» •*-'*• «aI'*-»*»

**0 d<»«e'-*'o'**t*-,*ierto nor*m.
mtr. n«.*» »|«»»»»^,». «Wll ri*!.
ii«-.a.*.n».i«i ,...«».»fin nim o aa.
!»,..-« mo >! .«•»-..«> o f5**lt»
(to «i.»-»».i. r» n»»-»»*^'» a- *>*• '*•

ri-~.„»> Cl»«| »-.--»*»r.«*.a ti
•»¦¦*, •#» |»»»«'»*«i *» a»*** ean«l»' •»•
.» .1 •»*« «•» ••»»»»»••*»»» ?*« •*-1••,l«•*»

»i# t«**i »*•»»»*»• r.¦****a-d»»• do »a»

•« tnrt*** d» •*«•»*••** l?****»do eol.

fft.t 1W» 
-Il1«a*»»>«««»,' •!

pi«« •• 4 m»»*!»»»»*^ d*» t'ttinçlo
Jp..-•-.». m •••••«•i*»».-*

<«*.<«n n*lr> 
'<• 

r*"**»,e**A e «ie
(t*^i«*»-nii-A. «ie o ee****** e*»n'»a-

.jl.O, ^ 1U..I.U ?». - <mV.|*itU*d

nr» «»»»»*»»»*i •»v»r»»r•*•?•*•,
''-pillwiU.'"d'»»»*** .'rTÍTÍ'****.-'* !»A*i'a•

R.S.S.?
HEHP. — Sulio oomandoa «t

teguintes ire»tf* - duraole a
«rn rr» c»vt. e • inten>'rii«;Ío «%.
"angelrat 1) l*rtnte tul. «tm
1918. na re|llp de Tm-iuih.
hoje ÜiaH»* *,ailp cuj- iaivarlo
•mpe'lu que o Inimigo atingi»-
•e Muikiiii pela rei guarda. 1)
Frente ôcidcaial. onde Stalin
derrotou ot nandot dè a tt »
lib-nbu Kàrkbv e M.uk.. S)
Frente |ette. regllo dot üralt.
em Perm. cuja «iliwao ea*»v
fAflca foi talva por Stalin. que
derrotou *•: pindotd* •'•'

.4) Novamenw at frcole anl.
e- -iravaraiflr-ümalutt;impor -^^.*S^ fém.,imix- 'd-
¦ •tante' que resultou numa f-r.—rl^r,"-^7 " ;* • *. ¦•- "* 

»ã\ ¦ • "** C_ M . 
*!__.___.. 

»_n*>. lin f»*»»»»*a»»»a. > «*• í**-*-**t*» -'-a «*H. ,'t .' ."!¦ I»1 ». ¦
'ô*'*iignificatiVa "dtorili* prati-, a¦*'_. . **' - . ^ •. *. ..;-.- •-. '..» *»¦*»•••••. , Z-.-U -.-.ao.. »»• «•''.«••i •*»> <»•»»*»" ¦«•¦*-•«*» «• a*T-*a. ,__.|.iv,.',í ,-»• ,_»*¦•* • . i«e- • cá'sobre o hnperial^mo ian. - : ;^—^^ v..,'^^- » Nn-^fBA fiOl.HflriPdíorv no-*» .eu? lacaios. Isto nos ^ • 1 • ... ,...„', i; 4. nUftBCl.n^'.^»?'* IÇU<

raia uentvi. i'cirot»a,i«« nojr
leiiiiutra.o Ioi talv» por Sla-
lin. 6) t-'*>ni, ocidntlNi rejiiu
de Smolen tt. no verlo de I91U.
onde talin org-nuou a i-e.i*..
tépela a olcnivu dui interv«B.
ci.ui.Mnft poiacoa; 7) Preni rui.
oo outono de 1919. conti DV-
n-um qur Im esmagado; 4)
Preoti' tudoente. em 1920. con-
tra ot -panla- nol cot, eujit
frente foi rompida e llbcrtaua
f 

"| 9) Frentf tul. também
em 1920. èoátra Wrangel.'q*e
foi aniquilado. Por propoid '»e
Unin. oa méritos de Stalin naa dlvü |^-;*T.r- "";^ ".. 

^
frertleada auerr» civil foram reapondfrtq. corre^mente ie

* *J íl **;
l<l. t um qtlt at

i Maun » i^SMU. |
s.S&bj p«c>i^ prmwiia •/«

H„ ..•*,* yia\ m avimuro m ItKK
às*« .ír.ai» íi*!«Í.««Bwg«*ieii d«d'a^èvnK •*r*loa.*sl -Hui-la df

f i^rln. n* finiaiidia.
tíjl fr .'•*** *lu* oportu»ide«t

átaíia dta*a que o n»num é 1
n» . *íM.-»«»t

, ilHJM»v - tsia íb-ib *«.*nt
ea ! iiim-u imacáda oot P

•« *Éocialláiai l«i õnttiei
•da por Stalin em maio a
at.a por Stalin «m mu *•
•p0S, na * adi o* promO
•In 4in comandot «aidoa' «Ml
Aeadcm.ae do KirrcHo e»fir.^
lho, \ ,

te PP.HÜUNTA - fcm qu< tM,
foi «leito Slalin '•'ecrearv <*a

iPÍm''" **aiiWo ("omunlita llol'ehrVique?* I
> NKSI* Stalin foi eleito p' 
ereti-Hó! Geral do Comlif Crtt*
trai do PÇ (b» ia »'ltS*> m
m-rçj. «Ir Í0Í2 no Pleno do "JQ

qu «e tegum ao XI Oinurrao,
por nron«-»i»ta dr I /*•*'•*,

NOTA -f No. próximo numero
lf»art*miia.os nome» do»'- iut

rrentrt»"da guerr* ctvu ior«m r^jv»-»»---!* - ---.
.^-fadot nelo Comll* R-*«*u- ^*^?^#W.Mm^.f...
—. . . r^ris—r^-\ *_-i'v ^.v*; .1, -••-.íMftwA»

que *è seus .lacaios.' "Isto* nos
mostra como,: alualmenie
rio Estado de Sio Pòulo
uma das formas mais íus-
ta« e concretas de luta an-
ti^imocriaHsta é á abertura
de uma frente' de- Uta- a»a*
do ma:s amplo contra, a li*
qiiidcçÊo da produção algo»
doeira. íteada á luta contra
a entrega do petróleo e
das nôüezas; nacionais, con*
tra a lei de segurança e pe-
ia paz. .. . .Vj »,.
: 

Está aberta, • assim, mais
uma, perspectiva çlarà para
se imprimir maior contou*
do de massas á luta anti-
imperiaüsla e se radicalizar
o p,-oceso de frente umea
das forças democráticas e
progressistas., nece-rsana
para que se criem as condi,
çôes de mais rápida reall-
zaião da Revolução Brasi

^ f,»* 
'*«•., „»"*»>»».»*« .» at-o*.^ •.•,,-..¦>.-« ; •:'.* . iê -••> •liuj.i. vida política iMmo«al.%e W enca-jiiniia

^ :, i^*.^.,^ » NOSfifl^Owriettaae», n dirigir i áéo^cimentos políticos
•e ^^««i-, ,i .„, n-»^i ••« m««n-'. v (Conclusão da t.a -àg.) ;*:; nW8a.fcí . ™ 

;-*;__i .l.iVLr.K . d-rerân

operaria. Tentardo atingir a uo-roaoe ^^ _ Mrninhria da

na.»
em

kob a iTrcçâo' de

—  a. .* operaria. Tentardo atingir a **^r<la°« fla 
d 

¦ 
c^inhds (Iai Verta^o nacional

„.;.,„_.,,..;.,.-.»„--.-. •^%^^^,1"'E°^^ dê renovo.;1 ^i' ¦;
,*, n„^.-.„ . |.,.«n-i^i,r**.fi ção nazUanque precura atinqir as lutai, u*- 

<me s« aoro^ma mai-*» um
.»...„ ^.a, ?.»-»».->„.., „n populares dè >o?4»o povo. a cuja frente . 

rto ^''ir-ér oa-r^o do povo. a
em cujo centro se encontram Prestes e -.^«nr-oern 

mte rr»f*tamos á -ua

seu I-eroíco Parfda v'da 
de Intrs nlor1^ n-fa l^rtaçSo na-

Por mais estapdas e desesoeradas vda ^mu»^^ ^^ ^ de
que seiàn». porém, essas persequ.cõcs. ^^^/^^;fcJ« a d0 abono,
reaçaonâb consrflae isolar Prestes e o» tran^om-ar cam..ai»  __

|,a>

prlll'.» a»»., . »•..».»»'•• a»rl«»—« (*

!/..!»« n ,«•••»•••*. i"» •fi'* èf**j*fi a
•a»-.»)*» |m"n'n'-.«A?>»»a. P* O «•»' *t*.

p..-«»in ».».»» |»*i«»»»»» 4« fn*»«»*»§

Ar.Mml'»i 0 a^wl-»»»»' ff*|-» *l«|

||t>.«>M<f»» alfl a.K.»»»n|.í'f d* ttm
«•{-•--«to ».»,, n^t-au-cM-rli**: í* n*f

-Vf** n«i l***«*e ••• '•*.'*?'*• *-•"•**
»>»»i ^.«n-»»i».** n-rfo d*** n*n»*«|9f
* o r*"» T«-*«* ***,''» »» ,•» "**"" »*",'*l
UmH1' (*r>« }».»'««.?*»»»«I »*»(»»«' «ale,

«*e S*"!"** !**!'*•***. o •*x«m***'-j d**!'*
Ca>« J»»»'--^a.t!É «*»»». I\ g-«»w»t».»"í>

(t.» (.-i^.»*»»»!^ pr«.-t-a a» fti»f*n Ot
;.r.«_.r .*•« «... * -> **~ --«*"».

.an.ianlo |**»« #«r'***«***»»*tO« l»»n|«

|.«o»^^.«.a»l«-<«»>»'»iw nr* 0»»*n ni*»**.
' 

|.T>n^t»»« •»-•••» n *»>-»**»*i'-n«*5**' d"T*10-
AV-Aat/v^M •>'*-****r-tt« *«*"»•- «t>*n*| f%**t**f9 l«*******l*|#

P*»*ar» ft «*aiw*>».l»"i»t»» »?« COVTTIO df

rmi-ira nou »v.w..i» .j.»..— --—— -

comút»Véàs das qrand-zs massas ponula-
re*. Mtüte. pelo contrário, é cada d a

mais redobrada, a conHança das niaasas

em Prestes e no partido, ca^a vez mais

sequem e-ns res->Mem?tite o ca***inl!0 re-

volttcionario por eles Hd!cado. As flreves
desses do*s rlt-wt anos. as lutas das

massas camoonê**as as campanHas oatr*o*

t*ca e-^i def-*** d"» rt-Mi-rzas p?.eJ/*£*í«w. das

liberdade* d-?moc*-aticas e da Paz mos*

tra*n *me o Partf(*o dé Preste se coloca

c-*»***a a !-• d?.; i^Hr>r'- c->-*--* a *****

na de nossas Hmi-zes **** trastes e e»

defesa dn Pa*: *»-* >^ -?» feixe de lu.

tas oonnlarê^. ^ejy^itò^ «-íazea de

Ím-«-Hm»r rar^mwtip yv*.**v« r**"*-** • «.

tuação Wl*á-fe"í*m "•"> "è et-contra f

nr"V.o E-ta é. na re»',:'''*'í'-. a m^or m»

n**ira de deWófirm^íi a ^-"a rmKx^au

C***tr-* Pr^f-S. tlerf-f^.-**'» I****t.»»«*j|MWl

c-^m ela os «us iorV?s for'^'^ ,l
fira-la amercà**-. •«* n^f**i* e o imperia

za^âo da Revolução Brasr n--» a *••*¦*••••*•••¦•. -« •"-*-" ie . .r p^Ii-d dé Presten se coloca J*ra«*ia_ 
"^-\^ ," 'w^,. 

q.^-t
I?ií?. a^rla.e.nti-impe- b.-;.-'^—_ 

ws 
*^^ 

^^!oI.,am«».e r.. centro d. lten,o ^-.ro; d. 
^ 

-

rialista.

Proveis dB carinho âo pro!etariad3 mninlial ao sea pé iir
dèclaiuu: vaíiiáHte i^ riístro do E-t**rl-

SS,. -etaSniemlA qüe os or e Secretário Ojràí do; Par

|;-fô!!l^7fÍ^!^^ ,i,x dos Trabalhadores da

,(;.wua,..gaerj*a, contra a iWSB .
. jplorès ibárrun. La PaSMO-

¦" lana" a taniosa drlgeme
., loiuunüta espannola - que

issekÜrou "atideiidacle do
KVc espannol a S*alin

Outra- -personaiioades- mun-
Italmeiite conneeidas como
lir gentes de milhões de tra-
ialhadores dm seut* respec-
Ivo. países levar*-**» direta-

v nente a Stalin os voto*.ae
onga vida, de seus sompa-
ridas entre os quais Palnn-

,, o Togliatti e ptetro Secchia.
Jrlgentes nacionais do Par-

-—tldr Comunista-da Italiano
maior partido comunista da
Europa de-ooif. d** Partido Bnl-
è*"rtvique d«? üPííS: Wl-helm

-pieck nresidente da Remi-
Mica Popular da Alemanha
0r!«ntal c '.Ide/ do PinMo
Socialista TTnlficndo alemão:"•'¦ 
Iffèthia'* P*-*tcm. o'*imeirn mi-
ii-tro dn Hungria* Ana Pau-
ter e Georgta Dej, respecti-

Rumânia;..,
PRESENTES A. ^TÁLIN

. Milhares de. .pré.séntes de
iodos òs povos soviéticos e dos
trabaIhad; res d. todos. o8
paist??i foram enviados » Sta-
lin desde slmp e*. cartõé*- Oe
felictaçõa?. pnémas canções
qiindro* de olntpres, qu. .**.-
trafiram Stalin mensagens
como ,a que foi assinada oor
niove milhões de 

'cl.J;né«se«. /•*-
fllr.*'o ao Oovérno Populr* da
China dar o n^me de StaLn
no monte mais alto df -eu
pais. até lembranças carinho-
sas como à que env'ou'.uma
àncfMtallanar parte do* tra-_
les de nrimeira comunhão de
sua filha por ter sido Stalin
"o d'rigente da luta coht"a
os fascistas" AutomoVplt,
sviõss b clcletas d* corrida,
trofóu* de combates da cias-
se oneraria objeto*1 tipico<*
cadr oals foram mandadoe

grande Hder do proletana-
do mundial.

São.. provas emiicionantes
do amor dos trabalhadores ao
dirigente da Revolução
Outubro de 1917 ao constru-
tor lo socialismo, ao venre-
dor do fascínio an campeão
da pas* entre os povos.

MENSAGENS A STALIN

Clemente Gottwáld, PÍresl-
dente da Republica da Tche-
coslovaquia enviou a StnMn
uma mensagem de felicita-
çõe-*. na qual diz:
"Postes o primeiro a acentuar
a importância da questão da
Independenca dos povos
tcheco e eslavo- e *6 graças
à grande Revolução Sovía-
li*tf de Outubro é que esses
doisi pov^s foram libertados.

"Consideramos, pois. cons-
tru indo o socialism-' em nop-
si pais que.os esforços se-
riam vãos seni o apoio do Go-
Verno Sovsétlco e do Partido
Comunista Bolchevique A-
poiados em vossb amizade,
vo?so auxilio vossa solicita*
de oS-iétial. nossos dois no-

©CAMARADA STALIN
x v» a»à nor Natalia Kartadse nos se- Batum. ?•Fugi", respondeu lósif.
é recordada por Natana narwu^ s p^^ 

^m^ depoig já estava em Tl.
pguintes ternvsr certa vez. ift - füs Dali receo*mos cartas suas. Stalin diri»A principio de J9H certa v^!' 

£ ; pniAo. & ^amité da Uniâò Càucasiana.
V*5*^ 

meia«^L^rm?^t.*s£ el. Na primavera de 1904, Stalin visitou

it1^?101 ^^^^^érgürit^va: de novo BatumV Naquele tempo rrianteye

^ííl»" ^ETlósir' No^íiS^oreditei. controvérsias com os menchçviqúés- em
$tfflsiLdx".-•—. üu íosii .: woJ°*;J_",J---i ^1 Éarfzkòna na cava de lliltò Sharashidse''.
Wquepronuneiou; nossa contra.^ f^^ 

^Hse SifenriiUdse, ^etóo-

vos estão firmemente pea-
swdir.08 da vitoria do soçi«i.
á.smò e-'nènhi-rna ameixa
imperialista pode amedronta-
.o*, dó seu caminho": •

Uma" ordem, do dia do Bxer-
xlto assinads dot Gottwáld
e pelo general Svoboda . Ml-
nistro da Opfósa Nacional,
di? o seguinte:

•••-Stalin dé"olveu ao nos<=o
Exercito «r honra tnie perde-
ra pot culpa dd* homens de
Mupieh p. da ourguesía der-
rotísta Stalin psrmithi o re-
armamento dè batalhõe** tchr
Cfslovacós e Ihéf deu opor*u-
nldade dé lutar contra os in-
vasores aUriiães. 8em a aju-
da da União Soviét!ca nao
poderíamos edificar eficaz-
mente o socialismo em n"*sò
pais A son«= da Iugoslávia
pos çoncita a aumentar a vi-
gllanela;em.relação ao- i**-ítn'*
gos dn Partido e defender a
amizade tchecoslovaco-so-
vié^ica **¦¦¦ _.,_.,

Pieck e Grottwohl. cneies
da Rènublicá Democrática
alemã enviaram uma men«*a-
gem a Stalin na qual afir-
mam:"O fortalecimento das rela-
ções amistosas en»re os po-
vos alemão p soviético e de
gran de importa n cia ta mo
histórica comn internacional.
O** povos «midos da Europa
oriental dévf-m prosseguir ***if
luta' a fim de &*q}m£vm
exlt.o a grapdf tarefa . htsto-
rica que MhPí» incumbe- a^e-
guraro triunfo da paz na Eu-

í**o*9Jã'''i<*'....K-5'í"VÍ-. -•!i. ::" "'^'

y ^üm gigantesco comicio «a»

¦ia
t

Romã, em nomeriagéhi á Sta-i
Uri rogiVátti afirmou:'.' "O pr«>lètariadu italiana
Jamais pejgara em arma. çon
tra \ grande Ünião SoVietiV
ca jamais particparâ numa
guerra-'Cotítrt ¦¦¦<*¦'¦ URSS'".' O
lide comunista da Itália *a-
llentou que a ciência sovlêti-
ca hoje a mais adi.tada_do
mundo estando' a JRSS à^

fren*e de todos os demais
países em p"derU' o arma-
mantos, acrescentando que
este (ate constitui uma fir-
me %arantla dt pa2 e de vi-
tona dc socialismo era qual-
quer circunstancia

EMULAÇÃO EM HONRA
A STALIN

Tanto os operários da ü,
r S. S como os das De-
mocraclas Populares res«l-
veiam comemorar o anlver-
sàrio de Stalin aumentando a
produção nas diferentes em-

presas. A competição pelo au
mento da produção em ho-
menagem ao 70° aniversário
de St&ün abrangeu toda a
URSS- Na Rumama os ope-
rSios das .usinas •'Republi-

ca" num total de 11.000. de-
c diram elevar a sua produ-
tlvidade e ultrapassar _¦ es

planos previstos Os Çonstru-
torè. do canal Danub.o-Mar
Negro, tomaram • r«^°
de terminar com antecedpn-
ei» os trabalhos previstos
para este ano Na.Bulgária,
também, a emulação emhon-
rs -e «Stalin atingiu todo? Os
aetoreB de atividades. Os ope-

raros oe iubnea cextil M»
ritia. de Spfia comuni^nran
a Stilinqu»* segundo o exem*
p\o de tcíiV camaradas »ovié-
tiepç.. resolveram terminar «n-

...jfCSs dp.v-.orn.-;'- ••* **nptas . de
produção previstas.

V È' a**?mul"Ç9c socialista *e-
'•'.orçantio-e ampliando a cons-' 

t.nVáõi'<n?.i*ti.-ta• eir toda a
Eiiropti;' Orientai fnrtal-?r<>n-'ídaía?'.bWí-• da vitória •pun-

ddài do.'.sçcifilis.nio
/Para (i;proletariado e oi po
vosâind^ .orimulos pelo 'm-

! períalsmo em l.^do o mundo,
c nome de-Stalin se córitun-
d- »*orn sens an-seio? de nem-
estar'. liberdade progresso •
jjaz Em Stalin eles vêem O
homem que ííbo lado deVnin,
esmagou a, opressão burguesa
•numa/sexta; par.t da terra O
cinstruiu o soçlal^mo. nbi-n-
dòcammhc para a Ubenaçao
de.tida a'humanidade

É .por isso que iu dia do
^0(*-aiti>e**farl©-d'i-Sta lin/uma..
grande data da Humanidade,
os tiabalhadore*- df *• o
mundo pr- clamam bem alto:
TODA SOLIDARIEDADE A'
GLORIOSA UNIÃO SOVIE-
TIC.' EAO SBU GRA •**'¦»¦

CHEFE! CAMARADA STA-
LIN: JURAMOS QUE 'A-
MAIS PEGAREMOS. EM AR-
MAS CONTRA A URSS!\M
TUA HONRA LUTAREMOS
CADA VEZ COM MAIS EN-
TUSIASMO E DECISÃO -
U. CAUSA MUNDIAL DO
COMUNISMO!

^^"*l ' ia«»»-m*!_____: I' **I.Bb

<-^^ n^-^qy-igfg' S pP*^--J

3;K-"V r; '''¦ ^r>^
s..7 .*?-¦'-• •¦'¦ •' • ¦' ''

m-- • -
.-¦'',--/
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GREVE PIAI CONQUISTAR 0 MONO!
ur, **á - Prur-i» O MOMENTO l^NA? PERMITE MAJ» A «>*^ro^ií^OSTR^AL^O*

Jmmm *-*• - -*•*• OU ABONO OU GREVE - ONIR * pRG A NlZARK *^,T 
pATOR DECISIVO DA "' """'" * * RES NA PRÓPRIA ^^S^RtóSS RIO: «an*** , ot mcmlurs.«-oe

"Luta Ferrando" a». Oiturito
Federal, **«», do» primeiro» a
recorrer a gravo eomo a unic,
fo-i ia Itiat» o alleieniv de der-
ratar a lntratisl|l#ncis d«» a**
tr*** qut* a*» querem «i<nd*i
a reivindicação dos teabalh*oo-
NS,

U» tm*«...i-orao da» demat*.
rropmii e «m todo o pai* «e*
auirlo. •ortameote. o *neec »
eninlnh»» «m toda porte aaa
que aeUf exploradorte Se oo*»-
nem «m ní*gai o pagamento 'o

alii-nn. qut* ofio é nem um pre-
aeute nem um favo» dos *-
tr*?» nat um direito liquido
da ctosso operaria, do aua!. «m
nenhuma hipótese, pode *••*-
abrir mf.»

> AHO.NO. DIHEITC DtS
EXPLORADOS

!ilm( o aooao Ue t*mial e Ano
ll.im é um direito indiscutlvol
de iodo? ot» que trabalham ••
produzem riqueza*

Durante todo o ino, cltuse
•pcraria produz com o suoi do
seu rosto , u «te tíuste d< su»f
energias físicas uma quamidane
consi-icravii de riqueza» de qn*
ae apropriam oa patrões. O sa-
lário q* e recebe o trabalhador
cniro-pbndc ijienas - uma
quantia ridícula e insigniflcaote
«dessas riquezas. I*. nas condições
de nosso pais, ondi* os .larios
oscilai. unn.M meHia de 6uü a
9UU iruzciros mensais, parte
qu« obtem o operário das ri-
quezas que ele mesmo produz,
nio efia a «i -uheiente pa-
r-> a aua alimentação <¦ a ali-

'ação de • família. E*»-
r*-'anto Isso, os patrões, não s-v

'•• -nte retiram do trabalho Ja
•iperaria' as amortizações.

*v os- capitais empregirtos na
¦•-••liição - em máquinas, in»*
talaçóes. matéria* pri- *>s. lm-
posto- e salários — como ainda
embolsam lucros consideráveis.
•Ltic-oe quf rn-smo em tndus-
Irias cujos proprietários «ritani
ctup -se encontram em crise, co-
mo é a industria têxtil, chegam
cm média •» 20 p 30 por cento
¦c**re o capita^/ São lucros fa-
bulosos ainda/pois o lucro mé-
dir das emnt-esav em -i*»«o« »l-
tamente capitalista», como os
Estados Ünldoa. se mantém en-
toe 8 e 10 porcento.

Como oo patrões nacionais *
e-nuniíei'** cunsigi— obtai oo
Itrasil gmtêt looso» polpudost
'"aro que sarovés da mal» •*«*?
;ap *.iada -aploi^âo tos ora-
1»* Aidorev. que trleem «ob í ••
rtfmmr úg foaar e mi*"**» ares-
c«nit»* Ao lutaitm Prio P '*

«uto do aawoo dr Matai s
ausneato de ^tadoo os trabalha-
ilore* outra com mho latem
portanto, que exiftr menos ei*
ploracao. tato a. qrsc lh« se*»
•ievol-rtda ura* parta dimiaom
das alqaesaa qu* eles criam -pa*
ra os capitalista», "arte essa
necessArla e mtUpen*. vel para
qne a classe operária não sr d«i.
ao .o.quila* pela ''¦me que. ral
ri -izl-do cadia vgt mais o tem
,*o de vida dos filhos da classe
operaria. Ainda «gora em ,.le*
na trreve. morreu tuh**rrul* *'

«im operário da •'K-berard** —
ml»-mi.oao am con»eq «"a Oo
bro* **«Pm-. de lr.«*al»o t da»
etmdiçmtt úg miséria am •*-
«#« oe opemrtoa daquela •»•
prata.
UNIU B OHfiANIZAR NA t.UTA

Bata, a gramie «•a********
a*»anhf pelo «bono s por au-

mento de aah-rlo»: - ata é uma
forma dc ima sa ciasse operaria
contra a miséria c a saploraçào
«rm limite» que inpnrtam os
trabalhadores «ob asta ditada.
ru .ir tubarões. »t«na«*orio» *
agente* do imperialismo lanqm

E* evidente porém qae a ••<*
niffcacio dessa campal** r**t*.
•*>»•- todo. no avanjo qoe abi
po-.lb.Uta à organlsíjcio < *a
lutas da clas«e operaria oo
Brasil. Pois. na» condlcõra **•*¦

qua *lv« o a«*a* pai*, o*»**a •»•*#
olatsas domlnantm s* associam
tos imperialasu» ooria-amerio».
noa para eaplorar e oprimir aoa-
»a puvo. para preparar uma no-
va ausrra Unperlalliui «• aot
transformar em colônia tanque,
«omeote a olsase opararia ¦*fR»-
nisatta - unida aliada A» maa-
tas -amponaaas e aoa setor*»
antMmperiMHstas ' Popata*
çio. oon-eceirÉ llqoldar eom
,tta sltnaçlo a> atraso opra»"
sào e avassalamento nacional.
A luta dos ttahaihadoras paio
abono é m***t om paaao para
e»»a organização e sapa > '-
dsde do proletariado.

Ante o aumento irrrivel do
custo de vida * * «m*oqoe-***
rebaixamento do» aatarios oão
há om sõ irahalhaior que não
sinta a nece»»ida<.e de lotar, ne*.

a, (|m de aao. por um roés de
satario eomo abono de **atal,
pois jonuuta issim ooosígu«r»
rtdustr o daflell oroolco da asas
orçantotoi. R»* • P°r ***¦

to. um momenio de ralorçar
oranniaaçào doe rahalhadoree
dentro ^e eada emprr»a. atra-**
da sriacão a» eamissAao 1* rgt»
elndlcaçftea e da sua ampliação
através das sab-comia.** aas
diversa» sacçô- da fàbriea on
estabe^rlmento Industrial oe
eomerrlal.

SOLIDARIEDADE
I-KOI.KTAIIIA

Mas <ste é também o momen-
to dt se acelerar o desenvolvi*
mento d» solldarledsd» u-oiela-
ria entre os trabalhadores bra.
slleiros. Se todo» os trabalha*

ClCUfMMlUIZHOKKtSIU
A 8 OU JANEIRO proxi-

mu LüiZ CARLOS PRES-
Tf.b -.ompletara 52 anos*

A da»i anivcreana de
riesles, de há muito vem
•xr.do comemorada festiva-
mente peto Povo brasilei-
r«. que assim demonstra o
seu carinho, sua conliani;.-,
tiv-balavel uo grande chefe
revolucionário que é o Ca*
vaieirc da Esperança das
iiHnder massas exploradas
e oprimidas de nossa ter-

.*V-*.... ••*••• .• - • • . -¦¦- -
Ta.

Desde a época da Colu.
na Invicta que oa patriotas
os luWdores pela demo-
cracia no Brazál, celebram
o anivcisarto de Prestes co-
n.c ur-.a das grandes datas
de nosso povo. como um
dia ie afirmações vigoro-
sas de que o povo segu-rà
cada *"ez mais ardorosa-
mente a bandeira da liber
tação nacional que o Cava-

leiro a* fcisperança desen.
ro.ou e empunha com mnoi
in me-, em nossa pátria, a
írente uo partido da cias*
se opuTat-ia. "A bandeira
de Prestes — escrevia o
ve<ernuo e querido dirigen-
le comunista francês. Mar-
ce. Cachm - é a Dandcira
aa emancipação do povo
brasilei¦ o e de todos os po*
vos da America Latina.
E' a bandeira da Paz
e da Democracia mun-
diais". Presies é. na vex.
d<*de. um patrimônio do
uiovin.ento revolucionário
bi-isiie,vo, o seu grande
chc.fe, o seu melhor coro*.

balentc. Por isso a classe
operaria e as massa» po*

pulares do Brasil amam a
Prestes e demonstrarão,
mais uma vez, durante o

reu aniversário, seu imenso
Cdiinh-: para com o "Ca-

vateiro da Esperança".
•Vasocando-se ás homena-

gens populares ao lider -n*
comparável da luta de .»ber
lação liíscionai do povo bra-
siletro. VOZ OPERARIA
abie. a partir deste nume*
:Fo; um ' concurso de còláy.
boraçòes populares sobre
Prcstea. nas seguintes ba-
se*-:

' — do concurso poderão
participai^ todos os leitores

e amigou da VOZ que de*
sejem exprimir suas opi*
niòes sobie Prestes;

dotes asiao aaipsaltadea ua
luta por um» reivmdwtclo '*-
fsrai co o»* a ao aaoou e sum
taed taao-los mimpit-anuii qm
pesem *uiat juatoa s que j*»
vam rsM-nr juntos a tairau»*.
gsac»4 oos paires» « aa viotv»
cias da -Minei» da ditadura. A
i»ps< hiucu damonsua, pot
«aampto, qus uma grave nuiue
emprasa pode as wrnai saais ra.
piuamaoi« viUMrosa e qus -m
arevi. podem d^troçar o i«r.
nt polacim-pattonai. sa oa tra»
nalnuuures de outras tsaprtia,
aotram ao aaeaaao temp**. un.
bém em greve, soliaanos eon
os *eus irmãos traüaibaoore» «
esigiodo Nivindlcacot* sams>
U-antea.

yue tnoios dc repressão da Ji.
tadura poderão derrotas o ia*
vsncivcl exercito dus eaplora.
éMil quando todos uoiooa se mo*
bituaro e sa lançam a lutai
bc auma só empresa, coma
acüutcccu aa taonca cartuca
**ídavtl*a • ttonlim . oa ura» que
os patrões colocaram IA -'entro
para reprimir a iuta pelo ao»
no tiveram dc recuar ante a
firnuza du» trabalhadores, qus
os vaiaram a nao se intimioa.
ram, qu< violência» policiais \
poderão Jerrotai os trabalha.

* -es se em lugai dos jpera-
rios ae uma sô emp-ysa são ia,
trut-allu*. ores de dezena» de em-
presas que assumem a mesma
atitude de firmeza e combatlvi-
dadflT

VOZ OPEBMIA
  M, - ,., ,i  -****->taT
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ii - as colaborações en-
Viü&as devem trazer os no*
mt s c endereços dos auto*
res (residência, município
e CiSitifC') e suas respecti-
vas protiàSões;

ill - serão premiadas
•ts col? boi ações que mclhoi
si-uarem a posição de Prer
i-ei- ru: movimento revolu*
cirparít' brasileiro, na<Co*
iuna, em 35 e atualmente,
nt itn> peia revolução agra-* y
ria e anti.imrjenalista;

IV — todos podem con-
Caitrei ao concurso, pois no
ju j^ameLUj das colabora-
çítkís nác serão levados em
couta erros de linguagem
e urtojíiafia;

- Os prêmios consta1
iãc de trabalhos de Pres-
lei ou sobre Prestes re*
cí.ntemcnte editados.

MOMENTO DECISIVO DA
CAMPANHA

Estamoi no Natai. uurantt
todo esse mês de dazembre ia
trabalhadores ae entenderam Je
todas a: t .-mas com os patrões
para a obtenção do abono. Ago*
ra. não e possível se concedei
mais prazos ás direções das cm*
presas — pois a concessão <*o
prazos, quahco eai pasaand' o
perl» 'o daa festas natalinas. 4
um modo de foitatecef os em.
pregadores os sua uitudt de
intr.nsiKencia ante aa justas rei-
vihdicaçôes dos trabalhaüorea;
Í5»te é. portanto, o momento su-
premo da campanha do abono
e nela bs operários nâo podem
ter outra atitude senão esta:
ou r> abono ou greve- E cada
greve que surja em qualquer
empresa deve ser apoiada fie-
memente por todos os traba-
Ihadores como uma luta sua
contra a fome a exploração e •
terror.

'¦¦¦*¦• ''.-:
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A 22 de l*n*to de 1908,. Ioi recebida
a «ordem de sua ™*SW£J?™^J"amarada Stalin t?»» a Sil>ena Oriental,
•íob vãuaneU- da pofida. por três anos. An-
tes úe dtpoita io, a policia transferiu no-
vãmente o camarada Stalin por certo tem-
no para o cárcere d« Batum e somente em
fitts de novembro de 1903. Staün foi en*
íiado á Sibéria Oriental, á aldeia de Novaia
Uda. distri«o de Balagan. província de Ir.
kutsk. Muitos, seguramente, viram o qua*
dro recentemente exposto por um fíintor
autodidata, no qual aparece o wnia**a4a
Stalin no desterro. Veste_ botas dejeltro,
abrigo e gorro de pele; cobertõ^de neve,^
está sobre um alto despenhadeiro e *^ha

com avidez a dis*ancia, onde se encontram
os camaradasr com quem trabalhou.

Já no primeiro periodo de sua depor
tação, o camarada Stalin era um organiza,
dor destacado, um dirigente de massas,
fiavia-se convertido n0 chefe dos bolche*
viques dà Transcaucasia e gozava de grande
autoridade, não apenas na Trauscauca.
8ia. O grande mérito do camarada Stalin
nesse periodo consiste* em que junto a La*
do Ketskovel* Sasha Zulukidse, lttika
Tsjakaia e uma serie dé outros camaradas,.
crfcu•'!» primeiros comitês sQcial-democra-
t,iq -.«•'.rriptáss - firimeira imprensa ilegal
èa Transcaucasia, as primeira» imjwen-
sas ilegais. Seu mérito reside em que, na*
quele periodo, mantinha uma luta tâo ener-
gica como a que travava Lenin, contra os
legalistas, "economistas" e nacionalistas.

Em 1903, do desterro, Staün entabo-
lava relação epistolar com Lento. O ca-
Biarada Stalin, cm seu discurso de 28 de
Janeiro de 1924» no Kremlin, pronunciado

Kl MMíh
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perante os alunos da» escoias militares, ao
recordar este periodo;. dizia:

••Cònlieci Lenin. pela primeira vesty em
1903. Por certo, íbbo ocorreu sem que o
visse, por correspondência.. Mas «s*e co-
nhecimento deixou em mim uma impressão
indelével, que não esmaeceu em todo o tem-
po que estou atuando no Partido. Encon-
tmva-me, então, na Sibéria, deportado., Ao
conhecer a atuação revolucionaria de Lenin
jios wtümos anes do secul© XIX «, isobre-
tudo, depois de 1901, depois da pubüca*
ção da 4*Iskra'V convenci-me de que íUarha-
mos em Lenin ium bomem extraordinário.
Não era então, aos meus olhos, am simples
chefe do Partido; era seu verdadeiro cria-
dor, porque só elé compreendia a própria
natureza e as necessidades urgentes de
nosso' Partido. Ouando o comparava com
os outros chefes dè nosso Partido, pare-
cia-me sempre que os companheiros de lu.
ta de Lenin *— Plekhanov» Martov, Axel*

rod e outros — estavam cem covados
abaixo dele; que Lenin, em comparação a
eles, não era simplesmente um dos chefes
do Partido, mas um chefe de iapo superior,
uma águia das montanhas, sem medo na
luta e levando audazmente o Partido para
a frente, pelo caminho ainda inexplorado do
movimento revolucionário russo. Es*a im-
pressão havia terminado por penetrar tão
profundamente em minha alma, que senti
necessidade de 'escrever, a esse respeito, a
um amigo* intimo, emigrado no estrangeiro,
pedindo-.he a opinião. Ao cabo de algum
tempo» qtrando jã estava deportado na Si-
béúft — era fins de 1903 —- recebi uma
resposta entusiasta dè meu amigo,- 'assim
eomo uma carta simples, masiprofunda. es-
crita por Lenán; a quem meu amigo havia
mostrado minha caria. A missiva de Lenin
-era relativamente curta, mas conjinha uma
critica audaz e valente das atividades pra.
ticas de nosso Partido, a&sun como uma

exposição magnificamente ciara e concisa
de todo o Plaa© de trabalho do Partido pa-
ra um futuro proxiana Só Lenin 8ab*a es-
crever «obre ás questões mais complicadas
com tanta simplicidade e clareza, concisão
e audácia, que soas frases -wreciaBi que
nio falavam, mas disparavam. Es^a pe-
quena carta, siinp*«» e audaz, convenceu*
me ainda mais de que tinlittnof em Le*
nin a águia daa montanhas de nosso Par-
ítído. Não me jKJSso perdtíar haver queL
mado aquela carta de Lenin, as»1»* coa-o as
muitas outras, segutodo o costume de vo-
lho militante na ilegalidade.

Daquele momento datam mfohas rela»
^ções com Lemrr?^lSta^r^

O estudo atento dos prmteiros passos
4a ^atuação revaucionaria do camarada
S-alin mostra-nos que, a partir de fins da
década de 90, esta atividade se entrelaça
estreitamente com; as atividades do *un"
dador de nosso Partido. Lènin. O tramara-
da; Stalin tem, com freqüência, qne elabo-
rar independentemente as palavras de pr-
dem e tratar de uma serie de questões
teóricas que se apresentam. E vemos qúi _
toda esta atividade marcha em unissonoy
com Lente, se encaminha ria mesma 'B^*ia^
conseqüente do marxismo Solucionado. I
Neste periodo preparatório, véspera da pri- |
meira revolução russa, toda a a^vidade d<> j
camarada Stalin na Transcaucasia era di*» j
rigída no sentido de assegurar a hegémo*»;
nia da classe operaria na revolução,':-*P§;ÍjSp.i
avi^nhava. «jíí

Em comêços de 1904, o camaradavSt»v%
lin foge dd desterro de Irkutsk e volte *
B-ftum, vendo-se logo obrigado a «%$l|i
A volta do camarada Sí*?íi*> do depferrOfacial n» H.- paíJt á
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